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A ñ e L X I I 
E a b a a & . ~ V i e m e s 1? d e F e b r e r o de 1 S 0 1 ' - S a n t o s C e c i l i o é I g n a a o . 
DIBECCIOI ¥ ADMINIST&JLGIOIIs 
ZuhsU espina á Neptunt 
Frecioi de suscrlpcléil11 
Í V¿ meses M $21.20 O H 
6 11.00 n 
8 Id . 6.08 „ 
(12 meses- $15*00 p r 
} 6 i d ™ , 8.00 
l 3 Id i.0  „ 
Í
12 mesesU $14  pfe* 
6 I d ™ . 7.00 „ 
8 i d ™ , 8.75 H 
E S T A D O ^ ramos 
Servicio de l a P r e n s a A s o c 
Nueva Yorfe, Enero 3 1 . 
W a s h i n g t o n , Enero 3 1 . 
L A T E S O R E R I A G E N E R A L 
E l Secretario de la Querrá, Mr. Eoot, 
ha resuelto relevar del cargo de tesorero 
general de la isla de Cuba al comandante 
del ejército de ocupación, Mr. Ladd, y 
parear la Tesorería á cargo del Secreta-
rio de Hacienda del gabinete cubano. 
Se dice que este es el primer paso que 
da el gobierno á ñu de entregar á los 
cubanos el manejo de sus propios asun-
tos. 
N u e v a Y o r k , Enero 3 1 . 
¿ Q U E A O Ü B D U O T O S B R Á Í 
Hoy se ha domiciliado en este Estado 
la "Compañía del acueducto de los arra-
bales de la Habana" (L) 
W a s h i n g t o n , enero 31 
L O S E M P L E A D O S A H E R I O A N O S 
Hasta ahora no hay indicios de que el 
gobierno se preponga hacer alteración 
alguna en la situación de los empleados 
del ejército de ocupación que están des-
empeñando destinos civiles en la isla de 
Cuba y por consiguiente no se ha dado 
orden alguna al gobernador general Mr. 
Wood relativas á ese asunto. 
Se supone que Ja nofcica del relevo del 
comandante Mr- Ladd es simplemente 
indicativa de algo que pudiera hacerse 
mas tarde, á la entrada del verano, por 
ejemplo. 
W a s h i n g t o n , enero 31 
L A R E O R G A N I Z A C I O N 
D E L E J E R C I T O 
Al fin, después de grandes tropiezos, 
hoy ha aprobado el Senado federal el se-
gundo dictamen de l i a comisión mixta 
acerca del proyecto de reorganización del 
ejército. 
Key W e s t , enero 31 
G O L E T A C O N F I S C A D A 
L a goleta '-Doctor L y k e s " , procedente 
de la Habana, ha sido c cnñscada por las 
autoridades de Hacienda por hacer con-
trabando. 
WITEDSTATES 
ASSOCIATED PRESS SERVICE. 
Neio York, J anua ry 31 st. 
F I R S T 8 T E P T O W A R D 
G I V I N G O Ü B A N S 
C O N T R O L O W N A F F A I R S 
W a s h i n g t o n , D . O., J a n . 2 l8t .— 
Seoretary Root has deoided to relieve 
Major L a d d as Tesaarer of the M i l i - v 
t a r y D i v i s i ó n o f Caba and to trans-
fer the con t ro l of the C n b a n Treasur-
ership to the Cuban Seoretarjf o f F i o -
anees. 
T h i s is to be the firat step t o w a r d 
g i v i n g the Cabans the con t ro l of 
t h e i r o w n affairs. 
N E W C O N C E R N F O R 
H A V A N A I N C O R P O R A T B D 
N e w Y o r k , Jan . 31st.—The Eavana 
Suburban Water Oompavy has been 
inoorpora ted to day . 
N O C H A N G B S C O N T B M P L A T E D 
W a s h i n g t o n , Jan . S l a t . — I t is said 
t h a t so f ar there are no indioat iona 
t h a t the W a r Depar tment purpoaea to 
make any changes in the inmedia te 
f a t o r e i n the tenare of U n i t e d Statea 
A r m y Offioers whioh are h o l d i n g c i v i l 
posi t ions i n Coba; therefore, no ordera 
have been fo rwarded to G o r v e r n o r 
General W o o d l o o k i n g to t h a t end. 
T h e r e l i e f o f Major L a d d f rom the 
Cnban T r e a a u r e r s h í p may be mere ly a 
chango t h a t i t is con templa ted for 
some t i m e i n the ear ly snmmer . 
A R M Y B I L L P A 8 S B D 
T H E 8 E N A T B 
W a s h i n g t o n , J an . 3 l 8 t . — T h e U n i t -
ed States Senate has a t l a s t adopted 
the seoond Repor t made b y the Con-
ference C o n m i t t e e on the R e - o r g a n i -
za t ion A r m y B i l l and goes to the 
Pres ident for h is as ignatnre . 
5 « D O 0 T O R L Y K S S " 
U N D E R T H B B A N 
K e y Wes t , F i a . , Jan . S la t .—-Amer-
ican sohooner " D o c t o r Lykea,4 ' f rom 
Havana , has been seized by tne Cna^ 
t o m Honae Of&oera a t t h i a H a r b o r on 
a charge of a m n g g l i n g . 
Manteos del Oeatn, áin teroacolafl, á 
$13.70. 
H a r i n a p a t e n í Minnesota, A $4.33. 
Londres, Enero 31. 
Ar toa r de remolacha, á entregar en 30 
fliaa, á 9 a. 3 d . 
Asfioar centrífuga, pol. 9fi, á l i a 9d. 
Mafloabado, á 10 a. 9. 
OonaolldadoR, á 96.3^. 
Doiouento, Banco Inglaterra, 4 por 100. 
Cuatro por 100 español, a 71.3[8. 
P a r í s , Enero 31. 
Kent» 3 por ciento, 102 francos 32,li2 
céntimos. 
O F l C l A I i 
Ayuntamiento de la Habana. 
Contribución por Subsidio Industrial. 
Segundo trimestre del año de 1900 & 1901 
Se recuerda á los oontribayontes por el 
expresado concepto que el d ía seis del CQ-
trante mes de febrero, vence el plazo para 
pagar sin recargos las cuotas que les co-
rrespondan: que dicho plazo ea Improrro-
hable y que desda el d ía í i gu i en t e ó sea 
desde el siete del mencionado mes, incu-
r r i r án loa que no hayan acudido al pago 
en el recargo del 10 p § que disponen las 
órdenes números 254 y 501. 
Las horas de nago son de las 10 a. m. á 
las 3 p. m. todos los días hábi les en las 
oficinas do Recaudación, sitas en la planta 
baja de la Casa Consistorial, entrada por 
Habana, enero 28 de 1901.—El Alcalde 
Presidente, Alejandro Rodríguez. 
c l89 6-80 
e c c i o n 
200 s? café Hacienda Puerto 
Rico 
120 s[oafé H . Mayaguez.. 
350 si i d i d Aguadllla 
200 c? bacalao A s t r o p . . . . 
100 c? i d . id 
50 si arroz canillaa v ie jo . . 
10 pj vino Abel ló 
100 gis. ginebra L a Buena. 
300 gfs. ginebra Campana.-
200 02 cognac Moullon 
50 02 ajerjo R x Mul l e r . . 
50 C2 champan Mosca 
400 C2 cerveza Bohemian. . 
ICO sj arroz semilla 
10 p2 vino Esparducer . . . . 
25 s; harina San Marco. . 
500 tls. manteca Ex t ra Sol. 
250 tía. i d Favori ta 
200 C2 leche L a Lechera. . 
100 pí vino Torres 
200 2** VI vino Navarro L a 
Primavera 
800 42 pí i d . Las Torrea . . 
50 42 P2 vino extra Cepa 
do Navar ra . . 
35 02 vermouth Torinno J . 
























qt l . 
q t l . 
q t l . 
una 
una 








qt l . 
una 
uno 
qt l . 







A N T E S D E 
$7.57 una 
Enero 31 de 1901 
A z ú q A K a s . — S i n variación los mercados 
extránjeros y esto, habiéndose hacho las si-
guientes ventas: 
3000 sacos contf . , pol. OS.l^OG, de 4-87 
á 4 - 9 4 rs., en Paula. 
2000 sacos id. , pol. 9ü; de 4-08 á 4-75 rs., 
en Almacén. 
Cotizamos: 
Centrifugas, para embarque, Habana, 
pol. 94i98, de 4.1i2 á 4.314 ra. 
Paula y paradero de 4.3[4 á 4.85 ra. 
Azúcar de miel, pol. 88[89, nominal. 
TABACO. — Continúan paralizadas las 
operaciones á consecuencia de la incer-
tidurabro respeto á la fecha en que empe-
zará á regir la reducción on los derechos 
de exportación. 
CAMBIOS—Con oacasa solicitud y regu-
lares acopios de papel, las cotizaciones no 
han tenido variación. 
Cotizamos: 
Londres, 60 div 19 á 19i por 100 P. 
3 div 20 á 20 i por 110 P. 
Paría, 3 d ^ 0 á 6 i por 100 P. 
España ar plaza y can-
tidad, 8 div 2 1 ^ 21} por 100 D 
Hamburgo, 3 d[V 4^ á 4 f por 100 P. 
E. Unidos, 3 d ^ 9 | á 94 por 100 P. 
MONSDAg BXSKAKÍlí&AS. — Se COtUftB 
boy como «fgne-
Oro a m o r í c ^ n í u . , . ^ . , , 8 | á 9 i po? 100 P 
Qreeabf tota . .« .«c 8 | 4 9* po r 100 F 
Plata mejicana, nueva. 50 á 51 por 100 ? 
Idem idem, antigua. „ 50 é 51 por 100 V 
Idem americana sin a-
s r a j e r o — . . » . - — « « . 8 í <l % por 100 P 
VALOB»8—Bastante quieto ha estado 
hoy la Bolsa, en la que so ha hecho sola-
mente la siguiente venta: 
30 acciones Bco. Español á 88.1i2. 
O o t í z a d é i o i c i s l de ln B[ primada 
Billetes dal Banco Español ¿6 k M i 
de Ouba: 7 i á 7 i ?alop. 
PLATA ESPADOLA; 80 á SOi per 100 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
S E E S P E R A N " 
Feb. 1 Montserrat: Coruña y encala». 
1 Isla de Panay: Cádiz y eao. 
1 Ardanrose: Mobila. 
3 Segnranoa: New York. 
. . 4 Haaootte: Tampa y Key W e i i 
4 Séaeoa: Voracrur. 
4 Exoelsior: New Orleans. 
. . 6 Habana: N. York. 
6 Vivina: Liverpool y eso. 
. . 10 Orlsaba: New York. 
11 Chalmete: N. Orleans. 
11 üayo L»rgo: Amberes. 
17 Pío I X : Barcelona y etoalas. 
. . 25 Miguel Gallart: Barcelona. 
S A L D R A N 
Pbro, 2 México: New York. 
2 Chalmete: New Orleans. 
4 Masootte: Cayo Hueso y Tatap«, 
4 Seguranza: VeracniE. 
4 Montserrat: Veraeruz y eeo. 
4 Isla de Panay: Colón y esc. 
5 Séneca: New York, 
9 Havana: New York. 
9 Exoelaior: New Orleans. 
. . 11 Güzaba: Veraornz y esa. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
S E E S P E S A N 
Fbro. 3 Joieflta: en Batabanó, procedente de C a -
ba y escalas. 
. . 10 Antinogenea Menendes, en B&tabanó, 
protsedente (?.*> Cuba y eac. 
S A L D R A N 
Fbro. 7 Joseñta: de Batabanó para Cienfnogos, 
Casilda, Tunas, JdoaTo, Manzanillo y 
. Ciib*, 
14 AntlDÓgenea Menéndac, de Batabanó pa-
ra Ciduíuegos, Casilda, Tuna*, Júooro, 
Manzanillo y Cuba. 
A L A V A , dé la Habana, lo* lúiércolea & lae 9. da 
1» tard* para Sagua y Caibarién, regresando loa la-
nea.—Be despacha i bordo-—Viuda de Zulueta. 
G ÜADÍANA, de la Habana los sábados & lae 6 de 
la tarde para Hío del Medio, Dhnaa, Arroyo*, L a 
Fé y í*tiaíiana.—S« deaDacha £ h«r<»» 
UNION.—Todos loa sábados para Bahía Hon da' 
Bio Blaoco v San Cavetano. 
l * T X W B T O D E JLA M A B A M A 
Katradaa de traveela 
Pia 81: 
-Cartagena en 5 días vap. ings. Almerian, «sap. 
Higton, trip. 86, tona. íSi'ó, con ganado, á F . 
O. Rodríguez / op. 
NOTICIAS 0OMEEOIALSS. 
ISvtva York, Enero 31, 
tres tarde. 
Oentene», á $4.78. 
Deeonento papel eomerolal, 80 dfv. de 
3 l i 2 á 4 1[4 por ciento. 
Oambloi «obre Londrei , 60 d?v., b»ii-
Queto«, á 4.84 l i 4 . 
Cambio sobre Londres á la vista á 
$4.88. 
Cambio sobre Paria 60 d]?., banqueros, * 
5 francos J8.I18. 
Idem sobre Hambmgo, 60 djv., hmqvd-
ro i fá 94. l l t l O . 
Bonos registrados de loa E«í&doe Unidos, 
4 por ciento, á 113.1[2. 
Oentrifogaa, n. 10, poi. 96, a o t u ? ñ a u 
en plaza A 2.9J6. 
Oenferífagas en plaza, A 4.1[4 0. 
Masoabado, en plaza, á 3.3[4 0. 
Azúcar de miel, en plaza, á 3.1(2. 
B l morcado de azúcar crudo, firme. 
Uouipíl V«nd. 
» o í i i > o a P U B L I C O S 
Obllg&olones A, yuntaicSianío 1* 
Mpoteda. . . . . . . . . , . . ;« . . .un. . 
ObUuaolonea Hlpotac<víls>í del 
Ay anttunlonio ,A»,«»~,»A«,IUM 
Billetea Hipotoaaiios do la íali 
ACOIONSIB. 
Basco Mtep&nol de la IB!» de 
Oobfc.....a..,,,!,«• mmwmanmmaf, 
Sanco Agricola...»:., , . .».^ ., ^ 
Sanco del Oorae?eio..cSi«s.«>« 
OompaSía de FeTtoaarslUs Uní 
dos de la Habana y Alataoc-
noa de Begla (Limitada). 
Amp&üla de Caxainoo de Hle-
ar« de Oérdsna» y J í caro . , 
Oom^afifa de Uaminoa do Hie-
nro ác Maliausaa á Babauilhí 
Compartía á»l jpetrocaxrll do! 
OÍ* Oabtkna ü«atral U&llviiiy 
Lí>ri5í«l—j^rsíaridA».^.. 
M « a Idem tocíonea, 
floiapaSía Cnltima da Altm-
hííAo de Gaa.. 
Bono* de la Compañía Cuba-
na de Gss 
Comporiía de Or&a Üitpano-A-
meíls&n» OoaíoUd?.Gft....«m 
llocoi Hipotaoáíios de la Oam-
paHia de Gnu Coneolidbdb^ 
Bonoe Hipo^flarioii Converil-
doa (Jo Úr&a Oonaolidado..,,, 
Red TAIOLMUÍAS, de la Habana 
Compañía de AUaao3n«s ds 
Haoandadofl...... 
Umpreau de Fomento y N*v«-
gacJón del 8 n r . . « a « a „ . . . . _ 
Compcflía de Almaeeno* de Da 
juáa'to da )a Habana. 
Obllgadonsa Hipoiecarias da 
Otesi/uegos y VUlaoIar».,,,. 
Nueva Fábrica de Hie lo . . . . . . 
SafLnairta ú» Aí íoa? líe 04rd«-
eaa. 
Obligac&mea. fiada A»»^..^» 
Obltgaoionea. Serle B . . . „ , . , . . , 
Uomn^nt» de Alroaooaes de 
Bmta Catalina..c..u.,Bn..i.a 
Compañía Lonja do Víverea™ 
Ferrocarril de Qlbasa &. Jlolguín 
Aetriones...^..., . . . . . . 
ObHg»c!onaa«. .p«a 
FerrooanU do San Oareiano 
4 VlfiaJur.—Acoíonea c. 
ObllgfiOÍoBefl^,,,..4,<i..a„^... 
























































Snlidftfii ele t r » v m m 
D U 30: 
Para Newpcrt News gol. am, Wm. N. C. Carnegle, 
cap. Reed. 
Matanzas vap. esp. Ernesto, cap. Ormachea. 
Matanzas vap. am. Chalmette, cap. Birney. 
Matanzas y otros vap. esp. Gaditano, cap. Gol-
coechea. 
Dia 8!: 
Veraoini! vap. esp. Catalina, cap. Andr&c.^ 
Entradas de c&SisSaja 
Día 31: 
De Sagua vap. Avllés, oap. González, con 550 ter-
cios tabaco, 
Sagua vap. M? Lnisa, oap. Urritibeaacoa, con 
700 tercios tabaco. 
Coloma vap. Antolfn del Collado, oap. Mon, 
con 504 tercios taDaco. 
Cárdenas gol. Rosita, pat. Mir, con 100 pipas 
aguardiente, 
Cárdenas gol. Angelita, pat. Cuevas, con 40 
pipas aguardiecta. 
Cabañas.gol. Caballo M,, pat. Inolán, con 700 
sacos azáoar. 
-TÍ—Saglia gol. Rosita, pat, Kubino, con 600 sacos 
eatbon. 
Jarnoo gol. Pac[ulta,pat. Nadal, con 4"Q sacos 
carbón. 
A H T 0 1 I I 0 _ L 0 P E Z Y C? 
K L V A P O B 
M o n t s e r r a t 
c a p i t á n Morono 
saidtfi par» 
Veracruz directo 
el 4 de Febrero & las cuatro de la ta?d$ üsranáo 
U oorreapondeaoia pública. 
Admito oarga y pasajeros para dUhí» ̂ {i.eje$o. 
Loa billatea de pasaje, solo aorán s^padidos 
hasta lae diez del día de salida. 
Laa ptflliBS de carga se ñrmar.'in por el Uoneigns-
tario antea de correrlas, sin cuya requisito eerán 
nulas. 
Bscibe carga á bordo basta fe), dia 2. 
NOTA—Esta Compafila tiene abierta una póli-
za flotante, así para esta línea como para todas lae 
demás, bajo la cual pueden aságuraraa todos los @-
feotoa que aa embarquen en sua vapo^eg. 
Llamamos la atención ds los seSorea pasajeros 
hacia el artículo 11 del Beglamento de paaajea y 
del órden y régimen interior de loe vaporea da oata 
Compañía, el cnal dice así: 
«Loa paaajeros deberán esorlhlr sobra loe bulto* 
de su equipaje, an nombre y el puerto do au UnaiU 
no y con todaa aua letras ycou la mayor claridad. 
L a Compaslia noadmitlrá bulto alguno de equipa-
je que na lleve claramente estampado el nombre y 
apellido da au duelta, asil como «l dol puerto da 
destino. 
De más pormenores Impondrá au consignatario, 
M. Calvo, O&oios n. 28 
E L YAPOB 
ISLA DE PANAY 
c a p i t á n L A V I N 
Saldrá para 
C o l ó n , S a b a n i l l a , 
Pto . C a b e l l o , L a Gtnayra, 
P o n c e , S . J u a n P t o . 'Mico, 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
C á d i z y B a r c e l o n a 
el día 4 de Febrero á laa cuatro de la tarde lle-
vando la oorreapondenoia pública. 
Admite pasajeros para Colón, Sabanilla, Puerto 
Cabello y la Guaira y carga general incluso taba-
co para todos los puertos de su itinerario y del Pa-
cífico. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos hasta 
laa diez del día de salida. 
Las pólizas de carga so firmaran por el Consig-
natario antea de ooriorlas, ala cuyo requisito sa-
rán nulas. 
Se reciben loa documentos de embarque hasta el 
dia 1? y la carga & bordo hasta el dia 2. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para tedas laa de-
más, bajo la cual pueden aae^urarso todo» ¡os afec-
tos que se embarquen en sus vapores. 
Llamárnosla atenejón de loi señores pasajeros 
háoia el artículo 11 del Reglamonto da pRssjefl y 
del orden y rógimen Interior de los vapores de está 
Compañía, el cualdice así: 
"Los pasajeros daberán osoríbir sobre todos los 
bultos de su equipaje', su nombro y AI paarfco de 
destino, con todas ana letraa j con la m^yor cla-
ridad." 
L a Compañía noadmitirá bulto alguno de equipa-
je que no lleve claramente estampado el nombre y 
apellidode su dueño, a& como ol del puerto de des-
tino. 
1 De más pormenores impondrá su consignatario 
ft M. Calvo, Oñoios n. 28. 
J k ñ m á M eupto i i . 
lj ttUrt» Compañía no reaponde (>.cd rctosao 6 í>»*" 
& vio que aufran loa bultos da carga q tu. no l lerás 
" oatamx>ado* con toda oiaflal^d «1 destina y mt-rans 
I de }.i*s morfftü.úí»», ul tsrag'vpo de!** r<<tMna«Aa-
• svu -̂ e* 5% h'isirfftt, £.•>: n.A ¿4 ?Í.S* • . , ' i > .trsr »• 
i» ik Iv* miamos. 
PLANT S Y S T E " 
Los rápidos y lujosos vapores de esta 
Línea, en t ra rán y sa ldrán en el orden s i -
giiiejjte; Los 
Lunes, Miércoles j Sábados 
entrarán por la mañana saliendo á las dos y media 
de la tarde para Cayo Hueso y Tampa. 
Habiéndole pueato en vigor la cuarentena en la 
Florida ea necesita para obtener el billete da pasa-
je, el certificado que ae expide por el Dr. represen-
tante del Marinó Hospital Service. 
Bn Port Tampa hacen conaxión con loa trenes 
de vestíbulo, que van provistos de los carros do fe-
rrocarril más elegante de salón, dormltorioe y refec-
torios, para todos los puntos de loa Eetaiíos fluidos. 
Se dan billetes directos para los principales pun-
tos de loa Estados Unidos y también se despachan 
los equipajes desde este puerto al da su deatmo. 
D S 
f ABOBES COBREOS PBANCESES 
B a j o « c n t r a t o pos ta l c o n e l G o b i e r -
no f r a n c é s . 
Fara Veracruz directo 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de F e -
brero el rapor fraucee 
c a p i t á n B A K G 1 L L I A T . 
Admito «arga á flete y pasajeros. 
Tsrüaai aay reducidas, con couocimlentoa direc-
tos de tod.',? las ciudades importantes do Francia 
y Baropa. 
Los V4|^rsa da esta Compañía siguen dando á 
loa señorrapas^jtíros el esmerado trato que tanto 
tlouan acreditado. 
De máa jormeaorea impondrán aua oonaignat «irlos 
Bridat Mí«t'Roa r.Compí Maroadere» niím. 35. 
cíSO S-19 
m 
B%mi,lü rsguiar do v&p esas eorroos Ksaeei3»£« 
mtsi los imei'taa «IgalÉCicas 
?;í;>ba!is Progí&ia Camptch» 
gaseas Var&or^s yroni«sa 
Siga, ás Csba Tt^y i s LKguns 
Bsíídru ^« Kseva ¥ork y&rs !«, Habana y puarlos 
&9 fS.fij.isii loo miérooIiiB l&s trea de Is» tardo y pa-
t% ÍR i'í* «n» feoia* lt>e sitiados i lamnift Ae U 
Sa'idAf J l& H£!)T»sa pasa Btaovfe York iodos lô  





• •ypaaBaiia mm 
i > . . . . - ^ ^bflfid sanmao am 
IÍSGLS.ANCA 









STA Progrescí f Verasras l9§ Lunes & 
laa cuatro le la tarde, como slgmo: 
gSGU^lANÜA. 
CWaABA.,a.. 





fr&.üAJiiñ.—Matos hermosos vaporea además de 
ia aegnridad que briad»c * lo*> viaijern» hacen 
sea «isjea antre la Uobana y N. York en M horas. 
AVISO. —>V'i avisa á loa «efioros paaajeroa que 
antes de poder obtener el billete de pasaje, neoeai-
anproTee^s» do certificado, del Dr. Qlennan es 
Empad! aúé 30. 
ÜOh BKSPÜÜíDKNOiA.—La cofrespondeacla 
se admltká dalcam'íüta en la admlniatefcoióu gs-
GABC#¿.,—La C'srga ea rsoiba en al muelle de 
Oabailesís Síí}*r£ioMíie el dia antea de la fecha de 1» 
Mdida y ss iéfaila cafga para, Snglatersa, Hambur-
go, Bíerntu, ámsterdam, Botterdsn, Havre y Am-
bero«;, EueattB Aires, MonteTldao, Santos y Ble 
Jeaóiró "tu conoaimíenioa dlreatoa. 
fLSTíiff',—Pays astea diríjanse ai Br. D. L-ouii 
V. Yi&v¿, Onbe 'Í0 y 73. SI flete de la oesf» para 
guaítoai Méjico será pagado per adalanlado «u 
S a H T I A Q O D E C U B A y M A N Z A N I L L O . — 
También ae despacha pasaje deade la Habana haa-
a Santiago do Caba y Manzanillo en combinación 
con los vapores de la línea do Ward que salen 
de Cienfaegoa. 
Esta Compofiía se raaerya el derecho de cam-
biar loa ñm y hora,s de sus salidas, 6 sustituir sus 
yapoyea ai ^ireYio aviso. 
ifi-m*-.,. !.wiím»aA¥t e ditlgJrso S sr» «eas gm-
c 88 E 
Día 31. 
Para C&bafiaa gol. Rosita, pat. Juan. 
• r—Magua gol, Maiía Andrea, pat. Durán. 
UiKjnes «pje Maa ab!«r t« rmuUU» 
Dia 31: 
Para N. Orleans vap. am. Chalmette, oap. Birney. 
por Calban y op. 
Bagues deKp3tó¡tad«9 
Día 31: 
|3P°No hubo hasta las 3. 
Bnqncs m n reg is t r» a b l e r U 
Para Montevideo berg. esp. Alfredo, cap. Péres, por 
Bomagosa y cp. 
— Brunswiek boa. italiana Eugenia, oap. Am-
brosio, por S. Prats 
Colon, L a Gaaira, P. Rico, Cádiz y Barcelo-
na, vap. esp. Isia de Panay, oap. Lavin, por 
M. Calvo. 
Veracrm vap. esp, Montserrat, oap. Moreno, 
por M. Calvo. 
N. York vap. amer. México, cap. Stevens, por 
Kaldo r cp. 
Montevideo boa. esp. Josefa, cap. Cabot, por 
J . Balcells y cp. 
Buques á la carga. 
Tapores costeros. 
Para conveniencia de los señores pasajeros el 
despacho de letras sobre los Estados Unidos estará 
abierto hasta última hora. 
IMPORTANTE.—Habiéndose levantado .a cua-
rentena en la Florida los Sres. pasajeros sol'o ten-
drán que presentar el certificado de vacuna, del 
Dr. á caigo del Marine Hospital Service. 
Para más informes dirigirse á sus repreaentautas 
en esta plana: 
Or. Zaawton C h i l d a & C 
M B R O A D B R B S 22, A L T O S . 
o 65 7á— 1 E 
Para Manzanillo y Santiage de Caba 
se despachará en breve el velero bergantín SAN 
R A F A E L , au capitán Pujol: admitiendo carga en 
el muelle do Paula. SSi 8a-26 gd-26 
30 
25 
l a O N J A D E V I V E R E S 
Tantas efectuadas el dia 31 
Almacén: 
100 ei de 4 libras oleomar-
gar íne Cokdale D. 1 . . $19 
50 0[ de 8 libras Id . i d . . . . 18 
20 C( Oleomargarina de 4 
libras marca vermoutg $18 
Vapores de travesía. 
Linea de Vapores Trasailánticos 
Pinito, Izquierdo y C!.a 
D E C A D I Z 
q t l . 
E S A C U 
D E e s t o q u : 
Baoedió del modo siguiente; al obscurecer cerramos las puertas y, con 
el estoque en puño cerrado, Ja emprendimos contra unos escritorios 
de modelos algo antiguos, resultando unos trinchazos de veinte á 
treinta por ciento de rebaja en loa precios. Queremos salir de esos es-
criterios y no sabemos á que viene tanla bulla por parte de los perió-
dicos. r r r 
El vapor español de lljOOO toneladas de 
desplazamiento 
PASCUAL 
UNICOS. AGENTES D E J u A MAQUINA D E E S C R I B I R 
"TJNDEKWOOD" 
Importadores de Muebles en general 
Obrapía B i y 57, esquina á Oompostda, Edificio V I E T A 
T B Z i B F O W O W - U M * 1 1 7 i i 
Capitán Andraca 
Saldrá de este pnerto SOBRE el 28 de 
Febrero DIRECTO para los de 
Santa Crnz de Tenerife, 
Cádiz y Barcelona, 
Admite pasajeros para los referidos 
puertos en sus amplias y ventiladas cáma-
ras y en su cómodo entrepuente. 
También admite un resto de carga lige-
ra incluso tabaco. 
Para mayor comodidad de los Sres. pa-
sajeros el vapor es tará atracado á los mue-
lles de San José . 
Imformarán sus consignatarios 
Xi. Manene y C p . 
O F I C I O S 1 9 
8 US l F ; 
•y a o z . r o D S m u m m m 
De KAMBÜÜQO si S8 d® eada méi, pasa la H A -
BANA con eeealk F U S E T O ESOO 
ÜLft S!E!j?«ss admite ígaRiraeaJe carga 
UiaaaB, Cárdana*, Oienmegos, Baatiago íí^feñ v 
im*laai(jf otro puesto á« U cost» OÍÍS y BÍIS1 la 
IA% a« Ouba, síampre <j«« hsiys i& eai?gai «sSeisaís 
para ameritar la escala. 
También e« racibe caiga Q<om OOKOOÍMXSM-
TOS DIBKCTOft para la Xda de Onba da 
prinoipaltts puartoe a» Eia^opa entre oíros áo Ams-
twdftm. Amberte. BlmlBgftan, Í5O?<IO*?ÍÜ, BÍÍ-
BMB» Obwbo'arg, boponiiag»», OánoT», Orifeusby. 
ISencbester, Londras, ü^ápolas, §orttb»n).^t»a, S'>> 
tterdMn y Fiymoatb, dftblsaáo las á<u|g*doXjSS &iñ~ 
< lot ageatefld» \% OejagafiJa «a Síoaas 9«í»~ 
• pajf« mka pomanorte. 
iüio M m Si Oo. 
A N T E S 
Ispsa k Fomento ; I m i m k de! Si? 
E L VAPOR 
A N T O L I F D E L C O L L A D O . 
Desde el día 12 de enero sale todos los 
sábados del Muollo de Luz directamente 
para los puertos ds 
C03L .OMA, 
P U N T A D S O A H T A S , 
B A I L E N , 
T C O H T B S . 
Los despachos se h a r á n en la Oficina de 
ia Compañía, Oficio» 28, (Altos) 
Se pone en conoeimiento de los señorea cargado 
res que esta Empresa de acuerdo con la acreditada 
de Seguros United States Lloids lea puede propor-
cionar en el momento do despachar la carga la co-
modidad de asegurarle sua meroanofaa deade la 
Habana á Punta Cartas y viceversa bajo la base de 
una prima mídica. 
Ota. 27 » E 
I EMPRESA DE VAPORES 
D E 
iOBRINOS DE H E R R E R A 
B L V A P O B 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá de este puerto el dia 5de Febre-
ro á laa 5 de la tarde para los de 
Ñ u s v i t a s , 
© • i b a r a , 
M a y a r í . 
B a r a c o a , 
C r u a n t & n a m s 
7 C u b a . 
Admite carga hasta las 3 de la tarde del 
dia de salida para todos los puertos de su 
itinerario. 
Se despacha por sus armadores San Pe-
dro u, 6, 
IÍOS eoSores viajeros que se dirijan & loa puartos 
da Nsevitaa, Puerto Padre, Gibara, Mayari, Sagua 
<'e Ténamo, Baracoa, Cuaatánamo y Santiago de 
tteba, antea' do presen tara® á tomar el billete de 
pasaje, deben llevar su equipaje al muelle de C a -
ballería (pió de la oalle do O'Reüly) para «ar üu-
peooion&ao y desinfectado en caso nooesario, sagán 
lo previenen reciente» dispoaioionea. 
No ao admitirá á bordo del buque ningín bulto 
de equipaje que sea despachado como carga sin ser 
antea inspeccionado por la S A N I D A D . 
Desde el mes de Diciembre úl t imo aalen 
para los puertos de 
JSL V A P O R 
eoa aacala» «ventualsg aa C O L O N y ST. TEíO-
MA3; saldí» eobra el día 25 do Enero de 1801 a! 
•ftpot aonao alisasSa, de 2171 toneisdit^ 
m ^ m n F INÜKBEIN. 
Admita euga para los ti\t>%'ltn pnsíses y tassjísfe 
teasibordoa con coaooimiantos dlieaSoa pas« aa 
KJ»n número de S Í Í B O F A , A M S E I O A dal 
A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , st^te poma-
aotrss que aa facilitan «a \% casa ecnii,f .aa^sk. 
ISÍOTA.~La eargi daailnads á pn^r^oa d»v. 
íoc» el vapor, aar^ trasbordada en H&mb¥?se a 
•1 Havre, eonveniencia da la Ejggjtesa. 
Sata vapor, basia a«av« m&m* 'a.* «K»» 
{•roa. 
JUa oarca a» vaeibe pes «l mu»n« da Oafoarieifla. 
Lia eorreapoManai» saleas ssaib&psvía Á.'Mih-
Bislraaiía Aa Oaneo». 
capitán O O N Z A L K Z , 
todos los D O M I N a o s á las 12 del dia. 
E L V A E O E 
Mái& Empíssa pom & la dieposieián é s las eiZz* 
£ M eurgadorea ana vapores para seaibir casg* m 
«oo 6 míe puartos do la aoei* iSott» ••• -lé ln 
Lela de Onba, siempre ^aa Is c&rg» .¿te ¡ta of?»sís 
ea auficlent e para ameritar la sácala. rHcba oarj;!* 
n admito pura B A V R ü y HAMBOb UO * Hia -
blán para onalquiar otro punto, eos trasborde as 
Havre ú Hamburgo & eonveniansls d* Is Üiap?es& 
Para máa pomenoiM dirigir** i sus -SOSÍÍ^Rata-
rlo»! 
M w H g u e M e i l b u t , 
c a p i t á n S A N S O Í l " , 
todos los MIERCOLES á las 5 de la tarde. 
Además de los puertos menoionados tam-
bién reciben carga para Clenfnegos, Santa 
Clara y Caguaguas (Quemado de Güines) 
con conocimiento directo, y á los siguien-
tes tipos de flete. 
P A R A C I B N F X 7 E Q - O S 
{8 arrobaa ú 8 piÓ8,ciibioi>a) 
Mercancías 80 cta. oro esp. 
Víveres y l o z a . - - - - - . „ . . „ , 60 id . i d . 
Fe r re te r í a . 50 i d . Id . 
F A K A S T A . C L A H A . 
Víveres, ferretería 7 loza . . $ 1-20 oro esp. 
Mercancías 1.75 i d . i d . 
P A K A C A a D - A a T J A S . 
Víveres, ferretería y loza . . 65 cta. oro esp. 
Mercancías 90 Id . i d . 
Se deepaoha por «ni armadores 
San Pefif o a. P 
BALANCE DE SITUACION COMPAÑIA CUBANA 
DE VAPOEES COSTEEOS. 
Vapor "María Luisa" I NORTH AMERICAN TRUST C0MPANY 
Dií L A 
Capitán ÜRRÜTLBEASGOA. 
Viajes semanales entre Habana, Sagua, 
Caibarién y viceversa. 
Saldrá del muelle de Luz todos los sába -
dos á las cinco de la tarde y l legará á Sagua 
loa domingos por la mañana , continuan-
do viaje en el mismo dia para llegar al 
amanecer el lunes á Caibarién. 
De Caibarién r e to rna rá para Sagua los 
miércoles á las ocho de la m a ñ a n a y de este 
puerto sa ldrá él mismo día por la tarde, 
llegando á la Habana los jueves por l á m a -
ñana . 
Recibe carga los jueves y viernes todo 
el dia y sábado hasta las tres de la tarde. 
Para pormenores: Oficinas de la Empre-
sa, calle de los Oficios número 19. . . . . I 
«90 2B-4 B 
Empresas Mercantiles 
y Sociedades . 
Minas de cobre 
''San Fernando y Santa Rosa" 
E n oumplimiento del artisulo 26 del Beglamento 
de esta Compafiía, j por acuerdo de la Junta D i -
rectiva se cita & loa Sres. accionistas, á loa posee-
dores de lítalos provisionales y demáa interesadoa 
para la Junta General qué tendrá efecto eidía 3 
de Febrero próximo en loa - aalonea del Casino E s -
pañol, calle del Prado á la una en punto de la tar-
de, para camplir lo que previene el art, 28. 
Loa acción islas que no puedan asistir, podrán 
mandar sua repreaentaciones. 
Habana TB de Enero de 1901.—Sta. Eulalia. 
723 Ur^jJT ti- 4-29 
E L 31 D E m O I B M B E E D E 1900. 
A c t i v o . 
Efectivo en Caja y en poder de otros Bancos 
Corresponsales extranjeros , 
Cartera.. 
Bonos Nacionales y Municipales de los Estados Unidos 
Otras acciones, bonos y obligaciones.. 
Propiedades ininnebles 
Mobiliario de la Oficina Central y de las Sucursales. . 
T O T A L 
P a s i v o . 
Capital social 










$ 2,000,000 00 
2,689,86891 
11,788,026.16 
T O T A L $ 16.477,895 07 
S T A T M B 1 T T . 
N0RTH AMERICAN TRUST C0MPANY 
Lonja íe Víveres fie la Habaia. 
E L C O M E R C I O . 
COMLSION L I Q U I D A D O R A . 
Los aefiores accioaiatas que lo aean en esta fecha 
pueden paaar á la calle de Espada ndmero 10, ea-
quina á Neptuno, los sáb»dos de 11 á 2. acompaña 
dos de aua títulos para h&oer efectivo el veinticua-
tro y medio por ciento en oro eapaliol aegdn liqui-
dación practicada, números de acciones colocadas 
según talonarios j efectivo liquidado oomo podrán 
ver dichos seüóros accionistas en lugar y hora re-
feridos: el pago ae verificará previa Identificación 
según previene el articulo 192 del Código de Co-
mercio. 
Habana Noviembre 15 de 1900.—La Ca misión. 
7238 alt 78-17 tí 
Sociedad de Ausilo 
de Comerciantes é Industriales 
de la Is la de Oaba. 
Secretaría, 
Por acuerdo del Sr. Presidente, tengo el honor 
de citar á ios Sres. sockiá para la segunda Junta 
OenefaTordinaria, qué tendrá lagar á laa doce del 
dia 3 del próximo meada Febrero en el Casino 
Español de esta ciudad, conforme ú lo dispuesto en 
los artículos 30, incisos 9? del 32 y 36 del Regla-
mento. 
Habana 28 de Enero de 1901.—El Secretario 
Contador, A. Antinori. 
685 7-27 
D E O B M O B R S la t , 1900. 
Oash on hand in banks 
Foreign Exchange 
Loans 
United States and City Bonds 
Other Stocks, Bonds, and Securities 
Eeal Estate 









Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Socie-
dad, ae convoca por eate medio & Junta ganeral ex-
traordinaria para el domingo 3 de febrero próximo 
venidero, & laa doce de su mañana, en el local que 
ocupa la misma, Príncipe Alfonso n. 8, encarecien-
do á loa aeñorea aocioa au puntual asistencia. 
Habana 30 de enero de 1901.—Juan G. Otero, Se-
cretario 739 3a-31 3d-l 
T O T A L $ 16,477,895.07 
Zjiabil i t ies . 
Capital Stock $ 2,000,000 00 
Surplus and undivided proflts 2.689,868.1 WL 
Deposits 11.788,926 IG 
T O T A L $ 16,4(57,895 07 
Oakleigh Thorne, President.—Hernán Dowd, Wm. H . Cheesa-
brough, Vice-Presidents—Stanley L . Conklin, Secretarj-. 
c 168 8-26 
¡ C U J E S ! 
superiores para tabaco, do yaya, pelados, ae venden 
Oficios 40. Alonso, Jaumay Comp. 
e -.75 la-2f5 7d-27 
M M lutaissa k M ú m m . 
E n oimplitoianto de lo aae pTBvipn» «1 Bvtín.nlA 
21 del Reglamento, se cita á los señores socios para 
la Junta general ordinaria, que deberá celebrarse 
el domingo 3 de febrero pióxlmo, e.a los salones del 
Casino Español, á las doce do la mañana, con obje-
to de dar cuenta, de laa operaciones reoliaadas por 
la institucién ea ol ejercicio de 1900 * 1801. 
Habana 85 de enero de 1901.—El Secretario-
Contador, Jnan A. Murga, 
C163 8d-23 7a-26 
ir t l i Aterra M C s i p 
(BANCO AMERICANO.) 
C a p i t a l : $2,000,00% 
S u r p l u s : $ 2 , 8 0 0 , 0 0 ® , 
OFICINAS 
Habana, Cuba. 27, 
Santiago, Marina, 10. 
Cienfaegoa, San Fernando, 65. 
Matanzas, O'Seilly, 29. 
Nneva York, 100 Broaítw. 
Londres, 75 Gresbam St. 
Agenta Fiscal del Gobierno de loa E . O. Deposita-
rlo legal para el Ayuntamiento 7 Juzgados de 
Primera instanoi». 
Realiza toda ciase de transacciones ban-
oariaa, previa garan t ía . 
Expide Letras de Cambio y Cartas de 
Crédito sobre todaa las plazas de ios Esta-
dos Unidos, Europa y Cuba. 
Admite dinero en cuenta corriente y pa-
ga ohecks por cualquier suma contra su 
saldo. 
Administra emisiones de valores hipote-
carios de Corporaciones, Empresas y par-
ticulares. 
Arrienda cajas de seguridad para dine-
ro y alhajas á $10, 15, 25 y 50 anuales. 
Ha constituido Gc0a de Ahorros &n toda 
sus oficinas en la que admite depósitoa 
desde $5 en adelante, pagando el interés 
de 3 por ciento anual. 
OONSEJEBOS DIREOTOaBS. 
Sr. Luis Suatez Calban, Calban & Oo. 
Sr. Juan Pino, Merchant 
Sr. Francisco Gamba, P. Cfraimm oc. OA. 
Sr. Calixto López, Calixto López & ü o . 
Sr. Elias Miró, Miró & Otero. 
Sr. Leopoldo Oarbajal, Marqués de Fina) 
del Bio. 
Sr. Rafael Fe rnández , Fe rnández , Junque-
ra & Co. 
Sr. Venancio Sierra, Marina Sierra y Cp. 
RAMON O, W I L L I A M S , 
Socretary of Board. 
F . M . HA YES, Manager. 
« 32 «S^ F-
Consulado General de Francia 
en la Habana. 
B a r c a francesa Geoil'i Auger. 
Necesitando dicha barca hacer algunaa repa^a-
cionoa en su casco v oubifirt*, se admitirAn nropo-
slcioneabajo pliegos cerroíos para la ejecución de 
las mlamaa, hasti las dos do la tarde dol dia .4 do 
febrero próximo, en el Consulado general de Fran-
cia, cilie de Tejadillo r . 1 
Las propesiciones habrán de ajustarse al pliego 
de condicionea que está de manifiesto en el Conso-
lado, en casi délos Consignatarios dol buque, Ofi-
oioa 30 y á bordo. 
Laa proposionea se harán bajo la base de un dea-
cuento de un tanto por ciento sobre el precio de. la 
taaación délas obras que ea de doamil quinientoa 
pesos oro español.! 
E l capitán del buque ge cesorva el derecho de 
admitir la propoe¡ci¿n quo le parezca más ventajo-
sa, ó recbasarías todaa. 
Habana 31 de enero de 1901—El Cónaul general 
de Francia. C 301 4-i 
Nos liacemos cargo de la ges-
tión de cobro de todos los docu-
mentos de la pasada guerra, com-
prando los que convenga y gestio-
nando los demás, bajo las condi-
ciones que se estipulen. 
Los que posean ajustes de médi-
cos auxiliares de Sanidad Militar, 
pueden pasar á informarse. 
C u b a 6 8 y 7 0 
c 178 
M m i i d t e g u i y C p , 
á20-58 e daO-29 o 
A las Clases Pasivas 
Loa individuos do Clases Pasivas tanto civiles 
como militares residentes oa esU Is'a (jue otor-
guen poder & favor de D . Vioento Morel y de su 
corresponsal en Madrid, obtendrán el boneli do de 
recibir sus pagas por una respetable casa de co-
mercio de esta ciudad on el momento que le hagan 
ent oga de la Id de vida oorreapoudienid ai mea de 
su fecha; entendiéndose que no empezarán á dis-
frutar de (flcho beneficio hasta después quo se lu-
ga efeotiva la primera mensualidad. 
Para mís pormenores dirigirse á Neptuno 19, 
dealtos, 8 á 11 de la mañana y de 12 á 4 Je la tar 
de todos loa dias hábiles. 555 13-32 
Sociedad Benéfica de Instrucción 
y Recreo del Pilar. 
Por acuerdo de la Junta Directiva el domingo 3 
de febrero celebrará esta Sociedad un baile de 
dlsfrax de pensión para loa aeñorea socios. 
En dicho baile, como en todos los que celebra 
esta sociedad, tocará la primera orquesta de Felipe 
B. Valdés. 
Nota.—Se admitirán socios hasta última hora 
conforme al Beglamento. 
Habana 29 de enero de 1901.—El Secretario, Fe-
derico García. 744 4-80 
l m \ k m í m LiiM & Fom 
Co* Consolidated. 
S e c r e t a r l a . 
E l dia siete de febnero próximo, á las ocho y me-
dia de la mañana, en las ofioinasda esta Compañía, 
se oirán laspropoaieionM que hagan loa que deseen 
encargarae de los trab:doa de Impreíiión que nece-
sitan estas oñcinaa on el año actual. 
Loa modeloa de los impresos qne hayan de ha-
cerse estarán de manifiesto en la mayordomla de 
eata Empresa. 
Lo que ae anuncia par* general conocimiento. 
Habana 29 de Enero (íe 1901.—Pedro Galbis, Se-
Qoneral. c 193 la-30 9d 31 
AVISO. 
E n v i r t a d de l A o t a del P a r l a m e n t o 
de C a n a d á , 63 y 64 V i c t o r i a , o a p í t t i 
los 103 y 104, e l nombre de l 
MEECHASTS B i M OF HALIFÁX, 
se c a m b i a r á el d i a 2 de enero de 1901 
por e l de 
THE EOTAL B A M 0 ! CAMBA. 
K. L . P E A S % 
Administrador General. 
H A L I F A X N o v i e m b r e 1? de 1900. 
C1697 alt 39-16 N 
E l Diario Oficial del Ministerio de 
la Gueíra de España. 
Para ker la Real Orden de 7 da Marzo de 1800, 
ae desea saber quien puede facilitarla en eata ciu-
dad pagándole por este favor, pnea se supone que 
ae encontrará en la coleesión del Boletín Oficial 
del Ministerio de la Guerra. 
95. 
Dirigirse á la calle de Obrapía 
Taberna de Manín. 
677 8-26 
P A T B N T f í S D B I N V E N C I O N 
y marcaa de fábrica. Registro Mercantil, Legali-
zaciones en Washington, Asuntos ea España E n -
rique de Almagro, abogado, 16 Monserrate, Telé-
fono 639. 464 26-18 
CREDITOS de ULTRAMAR 
A B O N A R E S 
Admito poderes para gestionar au cobro por una 
módica comisión; advierto que según R. O. de 7 de 
Dieiembro, caducan todos loa abonarés qu4 no as 
hayan reelamado antes de 7 de Agosto do I9J1. 
Contestaré por correo las garantias que so pidan 
para asegurar mi gestión en España. 
Aguila 159-Habana 
E m i l i o F e r n á n d e z Menéndez , 
466 1&-1« 
se hace cargo de gestionar toda clase de 
cobros, intestados, t-astamentarías, así co-
mo cualquiera reclamación judicial suplien-
do todo» loa gastos. Para informes Obispo 
4á de cuatro á cinco. Engliah Spoken. 
o 162 aít 13-S5E 
AVISO Diego Vega y G? han trasladado su eaoritorio de 
BelaBQqainSiáBoipelradoSO. 7JS 8 30 
Cumpliendo la segunda proposic'óa del convenio 
jadioial que puso tó/mino al concurso voluntario de 
acreedores de la testamentaría de la señora Con-
desa viuda de San Fernando y de don Ramón, don 
Francisco y doñi Marí% Josef J de Peñalver v Mon-
talvo, ae venden en pública aubaata extrajucioial 
que se celebrará en eata ciudad el 25 de Febrero 
pióxlmo. á laa doce del día, ante el Notario públi-
co don Joaquín Lancia y Alfonao y loa que auaori-a; 
ben/como slndlooí que fjeron de dicha lestamen-* 
t H t í a concursada, las propiedades siguientes: 
Lacaaa calle de San Ignacio nú ñero 20, conoci-
da por loa almacr-nea del chorro, can aua acceao-
.ias A 1 ,̂ cuya fiaoa oa de mamposteria y cimien-
to, y ocupa una eupeifijie de treacientoa valnte y 
oeho metroa y setenta y seis oenvíoietros, reconoce 
una imposición de mil peses y está tasada en tres 
mil pesos oro. 
Un capital á cenao en el Retiro 6 Garoini de oua-
trocientoa pesos que reconoce don G-regorio Pala-
ciof, taaado en dusciositos peaoa. 
Otro capital á ceuai quo reconoce don Rafael 
Toca, de mil cuatrocientos novouta y aeia peaoa 
veinte y cinoo centuvda en ta manzana segunda 
de Gnaroini, tasado en setecientos cuarenta y ocho 
poaca 47 centavos. 
Otro capital á censo que reconoce dofia Agusti-
na Gamba de Z indegui de dos mil quinientos pesos 
en Garcini y so hallan fabricadas laa cases 200 y 
211 del Paseo de Carlos I I I ; eete censo te venda 
con los réditos vencidoa el 7 del pasado Agasto, ta-
sado fin mil doscientos cincuenta, pesos, maa lea tx 
prosados ló iitoa al 5 por IGü anual. 
Lotea de terreno de la eatanoia el Retiro ó Gar-
cini, loa cualea están tasados á peso y medio oro el 
metro y aou loa s g ilentat: 
E n la manzana i .ún . 4, una tupei &oie de doa mil 
aeteoieotcs oinauenlarnts 47 ctms. planos, lindando 
por el Noite con la calle da Ins Sities de San José , 
por el Sar con parte del lote B dal reparto de Gar 
cini, por «l Este con torrónos f.brloadoa y por el 
Oeste con la calle de Sacaa Roa^lía. 
E a la manzana minero 6, 2407 jgetroa 59 c e n t í -
inetroa deaupeifide planoa, y cuyos lindaros son 
por el Norte con la calle del Deaagiia, por el Bar 
cotí la de Berjumeda. posr el fistoeon parte del l a -
te E por la caiie de Oquendo ó Santa Rosalía. 
E n la manzana 9, una Euperñoie de 781 metros St 
centímetros planos y cuyoa linderos aon por el Nor-
te con parte del lote D , por el Sur con la calle Íe 
Benjameda, por el Oeate con el lote Ü y con la < *-
lie oe Santa Roaalia ú Oquendo. 
E n la manzana 18, una snpsrílcíe de36}0 mal D I 
81 centímetros planoa, linda par el Sar con la c \-
lle del Dessgiie, por el Oeate con la calle del Tr «-
pezón y por el Este con parte del iota B . del mi 
mo reparto. 
E a la manzana 23, una auperíioie de 2823 metioa 
y 21 centímetros planea, linda por el Norte con 1A 
calle de Borjameda, por el Sur con la ca le de San-
io Tomás, por el Este con la de Tropezón y por el 
Oea ê coa parte del lote B del u i s m ^ i aparto. 
E n la manzana número 31, una auperñsie de '60& 
metsoa y 41 centímet. oa planoa, linda por el No. (9 
eou la calle de la E«tre41a, por el Sur con parte Í el 
lote G dol mismo reparto, por el Oaste con la zrna 
del Ferrocrrril de Mariana© y por el Bete «in la 
calle de Arbol Seco. 
E n la manzana 3B, una aupetñoie de lüi'J met os 
y 19 cemímetroa planea, linda por el Norte cen la 
calle de los Sitios de San Joaé, por el Staf «on la 
calle de Ptñalver, por el Oaate oon la ORlfe da F a -
jaritoa y por .el Ét t i con la zona dei Ferrocarril 
de Marianao. 
E n la manzana 31 una superficie de 1623 metros 
y 96 centímetros planos, linda jpor el Norte con te 
calle de Peñalver, par el Sur ecu la calle de De< 
aagiis, por el Oeste con la curva de la aona del íy-
rrocarril de Marianao y por ol Eate «alie de Arbol 
Seco, 
E a la manzana 35 una auperfioie de 3118 metr^ 
70 centímetros planoa, linda por el Norte con par 
te del Lote G, por el Sur oon la calle de Baaiu 
meda, por él Eatej con la calle de Arbol 8«Q« r 
por ol Ooato con la calle de Pajaritos. 
E n la manzana 41, una auperfloie de 1786 matroa 
y 45 centímetros planos, linda por el Norte con la 
calle de Peñalver, por el Sur con la parte de lotea 
D y E del mismo reparto, por el Oe«te con parta 
del lote G, y por el Eite, cenia calle de Pejaritc*. 
E a la manzana 43, una superficie de 1S07 metro»» 
y iíá centímetros planoa, lindd por el Norte con ia 
calle de Maloja, por el Sur con parte del lote G 
del mismo reparto, por el O date con la calle á« 
Plaaencla y poi- el Eate con parte dellots E . 
E n la manzana 45, una auperíioie de 8 >8<l metros 
y 84 centímetroa planos, linda ¡por el Norte con el 
Paseo de Tacón, por el Sur con la calle de la B i -
irella, por ol Oeste oon parte del lote E y por el 
Este con la calle de Pajatitos. 
E n la manzana 47, una auperíioie de 858 metro» 
y 92 centímetroa planos, linda por el Norte con la 
calle de la Estrella, por el ISste con parte del loia 
B y por el Sur onn parte del lote C y por el Oost» 
son la galle de Xifré. 
En íá manzana 51, una superficie de 1859 metro» 
y 66 centímetros oíanos, linda por el Norte oon la 
calle del Desagüe, por el Sur con jpai te del Iota 
G, por el Oeste oon la calzada de la Infanta y por 
el Este con la calle de PJaaencia. 
E n la manzana 64, una aupeafioie de 1133 metro» 
83 con lí metros planea, linda por el Norte eoa par-
te del lote B, por el Sur oon Ta calle de Santo T J -
máa, por el O esta con la de Xifré, por el Este coa 
la calzada de la Infanta. 
Toda la manztua 57, que tiene una auperíioie da 
674 metroa y 61 centímetroa planos, linda por el 
Norte oon la calle de Benjumoda, por el Sur y 
Oeate con terrenoa de Dj. Joté Xtfró y por el Esta 
con la calle de Morales. 
Toda la manzana 61, que tiene uaa superficie de 
115 metros planos y 5 centímetooa f«rma un triá . i -
gulo, al Norte da a la calzada de la lufanta, por 
el Sur unida coa la calle de Peñalver y por el E : -
te con la calzada de la Infanta y por el Oeste coa 
terrenos de D. Jocó Morales. 
Bn la manzana 58 una superficie de 3S73 metro» 
y 7 oantlmetroa planoa, linda por el Norte coa el 
loto C del miamo reparto, por el Sur con la onl a 
de Benjnmed», por el Oeste con la call« de Mu-
ralea y por el Eate coa la calzada de la Infanta. 
E n la manzana'47, una auperflcio de 810 metro» 
16 centímelros, linda por el Norte oon parte dtl 
lote B, por el Sar con la calle do la Malója, par al 
Oeate con parte del lote C y por el Bate oon loa 1 > 
tea E y F del mismo reparto. 
En la manzana, 25 una superficie de 603 metre» 
y 58 centímetros planos, linda por el Norte oon Ja 
calle de Peñalver, por el Sur con la parte del lot» 
C, por ol OastecoH laparte del loto B y por el Ea-
119 ron la calle del Tropezón. 
i E n la manzana S6, una superfioie de 898 metro» 
15 oentíoietroa planos, linda por el Síorte con la 
calle deBenjumeda, por Je'|Sur oon el lote E , por 
el Oette con ia curva del ferrocaíril'de Marianao, 
y por el Este con la calle de Arbol Seco.' 
Kn la manawna 9, una superficie da 7ál metroa 
97 centímetros, linda por el Norte con la calle d d 
Desagua, por el Sur con parte del lote A, por ol 
Oeste oon parte de los lote» B y C v por el Esi» 
con las calles de Oquendo ó Santa Rosalía. 
Toda la manza 65, quo tiene una supeifiuie ^a 
243 metros y 77 centioietros, linda por «1 NOJ ta 
con la calle de la Maloja por el Sur coa terren >» 
de D. Joaé Morales, por el Oeste o5n la eallj la 
Morales y por el Eate con la calzada de la (i>í mi i . 
En la manzana 41, una auperflole de 300(3 m >-
troa 53 centrímetroa planpa, lindando por el N o -
te con parte de loa lotea C y F dtl mismo r f 
parto, por el t-'ur con Ja calle dtl Desagüe, j . r 
el Oeste con la calle de Plasencia y por el Este ci a 
parte dtl lote E. 
E n la manzana 37, una superficie de 1935 mst' oa 
6 centímetroa planoa, linda por el Norte con la Cf.lia 
de Santo Tomás, por el Sur, coa terrenoa de dan 
José Xifré y del Conde de Peñalver, por el üee ^ 
oon la oalle de Psjarltos, y por el Eate eon p& ta 
del lote G del mismo reparto. 
Toda la manzana 7, que tiene una superficie <la 
1041 metroa 25 cantímetres planoa y formaun trií v 
gnlo que linda por el Norte con la eage de Bei j L-
meda por el Oeate o a la de Santa Rosalía fi O.jui \ -
do y por el otro costado donde fjrma la hipotecuta 
oon terrenos del conde de Peñalver. 
E n la manzana 49, una supeW&ai» da 1629 metros 
y 60 centímetros planos, linda por el Norte con el 
lote E, por el Smr con la calía ae Ptfialver, por »J 
Oeste, con la calzada de la Infanta, y por el E^ta 
con la calle de Placencia. 
E n la manzana 21, una aupetfi sle de 2751 in it i w 
y 47 centímetros planos, linda por el Norte con la 
calle de la Maloja, por ti Sur oon la calle de ' ia 
Sitios de San Jo»é, por el Oaate con parto de los 11-
tea C y E , y por el Bate con la calle de Tropezón. 
L a mitad de la caaa oalle del C^mpo Santo 54, <n 
Guanabaooa, cuyo valor es de Ee.eeieutoa eatóioa 
peaoa oro. 
Se admitirán proposiciones por el tado de loa b w 
nes ó por parte de elloa, no alendo admisible ni t-
guna proposición que no cubra el íntegro precio la 
la taaacióB: siendo de cargo y cuenta de los rom i -
tadorea loa gastoa da eacrituraa, di^echoa íitcüle fi 
inapeccién en el registro que para tomar parte » a 
la subasta deberán les licitadores corsiguar pro-
viamitnte en la Notaría una cantidad igu^l por i» 
menea al diez por ciento en ef jetivo, del valor »l» 
loa bienes que a'uven de tip« para la m'sma, y qxta 
loa titules tto dominio con ios cuales deberán co i « 
formarse loa licitado rea eatarín de man ft^sto en 
ts. uiio del doctor Cuito, Agaíar 7 >, todos loa di a 
habllea de 9 á 11 de la mañana. 
Habana 30 de Enero del9Jl. 
Refael de Mont-lvJ y Mantilla.—José R. Mon-* 
talyo.—Joaquín Ccello. 
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MARIO SE LA MARINA 
V l K l l l S E S 1" D E l'KUKKKü D E l ü ü l . 
La s i a i i ilfl Iilatsrra 
E n un artículo muy documenta-
do que publica la Jievista de Ambos 
Mundos correspondiente al 15 de 
Enero, encontramos datos muy ex-
presivos acerca de la repercusión 
que ha tenido en el Tesoro inglós 
la guerra Sud-Aírioana y de los 
resultados económicos de esta so-
bre el morcado de Londres y sobre 
el comercio del Reino Unido. Las 
conclusiones de la acreditadísima 
Mevista son que desdo un siglo á 
fecha la Hacienda británica no ha 
sufrido mayores quebrantos do los 
que al presente experimenta, y 
que la iniluencia do la guerra bajo 
el punto de vista mercantil y 11 
nanciero es desastroso parala (Irán 
hretaña, sin que todavía sea dable 
medir,ni siquiera prever,ha8ta dou-
de llegarán sus consecuencias. 
Por su parte L'EoonomisU! Fran-
jáis ílja en seiscientos millones de 
posos el costo do la campaña para 
Inglaterra, ¡i los cuales habrá que 
añadir segfin sus cálculos doscien-
tos millones mas en lo por venir, 
las indemnizneionos y la repatria-
ción de los 250 mil soldados que 
están en el Africa Austral. "La 
prolongación durante un año más 
—ttfmde en L'Fiuniomistf Mr. Lo-
roy-lieaulien—haría ascender los 
gastos á sioto mil millones (do fran-
cos) y por otra parte en toda gue-
rra debe contarse con lo impre-
visto." 
Hay que agregar á esos datos, 
que no son, como se ve, nada hala-
güeños para Inglaterra, otro no 
menos signiAcativo; cual es, que al 
Gabinete de Londres, que ha lo-
grado poner en el Oabo de Uuena 
ÍOsperanza un ejército de 250 mil 
hombres, le es ya imposible trans-
portar un nuevo ejército á aquella 
región, no de nn efectivo equiva 
lento al que allí existo, sino de CO 
ú 80 mil soldados: lo mas que pue-
de hacer en ese sentido, y no fácil-
mente, es ir cubriendo las bajas 
del efectivo actual. Pero óste no 
basta para asegurar á los ingleses 
la ocupación pacilicadel Transvaal, 
Orange y Natal, ni siquiera para 
asegurarse la Colonia del üabo;y no 
se ve salida fácil del in pace á don-
do ha arrastrado á Inglaterra la so-
berbia y la impudencia de su Mi-
nistro de las Colonias. 
1 ¿Cómo sorprenderse en esas con-
diciones del cambio de tono y d o 
actitud de la prensa londonense, sin 
exceptuar la imperiallstat E l Daily 
Mailf que fuó el periódico quo más 
resueltamente sustuvo á Mr. Oham 
berlain, y que so habla dedicado 
hasta ahora con una obstinación 
irreductible á negar la gravedad de 
la situación del Africa del Sur, con-
liosa ya (pie la guerra no está, ni cor» 
mucho, terminada; el Daily News, 
antiguo órgano liberal que se ha-
bía lanzado también por la vía del 
imperialismo, renoco ya la posibili-
dad, quo ayer negaba, «lo q n o h a y a 
que ofrecerá los boers condiciones 
do paz honrosas y aceptables; y el 
Daily Chronioífl acojo en sus colum-
nas una carta de Montreal, indi-
«ando la conveniencia do quo el 
i3anadá se interponga entro su me-
trópoli y las repñblicas Sud-Arlca-
nas para preponerles la paz. 
Si se advierte en la prensa fle 
Londres ese estado do ánimo, que 
será precursor do un cambio com 
pleto de actitud á poco que el curso 
de los acontecimientos continúo 
siendo desfavorable para Inglato-
rr», no debe extrañarnos el ver á i / 
líoonimiste Franjáis proponer for-
malmente, en interés de Inglaterra, 
la mediación do un pais neutro pa-
ra poner término á la guerra Sud-
Afrioana, y que indique para tomar 
tomar esa iniciativa bien al Empe-
rador de Rusia, bien á la joven 
Jtaina de Holanda. 
"Se dirá — escribo Mr. Lerov 
Boauliou en IS ficonomiste—quo ja-
más Inglaterra consentirá, ni aón 
por medio de un tercero, en tratar 
con los boers y reconocerles ningún 
grado de autonomía." No importn: 
para proteger el honor de la civili-
zación contemporánea es necesario 
que so haga oso ofrecimiento. Si 
Inglaterra lo rechaza incurrirá en 
la responsabilidad moral quo en 
vuelve la negativa y prolongará 
con todos sus peligros la terrible 
aventura 6, que se ha lanzado; quizí» 
pierda el Africa del Sur, bien pró 
ximamente bien en un plazo más lo-
jano. Gastará probablemente seis 
ó siete mil millones de francos: ver 
idad es q u o es rica, pero, si se nos 
permite la frase, lia llegado á la 
edad crítica y no se halla en la mis-
ma situación que cuando las gue 
tras de la Revolución y del imperio. 
¡Su supremacía comercial es hoy 
muy disputada, pues los Estados 
Unidos le están arrebatando la pre-
ponderancia industrial y tiene en él 
continente europeo rivales cuyo po 
cíer va en aumento á los cuales ha 
ce el juego y da ventajas, no sólo 
transitorias sino permanentes, obs-
tinándose en la locura Sud-Africa-
na. Que al íln relloxione y verá en 
.toncos, así lo esperamos, cuáles 
«on sus buenos consejeros." 
E l duelo que hoy ailige al pueblo 
británico, invitando á óste á ,un 
severo y desapasionado examen de 
la situación, y el advenimiento al 
trono de un nuevo Monarca, quizá 
permitan que sean escachados tan 
juiciosos consejos y marquen nue-
vos rumbos á los acontecimientos. 
Debemos desearlo así en interés 
de la civilización y de la indepen-
dencia de que tan dignas se han 
mostrado las heróicas repúblicas 
do Sud del Africa. 
LA" PRENSA 
l i a v i s i t a d o nuestra redacción un 
nuevo cologa , E l F o p i i l a r , periódi-
co político-social, órgano oficial del 
partido de su nombre, dirigido por 
el Sr. I>. Vicente Tejera y del que 
es primer redactor el Sr. Márquez 
Sterling. 
Bien venido el compañero. 
« 
He aquí su primer vagido: 
E l Nuevo P a í s , el D u m o nE LA. MA-
RIÑA y L a Lnoha, on u o i n a a i ó a dia-
ból ica, propagan á los oaatro vientos, 
no sólo lan ventajas qae r e p o r t a r í a á 
C u i m el Troterado, tabla de s a l v a c i ó n 
contra los peligros exteriores qae nos 
amenazan; sino qae propagan t a m b i é n 
la imperiosa ó ineludible necesidad de 
aceptarlo, mal qae nos pese, como ley 
fatal do an destino m a n l ü e s t o , qae nos 
impone la b ru ta l r a z ó n do la faerza. 
Be l laman p é r f i d a m e n t e a p ó s t o l e s 
de nnestra r edenc ión ; pol í t icos oaya 
clar ividencia les permite d i s t inga i r 
las s e ñ a l e s de ios tiempos y allegar re-
niod ios UeróicoB á los desastres qae 
p r e v é sa talento portentoso. 
So adelantan a los sacesos: se insí-
nfom al interventor; se ofrecen como 
mediadores; echan oa la balanaa todo 
ol peto de sa valiosa i o í l a eoc i a , y pro-
chuimn á la vez qae sólo los maeve el 
caro amor qae t r i b a t a n , desinteresa-
damente, á esta Is la desventurada, 
presa a ú n de los e x t r a v í o s de la reve-
l ac ión . 
Para nosotros todo ello esoonde en 
el fondo los amailos de los laohadores 
por la existeaoia. 
Se necesita ser muy candoroso para 
confiar en la serpiente, cayo odio inex-
t ingaible á la independencia de la pa-
t r ia no cesa de estimular sa á s p i d ve-
nenoso, siempre ea acecho, para herir 
el oalcaflar de nuestra r evo lao ión . 
Sólo á la Oonvenolón Const i tayente 
toen medir y precaver esos peligros. 
E l l a es la l lamada á resolver esos 
problemas. 
MI grapo d iaból ico peca de oficioso. 
Léjos de inspirar confianza, nos 
mueve á d e s d é n sa ingerencia en asan-
tes completamente ajenos a los qae 
carecen de la cond ic ión precisa de cu 
b a ñ o s . 
Porque extranjeros son los que ma 
DejAD el manubrio de la La Luoha y el 
DláBXOi 
Y MI Nuevo P a í s , como atinademente 
afirma Mario G a r c í a , no puede o lv idar 
que ha perdido para siempre el dere 
olio á la c i u d a d a n í a cubana. 
¡ Q u é eumple hacer á E l Popular an 
te la vergonzoza y decadente i n s i n ú a 
oión de L a Luoka, E l Nuevo P a í s y el 
D r A l i i o ! 
Protestar, no contra los intervento 
rus, que a ú n no han dicho esta booa es 
mía en el asunto del Protectorado, s i -
no contra los extranjeros quo nsnrpao 
nuestro derecho y pretenden erigirse 
on jueces y á r b i t r o s do nuestros fu tu 
ros destinos. 
101 co loga es t a n t i e r n o que t o d a 
v í a n o eo h a o n t o r a d o p o r d ó n d e 
viene l¡i m u e r t o y d ó n d e e s t á e 
p e l i g r o . 
\ i i so i r á e n t e r a n d o . 
¡ M i r e u s t e d q u e a segu ra r t a n se 
r i o (pie a ú n no h a n d i c h o los i n t e r -
ventores esta boca es m i a 
Y nos t i e n e n y a en e l e s t ó m a g o 
* • 
Por supues to que la i n j a s t i c l a 
con que nos t r a t a E l Popular n o nos 
al l ora. 
f u é r a m o s noso t ros r e v o l a c i o n a -
r io s separat is tas ; h u b i é r a m o s v e r t i -
do nues t r a sangre e n e l c a m p o p o r 
la r e p ú b l i c a cubana , y a ú n a s í no 
nos v e r í a m o s l ib res de l a c a l u m n i a , 
y t e n d r í a m o s que e s c r i b i r a r t í c u -
los c o m o e l que L a Tribuna, de 
M a n z a n i l l o , p u b l i c a e n su n ú m e r o 
de l 10 de l c o r r i e n t e p a r a rechazar 
acusaciones de sus p r o p i o s c o r r e l i -
g iona r io s . 
nuamos defendiendo a ú n á costa de la 
v ida ; entonces, ¿qué d i r í a n los eternos 
difamadores, los oonculoaWres eternos 
de nuestros pr incipios sagrados, los 
qae verdaderamente han abjurado los 
pr inc ip ios de la l i be r t ad cubana, para 
entregarse al esp i r i ta de caudil laje y 
b a n d e r í a , d iv id iendo en buenos y ma-
los cubanos á los hijos de an p rop ia 
p a t r i a l 
Ser españoles y pretender más 
consideraciones que las que se guar-
dan unos á otros los cubanos, que 
lan defendido una misma causa, 
sería el colmo de la vanidad y de la 
presunción. 
Y nosotros somos más humildes 
que todo eso. 
De un telegrama de ayer: 
Personas muy influyentes e s t á n 
aconsejando al Presidente Mac E i n l e y 
la conveniencia de que i n s i n ú e á los 
cubanos que no es posible que so con-
ceda la independencia á Cuba hasta 
tanto que no manifiesten ana disposi-
c ión franca y decidida, y qae as í lo 
hagan constar en la O o n s t i t u o i ó n de 
Cuba— de proteger los intereses de 
los Estados Unidos . 
U n senador que ejerce g r a n d í s i m a 
influencia, ha dicho que al ver el p r o -
yecto de O o n s t i t u o i ó n cabana nadie 
d i r í a que loa Estados Unidos se inte-
resaron por los cubanos á costa de 
grandes sacrificios, pues nada indica 
qae é s to s reconozcan ese hecho. 
Y a se ve! E l buen señor querría 
que en vez de invocar en la Cons-
titución el nombre de Dios, se in-
vocase el de los Estados Unidos ó 
el de Mac Kinley, que es el que 
nos trajo las gallinas. 
Lo que hay es que entonces la 
Oonstituoión no sería tal Constitu-
ción sino u n Te Deum laudamus. 
¡Y qué bien estarían cantándolo 
los señores Cisneros Betancourt, 
Zayas y Morúa Delgado! 
Las víctimas en nuestros magní-
ficos señores alcaldes han descu-
bierto ahora nn medio de pedir 
justicia á Mr. Wood que no deja de 
ser original. 
Gracias á él se suprimen papel y 
tinta, gastos de correo, certificados 
facultativos, etc., etc. 
Consiste en trasladarse desde el 
punto en que se recibe el agravio á 
la Habana y presentarse á la prime-
ra autoridad, poniendo ante sus ojos 
a parte del individuo que haré 
cibido el daño y diciéndole: 
—¡Eoce homo! 
Eso al menos se desprende de la 
siguiente noticia que publican to 
dos los periódicos de la tarde: 
Esta mafiana—dicen—estuvo en Pa-
lacio el sefior don l U m ó u de L e ó n , ve 
ciño de Cabezas, q u e j á n d o s e a l gene-
ral Wood contra el A lca lde de aquel 
pueblo que lo a t r e p e l l ó sin motivo. 
E l sefior L e ó n e n s e ñ ó á dicha auto 
r idad varias heridas que le c a u s ó el 
citado Alca lde con un machete. 
E l general Wood, naturalmente, 
se conmueve; manda abrir una in-
formación, ésta no produce resulta-
dos, se cierrft; poco á poco se van 
cerrando también las heridas; el 
agresor se ríe, el agredido olvida 
y hasta otra. 
lleoomendamos el sistema. E 3 
de lo mejor que se conoce para per-
petuar en el poder alcaldes como el 
de Cabezas. 
Y no decimos como el de la Ha-
bana, porque las víctimas de éste 
han encontrado otro mejor. 
Que consiste en no darse por 
ofendidas mientras se habla de em-
préstitos municipales ó de alcan-
tarillados. 
De ese artículo recomendamos al 
cologa loa siguientes trozos: 
Cuando disertamos sobro n n tema 
polí t ico con cualquiera de nuestros 
adverHarioH, lo primero que lanzan á 
la publ ic idad es que no hemos sido 
(lonHecnentes con nuestros principios, 
dé Ion que hemos abjurado, y que f o r -
mado hemos en las filas de los t raido-
res, y que tendemos á perpetuar en 
nuestra pa t r ia la s o b e r a n í a yanTcee, 
lleVandb el p a í s á la a n e x i ó n , ó cuan-
do monos lo entregamos á los brazos 
iU\ la p ro t ecc ión americana, matando 
toda tendencia a l ideal de la naciona-
l idad cubana, por la que so han saori-
lleado millares do patr iotas , se ha ex-
pnlsado la d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a y se 
ha corr ido un ca lvar io y nnfrido la» 
IUÍÍH g randei de las penalidades. 
Tero, ni obJet&raiBOl qne luimos á 
combatir el { íob ioraocolon ia l de duba 
non el Iln du derrocarlo para imp lan 
tar el de sus hijos, que fueran i n t e l i 
^(Mites, probos y desinteresados; si les 
o b j e t á r a m o s que fuimos á cons t i tu i r 
una patr ia l ibre , t e l i z y ordenada, don 
de tuv ie ran cabida todos los hombres 
d t buena voluntad , oualesquiera hn 
hieran sido los pricipios que mantuvie 
ran antes de la lucha y en la lacha ar 
mada, cumpliendo con el programa d 
Monte (Jriütl , de enarbolar una bande 
ra, en cuyos p l i égaos blancos se osteu 
tara este s ímbolo generoso del amor 
t r iunfante : OON TODOS Y PAEA E L 
BIBN DB Topos; si les o o j e t á r a m o s que 
hemos cumpl ido ext r ic tamente el pro-
grama quo juramos defender, y esta-
raos bajo el pabe l l ón de la estrella so-
l i ta r ia que hemos defendido y oonti-
D e s d e L a Bandera Social escr i be 
el d i s t i n g u i d o a u t o r de l a s e c c i ó n 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y o t r o s e x c e -
sos:" 
No asevero qae todos nuestros pa r -
tidos (y si no mar ra m i cuenta tene-
mos seis: el nacional, el popular, el re-
publicano habanero conectado con el 
do Santiago de Cuba, el federalista, el 
unionista d e m o c r á t i c o y el do la con -
c e n t r a c i ó n p a t r i ó t i c a ) sean verdaderas 
facciones; que, a l oabo, todos parecen 
propender al mismo finó sóase á l a i n -
dependencia de Cuba. N i siquiera osa-
ré afimar que todos los afiliados á las 
parcialidades tocadas del e s p í r i t u de 
facción, sean anos facciosos 
Pero como los hechos t ienen ana 
real idad concreta que no siempre se 
justa á las verdades, ó abstractas ó 
inmateriales, del pensamiento, lo ave-
ignado y tangib le es que l a p o l í t i c a 
de nuestros par t idos contradice n n 
tanto el pr inc ip io y la e f e c t u a c i ó n de 
a mancomunidad oobana que á todos 
mis compratriotas se les antoja r a o i o -
nalmente necesaria para el logro de l a 
anhelada independencia. Da a q u í que 
un orador e s p o n t á n e o di jera en una 
r e u n i ó n ó mi t in , que sa comité era su 
par t ido y é s t e . . . . ¡la patr ia! , en medio 
de un trueno de aplausos. ¿ Q u e en 
todas partes cuecen habas! ü i e r t o ; 
pero ¿por q u é las hemos de cocer n o -
sotros & oalderadaaY 
E n p rosa l l a n a , e l co l ega q u i e r e 
dec i r que l a p o l í t i c a de los p a r t i d o s 
cubanos es u n a m o r c i l l a s i n a t a 
dero . 
Confo rmes . 
F O L L E T I N , L17-I 
U JflVEHTÜl) E ENRIQUE l í 
po» 
fíÉPIIMA P A U T E 
L a Reina de las BarricadaB 
(KJU DO»<U, piiWlo»(U por la 
ie Baroelona, ta baila da vant» ( 
ideal ún ico , r e v e r é n c i a n l e todos los ou-
b a ñ o s generosos, p r o c l á m a n l o as í unos 
y otros; y en real idad pol í t iaa el espi-
r i t a de b a n d e r í a excomulga, con i r a c i -
bles anatema, á quienesquiera que, t a -
j o el p e n d ó n de la o l i g a r q u í a ó de la 
demagogia, no se amparen amedrenta-
dos ó no se sometan humildes, como s i 
nuestro pueblo se propusiera, en e x -
t r a ñ a empresa, demoler con BUS manos 
lo que con su mente y su c o u z ó n edi-
fica. 
T suspende y marav i l l a «que, á la 
vez, esta sociedad tan hondamente d i -
v id ida , tan reacia á la o rgan izac ión de 
sus elementos, hecha, en apariencia, 
adrede para desgarrarse las e n t r a ñ a s , 
se una, se i rga m a g n í f i c a m e n t e y acep-
te la discipl ina de la instruoo ¡ta y edu-
cac ión popular quo nos ha \ 2 Q i d o de 
afuera. 
¡Ah! E l pat r io t ismo atormentado 
de A l i g h i e r i clamaba por el emperador 
germano para salvar la l iber tad y ha-
cer la un idad de su I t a l i a amada y 
maldecida. ¿ H a b r e m o s , á la postre, de 
olamar nosotros, desencantados y arre-
pentidos, por el extranjero? 
¡Jesúsl Que abominable pensa-
miento se le ha ocurrido al colega. 
Pero ¡cosa extrañal ¿no es ese el 
mismo pensamiento que, fuera de 
dos ó tres periódicos de la isla, ato-
siga á los hombres más sinceramen-
te patriotas y que más han sufrido 
por la causa de la revolución? 
; La Bandera Social acometida de 
pesimismo anexionista! 
¿Tendremos que decir coi el Cer-
vantes de Serraí 
Y es que el hombre pam al l í . . 
cuando mejor va pensando^ 
A la hora en que escribimos se 
debaten en la Convención las con-
diciones necesarias parala presi-
dencia de la Repáblica. 
L a base presentada es que se re-
quiere ser cubano nativo ó natura-
lizado si ha servido diez años á 
Cuba con las armas en la mano. 
Dícese que el Sr. Sanguily com-
batirá esa base, que abre la puerta 
de la Presidencia á Máximo Gó-
mez y que D. Eadaldo Tamayo la 
apoyará. 
Sí, como cree un colega de la tar-
de, la mayoría pftreoe favorable al 
proyecto, el Sr. Sanguily no debía 
molestarse. 
Lo que había de gastar en elo-
cuencia empléelo en una buena 
maleta impermeable, porque tendrá 
que viajar ó, mejor dicho, tendre-
mos que viajar pronto. 
La Nación nos hace la gracia de 
explicar, para nuestra tranquilidad 
y sosiego, lo que significa el pro-
yecto constitucional aprobado con-
tra los extranjeros perniciosos. 
Reza el ci tado precepto—dice—con 
aquellos que en a l g ú n t iempo preten-
dan invad i r un terreno que sólo co-
rresponde á los cubano?; con los que 
guiados por móv i l e s bastardos, t r a t en 
de entorpecer la buena marcha de 
nuestros asuntos interiores, ya oensu-
raudo los actos de las autoridades cu-
banas, ya r id icul izando sus perso-
nas 
Si el colega cree que es pernicio-
so censurar á un alcalde que saca 
un estoque para ensartar áun con-
cejal, ó que machetea á quien recla-
ma el cumplimiento de un contrato 
de parcería, desde ahora recoge-
mos y declaramos nulo y sin ningún 
valor cuanto hemos escrito y pu-
diéramos escribir acerca deD. Ale-
jandro Rodríguez ó del Presidente 
del Ayuntamiento de Cabezas y 
nos comprometamos á aplaudirlos 
y celebrarlos desde ahora por esos 
y otros hechos análogos, con tal de 
que no se nos tenga por extrañje • 
ros perniciosos. 
jTodo antes de contrariar al co-
lega! 
Gl sefior Obispo 
Por el t ren general de ia C o m p a ñ í a 
de Ferrocarr i les Unidos sal ió en la 
m a ñ a n a de ayer, con di rección á Cienjj 
fuegos, el I l t m o . y Rvdmo. Obispo 
Diocesano D r . D . Donato Sbar re t t i , 
oon objeto de comenzar la Santa Pas-
to ra l V i s i t a . 
A c o m p a ñ a n á S. S. el Secretario de 
V i s i t a , Pbro . D . Pedro Gouzá l e s Es-
trada, V i c a r i o de C á r d e n a s , y el Vica -
r io de P i n a r del R í o , Pbro . i>. Manue l 
M e n é n d e z . 
H a quedado de Gobernador Ecle-
s i á s t i co del Obispado, en ausencia de 
S. S., el Pbro . D . A l f r edo .V . .Caba-
llero, e n c a r g á n d o s e accidentalmente 
de la S e c r e t a r í a de C á m a r a , el Vice-
secretario Pbro . D . Pedro de S ix to . 
El señor Girbal 
Hemos tenido el gusto de recibi r la 
v i s i t a del Sr. D . Si lvestre G i r b a l , Cón-
sul de E s p a ñ a en Pinar del Rio . 
Devolvemos su afectuoso saludo al 
d i s t ingu ido funcionario, que oon tan to 
prestigio d e s e m p e ñ a sa cargo y que 
tantas s i m p a t í a s ha sabido captarse 
en la capi ta l de V u e l t a Aba jo . 
ASUNTOS T A R M 
Y más conformes tadavía con lo 
que signe: 
Contraste rudo se presenta entre es-
ta d i soc iac ión de los e s p í r i t u s y la 
unidad de intereses y miras de que 
e s t á haciendo hermosa gala el magis -
terio cnbaoo, oon el b e n e p l á c i t o de ese 
mismo pueblo que se disgrega y frac-
ciona, desatendiendo, por i n c r e í b l e mo 
do, las reclamaciones del propio i n s -
t in to de oonservaoiÓD. No sé hasta 
q u é punto pueda el ingenio m á s háb i l 
en falacias, sofismas, sutilezas y p a r a -
dojas, explicar este antagonismo de 
una sociedad consigo misma. 
A m a n todos nuestros par t idos i 
ti* Ai il»uw 
CONTINUA» 
—Eres n n fiel servidor. ¡S íguemol 
R a ú l se e n a r d e c i ó á medida quo pa-
r e c í a apagarse la có l e r a de la apare 
oida, que r e p l i c ó ; — S í g n e m e R a ú l — y 
é s t e a b a n d o n ó el s i t io un que se hal la-
ba, a d m i r á n d o l e el conservar a ú n d 
aso de sus fuerzas. 
L a aparecida vftlvló por el mismo 
camino, acompaflfindola aquella luz 
© o b r e n a t u t a l que lo i luminaba. 
Dominado por el miedo y oblitrado 
por nna a t r a c c i ó n irresist ible, s igu ió 
BI fantasma de la duqueaa, que llegO 
b » s t a el extremo del corredor, y so vol-
v ió diciendo: 
— KflOH papeles e s t á n on el doble fon 
do del cajón de una papelera. 
—¡Ahí—hir ,o Ivtml, que empezaba á 
familiarizarse con el fantasma. 
—Veo; esa papelera se halla en nna 
habitac^ÓD, en la que no hay nadie— 
dijo la duquesa, y echó á andar, BÍ-
goióudola Haul , guiado por aquel ex-
t r a ñ o resplandor que e s p a r c í a en el 
comedor una l á m p a r a invis ible . B l 
fantasma se detuvo delante de una 
puerta que t e n í a tros cerraduras.—1U 
Ja to—ordenó la aparecida—y levanta 
esa losa—y s a ñ a l ó nna pequeDa -de 
m á r m o l , que p a r e c í a suelta. R a ú l 
que poco ft poco h a b í a s e ido acostum-
brando á las relaciones con los apare 
oídos, saoó la daga y l e v a n t ó la losa 
encontrando debajo de ó s t a una l lave 
— A b r ? la puerta—le di jo 1» a p a r e c í 
da, y Jtaul obedec ió , y ambos penetra 
ron en ana h a b i t a c i ó n , cuyos muebles 
eran muy antíguoM, p^ t re los que ñ g u 
raba una gran p a p e l e r a . — A h í es— 
a ñ a d i ó la aparecida, y s e ñ a l ó on ca jón , 
que a b r i ó Raa l y h a l l ó vac ío .—¿No 
veis ah í la cabeza de an olavof pues 
aprieta oon el dedo. 
H í z o l o a s í R a ú l , y la tabla que for-
maba el fondo del ca jón se I s v a n t ó de-
jando a l descubierto un secreto en el 
que h a b í a un rol lo de pergamino. 
—Oójelo — o r d e n ó la doq.uesa--~y 
I tanl obedec ió , g u a r d á n d o l o bajo el 
eoleto,—Ven, que a ú n no hemos con-
uluído. 
Mientras tanto, h a b í a s e familiarlea-
, do Kaul con la aparecida y miraba oa-
I ra a cara d la duquesa d i c i éndose : ; 
' —Es indudable que e s t á muerta y 
UNA INSTANCIA 
U n a comis ión de la Jun t a Mun ic ioa l 
formada por los s e ñ o r e s Gelabert , Z * l -
d í v a r y H e r n á n d e z , v i s i t ó ayer tarde 
al Secretario de G o b e r n a c i ó n , hac i én -
dole entrega de nna instancia á la que 
se une una copia del ar t iculo 5° de la 
orden 355, A . y l l a m á n d o l e la a t e n c i ó n 
de lo improcedente que s e r í a que el 
Ayun tamien to que no es o t ra cosa que 
una parte de la J u n t a Munic ipa l , pu-
diese anular los acuerdos tomados por 
dicha Junta , puesto que aquella la for-
man vocales asociados y concejales. 
E n dicha inetancia consulta la Jun-
ta cual ha de ser la conducta que de-
ben seguir en oaso de que sucediese lo 
que untes indican . 
OPOSICION JÜST1PIOADÁ 
Los señorea Z a l d í v a r , Gelabert y 
H e r n á n d e z , nombrados en comie ión por 
los d e m á s s e ñ o r e s que const i tnyen la 
Jun t a M u n i c i p a l de esta c iudad, estu-
vieron ayer tarde en Palacio é h ic ieron 
entrega al general Wood , de nna ins-
tancia o p o n i é n d o s e á que por el A y u n -
tamiento se prescinda de d icha J u n t a 
en ninguno de los casos en que la ley 
previene que aquella tenga in te rven-
ción. 
C O N S U L T A R E S U E L T A 
Resolviendo una consulta del A l c a l -
de Munic ipa l de (Jandelaria sobre si 
separadamente del a rb i t r io presupues-
tado por " c o n s t r u c c i ó n de edif ic ios" , 
pueden cobrar los Ayuntamien tos sus 
derechos por la m e d i a c i ó n y a l i n e a c i ó n 
de las f á b r i c a s , el Secretario de Ha-
cienda ha acordado que siendo muni -
cipal el servicio de que se t ra ta , de las 
Cajas del Ayun tamien to procede que 
se satisfaga la r e t r i b u c i ó n que deben 
percibir los referidos Ayun tamien to s 
Municipales. 
A L C A L D E C E S A N T E 
E l Gobernador General, á propuesta 
del Secretario de Estado y G o b e r n a c i ó n 
ha declarado cesante al A l c a l d e M u n i -
cipal de San Juan de las Yeras, don 
A r t u r o Alfonso, por haber sido acusa-
do de graves delitos, comprobados por 
una i n v e s t i g a c i ó n practicada. 
E l Ayun tamien to de San Juan de 
las Yeras p r o c e d e r á á nombrar su A l -
calde Presidente, de la manera pros-
cr ip ta oor la Orden n ú m e r o 519, serie 
de 1900 del Cuar te l General . 
T E R R E N O S 
Dioe L a Correspondencia, de Cien-
fuegos, que el s e ñ o r M a r q u é s de Apez-
ceguía ha llegado á un acuerdo con los 
americanos que ocupan Pasa Oaballos 
y La Concha, obteniendo por los terre-
nos de esta ú l t i m a poses ión , que hasta 
ahora t e n í a n sin pagar alqui ler , el pa-
go mensual de $280 oro americano y 
la venta, en el oaso de que á a q u é l l o s 
les fuera conveniente adqu i r i r el d í a 
de m a ñ a n a los precitados terrenos, en 
la suma de t re in ta m i l pesos america-
nos, que desde luego se profija. 
NOMBRAMIENTOS 
H a n sido nombrados oficiales de la 
S e c r e t a r í a de la Sala P r o v i n c i a l orea-
da recientemente en la Aud ienc i a de 
la Habana, los s e ñ o r e s don Pedro Pa-
blo S e d a ñ o , don A d o l f o Suarez y don 
J o s é G. A n t ó n . 
T a m b i é n han sido nombrados escri-
bientes de dicha S e c r e t a r í a los s e ñ o r e s 
don R a m ó n Pardo, don O c t a v i o Cés -
pedes, don A n t a o i o O a r p ó y don Lo-
renzo B á t e l e . 
L I C E N C I A 
E l s e ñ o r don Carlos Figaeredo del 
Oastil io, i n t é r p r e t e oficial del juzgado 
correccional del p r imer d i s t r i t o , ha 
solicitado del Gobernador M i l i t a r se-
senta d í a s de lioencia por enfermo, 
sin sueldo. 
INVITACIÓN 
E l Presidente del Hosp i t a l Merce-
des, doctor don Leopoldo Berr ie l , se 
ha servido invi ta rnos al acto de dar 
á conocer el .nuevo Departamento de 
Operaciones, que acaba de cons t ru i r 
en dicho estabUoinjiento y que t e n d r á 
efecto hoy, viernes, á las ocho de la 
noche. 
A l c i tado acto han sido inv i tados 
t a m b i é n los s e ñ o r e s Congresistas y en 
general el Cuerpo M é d i c o de la Ha-
bana. 
Damos las gracias al doctor Be r r i e l 
por BU a t e n c i ó n y prometemos asistir. 
E L REGISTRO MERCANTIL 
E l Gobernador M i l i t a r , á propuesta 
del Secretario de Jus t ic ia , ha dictado 
una orden prorrogando hasta el d í a 15 
del corr iente mes, el plazo concedido 
á los comerciantes é industr ia les al 
por mayor y menor para quo puedan 
inscr ib i r sus establecimientos en el 
Registro Mercan t i l . 
E L SEÑOR VARONA 
H a sido designado el s e ñ o r don 
Enr ique J o s é Varona , Secretario de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a para presidir la 
ses ión de clausura del tercer Congre-
so Méd ico P a n Amer icano. 
D E M E N T E 
Se ha decretado la r e c l a m a c i ó n de-
finitiva del demente Lucas Santana y 
R o d r í g u e z en al A s i l o General de Kna-
genados. 
V I A S F É R R E A S 
Los A y u n t a m i e n t o s de Santo Do-
mingo, Quemados de G ü i n e s y Santa 
Isabel de las Lajas han pedido que se 
dicten medidas encaminadas á fac i l i -
tar la c o n s t r u c c i ó n de v í a s f é r r e a s . 
S O B R E E S C U E L A S 
E l Consejo Escolar de Cienfuegos 
so l ic i tó de la Super ior idad la an tor i 
zac ión necesaria para establecer siete 
escuelas mix tas en Ojo de A g u a , J u n 
co y Cor ra l i l lo ; y cinco para varones 
en Üal i s i to , Guasimal , H o r q u i t a , V a 
ñe ro y J a g ü e y Chico, e o n t e s t á n d o i e el 
Comisionado de Escuelas, M r . M a t -
thew E . Hanna , lo siguiente: 
'•Hasta que las Escuelas existentes 
no e s t é n mejor d i s t r ibu idas y dotadas 
del mobi l i a r io y mater ia l necesarios no 
es posible aprobar el establecimiento 
de nuevas escuelas. 
" L a a d q u i s i c i ó n y d i s t r i b u c i ó n de 
todo este mater ia l c o s t a r í a nna fuerte 
suma, r a z ó n por lo que hay que esperar 
á que ese trabajo e s t é terminado para 
determinar el n ú m e r o de escuelas que 
entonces se p o d r á orear." 
F A B R I C A C I O N C L A N D E S T I N A 
D B T A B A C O S 
E n v i s t a del incremento que va to 
mando la f a b r i c a c i ó n clandestina de 
tabacos y del crecido n ú m e r o do ta-
b a q u e r o s — s e g ú n nuestras noticias ya 
pasan de dos mi l—que se dedican á 
esta indus t r i a sin pagar c o n t r í b u c i ó o 
ni l icencia, cansando por lo t an to gra 
ves perjuicios á la A s o c i a c i ó n de Fa 
bricantes de Tabacos a l por menor, el 
P f é s i d e n t e de é s t o s c e l e b r ó ayer tar 
de una entrevis ta con el general Wood 
y como resultado de la misma el Ge 
neral ha prometido hacer j u s t i c i a i n 
mediatamente, pues entiende que las 
quejas presentadas t ienen fundamento 
y que la f ab r i cac ión clandestina barre 
na la ley. 
S I N L U G A R 
Se ha declarado sin lugar la s o l i c i -
t u d de don Pedro F e r n á n d e z G ó m e z 
sobre abono de 400 pesos que fac i l i tó 
por cuenta del A y u n t a m i e n t o de J í 
g u a n í á í a D i p u t a c i ó n Prov inc ia l de 
Santiago de Cuba el a ñ o de 1894, 
C O N S U L D E L P E R Ú 
E l s e ñ o r A n t o n i o R e y l i n g nos p a r -
t ic ipa que habiendo sido nombrado 
por el s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i -
ca del P e r ú , C ó n s u l de la misma, en 
esta c iudad, y reconociendo como t a l 
ante el Gobierno In t e rven to r , en E n e -
ro 2 del presente a ñ o , se ha hecho car-
go oon fecha 24 del despacho corres-
pondiente, quedando establecida la ofi-
cina en la calle de Mercaderes n ú -
mero 4. 
INDULTOS 
E l Gobernador M i l i t a r de la isla ha 
indu l t ado paroialmente á los penados 
Joan , M i g u e l y Rafael Serpa y C u t i é -
rrez quo se ha l l an en la c á r c e l de la 
Habana, r e b a j á n d o l e s l a mi t ad de la 
pena do nn a ñ o , ocho meses y veinte y 
un d í a s de p r i s i ó n c o r r e c c i ó n » ! que á 
cada uno de dichos penados impuso la 
Audienc ia do l a Habana , en 5 de ( e-
tubre de 1900, por el de l i to de acusa-
ción falsR. 
V I S T A D E L E D I F I C I O D B L A L E G A C I O N A L E M A N A E N P E K I N . 
De a q u í s a l i ó el i n fo r tunado m i n i s t r o a l e m á n en China , B a r ó n V o n K o t t e -
)er, rumbo a l Palacio del Min i s t e r i o dd Relaciones Exte r io res ó S u n g L i -
Yamen, como le l l aman los chinos, donde fué asesinado. 
En t r e las condiciones de paz impuestas por las Potencias figura l a erec-
c ión de nn monumento en este lugar á la memoria del m i n i s t r o asesinado. 




A y e r , hasta cerca de las tres estu-
vieron los Delegados cambiando i m -
presiones en el S a l ó n de Conferencias, 
para ver si l legaban á a n acuerdo res-
pecto á la base pr imera de la s e c c i ó n 
d u o d é c i m a , que t r a t a del Presidente 
de la R e p ú b l i c a . 
A las tres y cuarto se a b r i ó l a se-
s ión , s in que hubieran l legado á nna 
t r a n s a c c i ó n las d i versas tendencias que 
existen sobre aquel pa r t i cu la r . 
E l Secretario, sefior Zayas, c o m e n z ó 
á leer el acta de la s e s i ó n anter ior , no 
t e r m i n á n d o l a por haber l lamado nn 
Delegado la a t e n c i ó n del Presidente, 
acerca de que no h a b í a quorum para 
celebrar s e s i ó n . 
E n v i s t a de ello el s e ñ o r M é n d e z Ca-
pote la s u s p e n d i ó . 
Anoche tampoco hnbo s e s i ó n . 
L A Z A F R A 
E l d í a 29 entraron en Matan-
zas los siguientes sacos de a z ú c a r 
de los ingenios que á o o n t i n n a c i ó n 
se expresan: 
Del Socorro 1000 sacos 
Aus t ra l i a 800 
. . Unión 800 . . 
. . Fel iz 
. . Luisa 
Santa Filomena 500 
. . 8an Ignacio 400 . . 
. . Por Fuerza 400 . . 
. . Santa R i t a , de B a r ó . . . 400 . . 
. . F l o r a 300 . . 
. . A r m o n í a 200 
J i ca r i t a 200 
. . Saratoga 100 . . 
. . San Gonzalo 100 . . 
E l to ta l de sacos de a z ú u a r de la za-
fra actual , entrados hasta dioho d í a 
en aquella plaza, ascienden á 163.477. 
m TIERR&OB ESPAÑA 
( N O T A S D E V I A J B ) 
L X X X I V 
Diciembre 14, 
Debe su nombre esta r e g i ó n á un 
rio, el A r a g ó n , que desciende del P i -
rineo entre sinuosas colinas desemboca 
en el val le de Jaca, y engrosado con 
el caudal de otros riachuelos, oon fun-
de sus aguas en te r r i to r io navarro con 
las del Ebro, que ya caudaloso y lie-
no de majestad, viene á besar los mu-
ros de la he ró ica Zaragoza. L a p r i m i -
t i v a his tor ia de A r a g ó n se pierde la 
m á s remota a n t i g ü e d a d . Los pueblos 
que en la sucesiva marcha de los tiem-
pos invadieron á E s p a ñ a , pasaron por 
ella y en ella dejaron sus huellas en 
monumentos d é l o s que se conservan in-
tactos algunos, y otros en ruinas, pero 
con los vestigios de su existencia. Pa-
saron, pasaron unos tras otros; domi-
n á r o n l a los romanos, s u j e t á r o n l a á sus 
armas los godos, hicieron presa de ella 
los á r a b e s , y on las fragosidades de 
los Pirineos, lo mismo que en Cova-
donga, r e u n i é r o n s e los restos de loe 
i n d ó m i t o s m o n t a ñ e s e s que h a b í a n de 
realizar, como los asturianos, la epo-
peya de la reconquista. En esa suce-
s ión de h é r o e s , Ramiro d o m i n ó por 
completo á Sobrarbe y R i b a g o r z » ; 
Sancho I l legó hasta Morulla, Zaragoza 
Huesca; Pedro I c o n q u i s t ó á Hues 
ca y Barbastro,* Alfonso I d o m i n ó á 
Zaragoza, l legando con sus pendones 
primero á Valencia y Murc ia , luego á 
las vegas de Granada y por ú l t i m o á 
la v i s t a de C ó r d o b a ; Alfonso 11 fué 
d u e ñ o de la Provenza, el Kosel lón y 
C a t a l u ñ a ; Jaime I , el Conquistador, 
que v iv ió un siglo peleando, hizose 
d u e ñ o d é l o s reinos de Valencia, Mor-
oia y Mallorca; Pedro 111 c o n q u i s t ó •<> 
Sici l ia y g a n ó importantes victor ias 6 
los franceses, h a c i é n d o s e s e ñ o r de los 
mares con el aux i l io de aquel bravo 
marino que se l l amó Roger de Laur ia 
y á quien ha elevado Tarragona her-
moso monumento; Alfonso I I I se hizo 
d u e ñ o de Menorca; bajo el reinado de 
Redro I I , catalanes y aragoneses 
mandados por Roger de Flor , realiza 
ron la gloriosa e x p e d i c i ó n á Qriente; 
Pedro I V r e c o n c e n t r ó en sus mannn 
los estados todos de sna antecesores, y 
bajo el cetro de Fernando V , al c ü s a r 
se con la C a t ó l i c a Isabel , r ea l i zó la 
en anidad . 
Goza el an t iguo reino de A r a g ó n de 
dis t intas temperaturas, m á s ó menos 
benignas, s e g ú n la v a r i a c i ó n , eleva 
ción y asiento de los pueblos. Apenan 
nieva en la verdadera l lanura ; no as í 
en la provincia de Huesca. E n la de 
Ttíruel , unos pueblos pertenecen á 
zona o á b i d a templada, y otros á la 
fr ía templada. E l verano es muy calu-
roso en las l lanuras, y por eso g n u i 
parte de la cuenca del E b r o se IIMIU 
desarbolada. S in embargo, el terreno 
de A r a g ó n es fé r t i l í s imo, y si su agn-
oul tura alcanzase el progreso que t i e -
ne en C a t a l u ñ a y Valencia, o b t e n d r í a 
el labrador grandes ventajas, pneH 
cruzada de r íos y riachaoloa ea vasta 
e x t e n c i ó n , dan é s t o s , sus aguas ex-
t raord inar ia fe r t i l idad á sa suelo. 
N inguna de las comarcas m o n t a ñ o -
sas de Enropa ofrece nn contraste tan 
var iado y pintoresco como las elevadas 
cordil leras de los Pirineos, que sepa-
ran de Francia el A l t o A r a g ó n . De-
todos sus montes, ninguno tan sober-
bio como el Monoayo, situado en los 
confines de Soria y Navar ra . T a en 
ot ra oarta h a b l é de los r íos qae rodean 
á BUS ciudades todas, y entre los que 
sobresale el caudaloso E b r o . Dos oa-
nales i m p o r t a n t í s i m o s atraviesan el 
A r a g ó n : el I m p e r i a l , que toma sus 
agua del Ebro , á cinco k i l ó m e t r o s de 
Tndela , disponiendo para ello de nna 
magn í f i ca presa de grandes dimensio-
nes, y se in te rna en la de Z a r a g o z » , 
cruzando tres par t idos de Bor ja , la 
A l m n n i a de d o ñ a Godina , Zaragoza y 
Pina, y el Tauste, que toma las aguas 
t a m b i é n del Ebro , á unos cuat ro k i -
l ó m e t r o s al Sur de Tudela , regando 
la parte jur isdiocional de Bor ja y Egea, 
y concluyendo en el t é r m i n o de Remo-
linos, m á s abajo de Tanate. 
{(Jonolvirá) 
RBPORTKB. 
que so entreguen los fondos de Oab» 
a l a íTac i enda de la miarca isla, quo-
dando relevado el shñor Lad>l. 
Mis í n t i m a s relaciones cen el sefior 
Thorne, a d e m á s de mi coDOclmiento 
de los p r o p ó s i t o s del Banco, me pormi-
ten asegurar á los que en Cuba ee in-
teresen en este apunto, que el sefior 
Thorne ha regresado á New York por 
motivos muy difereatea á los publica-
dos por dicho pe r iód ico , y que en unión 
mía e s t á hoy y s e g u i r á intereflándoflB 
en empresas de este pais, en la seguri-
dad de quo al traspasar el Gobierno 
Americano al Gobierno Cubano los 
derechos quo a q u í haya é s t e de ejer» 
oer en nada so a f e c t a r á n los intereses 
extranjeros ó nacionales que « xietea 
en este pais. 
A g r a d e c i é n d o l e la pub l i cac ión de 
estas l í n e a s , quedo de usted atento 
y B. s. 
Rafael I \ . Govin. 
COMO V I E N E 
Sr. Di rec tor del D I A E I O DB LA. MA-
UINA. 
Sto Enero ?Á de 1901. 
DiHtingoido Sr.: 
Ruego á usted la pub l i cac ión de las 
eiguientes l í n e a s en su imparcial 
r iód ioo , por lo que le anticipo las gr¿ 
cias. 
Ruego al Sr. Collazo que vuelva 
leer m i suelto LJOS Pacifims, y se oot 
v e n c e r á que en él no se dice que diohc 
general clasifique as í á n i n g ú n cuba-
no. Como é l , siempre he c r e í d o esa 
frase sumamente denigrante , que por 
desgracia he oido y le ído i n h u i t a i ve-
ves. Só lo quise, con dicho artloulito, 
defender á los cubanos probando que 
TODOS, han trabajado por la indepen-
dencia pat r ia , anos oon las armas en 
las manos, otros con su dinero y otros 
laborando. 
Sólo me refer í al s e ñ o r general Co-
llazo en la parte de su ar t icu lo que 
dice:—Los quo no fueron á la guerra, 
los colocados que so quedaron en su casa 
se áioteroa dueños de la s i tuación, Per-
mltame que le digük, que en c. t.o e s t á 
sumamente tquivooado. Apeuas los 
americanos se hicieron cargo del Go-
bierno M i l i t a r de la lela, repart ieron 
los destinos, que impl ica la manda ó 
a d m i n i s t r a c i ó n , entre los libertadores 
y revolucionarios. A I C é s a r lo que ea 
del C é s a r . Y no o las ídoo ia adminis-
t r a c i ó n ; pero, buena ó mala, nn les 
oorresponde á los que no fueron á la 
guerra. 
Lejos de ser enemigo del s eño r ge-
neral Collazo, he sido y soy entusiasta 
admirador suyo, por la constancia y 
valor oon qae defiende sus bellos idea-
les. 
De usted, Sr. Di rec tor , atento S. S. 
Q. B . S. M . , 
JUAN A G U I L E R A . 
SESION M M C i r A L 
K X T R A O R D I N A 1 U A Dlfl A Y B R 31 
A las cinco y media se a b r i ó la se-
sión, bajó l« presidencia del A lca lde , 
oon asistencia de los concejales s e ñ o r e s 
Zayas, Blanco, Mendieta , Z á r r r a g a , 
Alfonso, R o d r í g a o z , Veiga, D í a z y 
O 'Fa r r tU . 
A la ses ión no c o n c u r r i ó n i n g ú u te-
niente de aloalde. 
Se a c o r d ó colocar e lumbrado de pe -
t ró l eo en el bar r io de Casa Blanca , 
puesto que, s e g ú n in fo rmó el inspector 
encargado de ese servicio, s e ñ o r Men-
dieta, el dotar de a lumbrado e l é c t r i c o 
al reforido barr io s e r í a exoesivamente 
costoso. 
Se a u t o r i z ó á los s e ñ o r e s J . R. Sol í» 
y C o m p a ñ í a , para que establezcau un 
d e p ó s i t o de maderas en la calzada del 
Monte . 
F u é denegada la c o n d o n a c i ó n de 
contribnoiones soliuitada por el Admi« 
nistrador do la empresa de ó p e r a de 
Sieni, Pizzorni y L ó p e r , A propuesta 
de r&eñor Mendleta, q u e d ó deotarado 
de necesidad p ú b l i c a el establecimien-
to de un mercado de abastos en el p n r « 
to conocido por " E l Re t i ro" , en el b i -
r r io de San L á z a r o . 
De conformidad con las mo'lifioaoio-
nes propuestas por el arqui tecto mu-
nic ipal respecto á lo p a n a d e r í a esta-
blecida en la calle do Son Nico lás lior>, 
s e £ a o o r d ó quo aquej establecimiento 
c o n t i n ú e on dloho local. 
F u é denegada la sol ic i tud de los ve 
cinos de la calle de Neptuno que pe-
d í a n el cambio de nombre de difltta 
calle por el de M á x i m o G ó m e z , por 
haber estimado la comis ión de informe 
qne c o r r e s p o n d í a llevase el nombre 
del general o t ra calle m á s impor tante , 
habiendo acordado el A y u n t a m i e n t o 
quesea la oal?a<la del P r í u o e A l f o u 
so la que en lo sucesivo lleve aquel 
nombre. 
Se a c o r d ó aprobar la c e s a n t í a del 
señor V i l l a lóo , decretada por el Aloa l 
de en v i r t u d del voto de conüauB i quo 
al efecto le fuó conferido por el Cubil 
do; y so l e v a n t ó la ses ión á las suia y 
media. 
ÉECTIFíCACIpN 
El señor Rafael B . Gov in , d i s t i n g u i -
do letrado y bombre de negocios, nos 
di r ige U siguiente oarta que oon gus-
to publicamos. 
A l Sr. Director del DlABTO DB LA 
MAUIÍÍA, 
Muy Sí-ñor míii: 
Ea onmpletwmente incier to lo qne 
pub l i có el pe r iód ico Tke Havana Poní, 
diciendo qne el s e ñ o r Odkle igb T ü r 
oe. Presidente del " N o r t h Amer ioan 
T r u s t Company," ha abandnnudo bu 
proyectado viaje á las SaoorsabM d«l 
mismo Banco en Cuba, y que el B.UIMO 
ya no u s a r á sus fondos en p iós tamoH 
ag r í co l a s etc. etc., á caqsa de la ^Or-
den" del Gobierno Americano par 
su palidez, y sus ojos hundidos, me lo 
d i c e n . . . . A d e m á s , tengo nn o ído muy 
fino y ouando anda no oigo el menor 
ruido, y los vivos no andan a s í por el 
piso enlosado de nn corredor. 
La duquesa, ó su sombra, s e g u í a or 
ibMmndo y Haul obedeciendo, cuando 
le dijo que dejase todo papelera y puer 
ta en el mismo estado, y d e s p u é s de 
meter otra ves la l lave bajo la losa, le 
diio: 
—No eso todo, a ú n quedan m á s pa 
peles en el castil lo, que s e r á n tan ú t i -
les al rey de Navar ra como los otros. 
— Vamos á buscarlos—dijo R a ú l , y 
la apareblda eohó á andar, pero en d i -
rección opuesta á la seguida hasta en 
ton ees. 
E l corredor formaba como nna el ip 
He, y p a r e c í a ensancharse á medida 
que la duquesa avanzaba, y R a ú l aca-
bó por creerse qne estaba s o ñ a n d o y 
qae era v í c t i m a de ana pesadilla. 
De improviso d e t ú v o s e la dnouesa, 
y al expaje le p a r ea ió que la aprecia 
que la rodeaba br i l l aba oon nn res-
plandor m á s intenso. 
— A c é r c a t e — d i j o la aparecida, y 
LUnl se ace rcó , y se e n c o n t r ó frente a 
i rente oon 1» ipuerts , que le mi ró oon 
m á s tristeza que fiasta entonces, y 
a ñ a d i ó : 
— ¿ P o r q u é me hiclstes t r a i c ión , R a ú l 
mío t—ós te ba lbuceó algunas palabras-
-—llanto que yo te a m a b á l 
—tPor Dios, perdonadme, señora l 
— S í , te perdono, y, sin embargo,— 
y la voz de la aparecida era tan t r i s te , 
quo se h a b r í a dicho que la e m p a ñ a b a n 
las l á g r i m a s — v o y á volverme muy tr is-
te al otro mundo al pensar que estoy 
separada de t í por toda una eternidad 
- - y á estas palabras s i g u i ó nn sollozo. 
— ¡Por Dios santo, perdonadme, se-
ñ o r a — d i j o R a ú l a r r o d i l l á n d o s e . 
— j Y t e n d r á s valor para obtener el 
p e r d ó n l 
— ¡ D e c i d m e q u é es ¡o que tengo que 
hacerl 
— ¡ D a r m e el ú l t i m o beso!—dijo la 
aparecida, y B a ú l s in t ió como un v é r -
t igo. No se besa tan fác i lmente á los 
muertos. 
— ¡ Y a lo ves! ¡Tienes miedo! 
—¡No! ¡No lo t eugo!—exc lamó R a ú l , 
y se ace rcó resueltamente á la duque-
sa, y en el mismo momento se a p a g ó 
la luz y se s in t ió cogido nerviosamente 
por nnos brazos que le oprimieron con 
fuerza, á la vez que los labios de la 
duquesa oe posaban pobre su frente, 
humedecida por el sudor de ia an -
gustia. 
—¡Ah! ¡Te amaba! ¡Sí, te a m é mu-
chís imo!—y la muerta o viva le arras-
t r ó estremecido, hac iéndo le dar nnos 
cuantos pasos.—Te a m é oon pas ión , con 
del ir io,—y le hizo dar la vuelta y le em-
pujó, en vez de atraerle, y R a ú l se es-
t remec ió oon violenoia.->¡Te am^ba 
como á mi v i d a y me hiclstes t r a i c ión ! 
—di jo como conc lus ión , y de pronto, 
sus brazos se abrieron y rechazaron ¿ 
R a ú l , que d ió nn paso hacia a t r á s , lan-
zando nn g r i to desgarrador, al que res-
pond ió una carcajada estridente. 
E l paje h a b í a c a í d o en el mismo ca-
labozo del olvido en quo so hallaba 
G a s t ó n el t ra idor . 
X X V I I 
Enr ique de B o r b ó n , que d o r m í a en-
tretanto, era en real idad el p r í n c i p e 
que h a b í a adivinado su abuelo Juan 
do A l b r e t , cuando el d í a en quo n a c i ó 
le r e s t r e g ó los labios con diente de ajo 
y le hizo beber no vaso de vino de la 
mon ta í i a , prediciendo qne se r í a nn 
gran guerrero y un gran cazador. Quien 
d i c e c a z a d o r , d i c e b u e n d o r m i l ó n . Coan-
do le amenazaba a l g ú n peligro no dor-
mía , pero ouando estaOa lejos hac ía 
pacto con el dios Morpheus, como hu-
biera dicho Enr ique I I I que se las 
echaba de la t inis ta , y d o r m í a tanto 
que no le despertara el oafión de una 
poblac ión si t iada. 
Aque l l a noche d u r m i ó s e , y durante 
sn s u e ñ o tuvo e x t r a ñ a s pesadillas; so-
ñó que se hallaba en la chalana y más 
tarde que salvaba á Berta . S i g u i ó 
v i éndose en s u e ñ o s en la mesa oon el 
de Panesterre, y desde aquel instante 
en s u e ñ o hízose m á s pesado, como si 
dominase la embriaguez, pero en me 
dio de en ensusfio, d o m i n ó l e el pensa-
miento de que los gascones se hallaban 
á sn lado. H izo varias veces esfuerzos 
para despertase, pero en vano porquo 
la embriaguez se lo impid ió , y conti-
nuando en su pesadilla, se figuró que 
h a b í a ca ído en poder de sus enemigos, 
que sus c o m p a ñ e r o s eran v í c t i m a s de 
éi toB, que t a m b i é n se h a b í a n apodera-
do del tesoro de los hugonotes. S o ñ ó 
qne le l levaban á una fortaleza cerra-
da por macizas puertas y guardada por 
soldados que t e n í a n en sus armaduras 
los colores de la casa de Loreoa y en 
la que le encerraban en un profundo 
oalabozo sin luz y sin aire. Y á esto 
suced ió un aletargamiento semejante 
á las t inieblas de so corcel, 
Y s igu ió durmiendo, j c u á n t o t l e m -
pot Con seguridad que le h a b r í a sido 
imposible calcularlo en el momento en 
que, al cabo, ne d e s p e r t ó . A t r a v é i 
de la ogiva y de los v idr ios de coloros, 
filtrábase un rayo de sol que se n fl^jó 
multicolor eobre las blancas o o r ü u a s 
de su lecho, y Enr ique d i r i g i ó en torno 
suyo una mirada de asombro y de in-
quie tud, porque, si bien c r e y ó recono-
cer la h a b i t a c i ó n , v ió que de el la ha-
b ían desaparecido les lechos de los dos 
gascones y hasta é s t o s mismos. 
— ¿Qué quiere decir esto!—se pre-
g u n t ó y s a l t ó del lecho, y a c e r c á n d o s e 
á la ventana a d q u i r i ó la seguridad de 
le 
que el rayo de luz que le despei turn 
era del sol poniente. 
— ¿ C u á n t a s horas h a b r é dormido? 
¡Bh! | A ver si viene a lguien!—gri t^ , pe 
ro su VOS se p e r d i ó en el silencio de la 
vasta sala y al observar que nadie 
r e s p o n d í a , so dijo: 
-—jA d ó n d e demonios h a b r á n ¡do? 
Se p a l p ó para asegurarso de que 
durante BU s u e ñ o no le h a b í a pasado 
nada, y por nn momento se i m a g i n ó 
que los gasees, aprovechando su s u e ñ o , 
h a b í a n salido á respirar el aire; acer-
cóse á la puerta con i n t e n c i ó n do abt ir 
y asomarse al corredor pevo ,con ^epuo-
bro, la e n c o n t r ó cerrada. 
F r u n c i d el en t í eo r jo y se fué hacia 
la mena, so^re la qne dejara espada y 
pistoletes, viendo que todo habla des-
aparscldo, y no pudo contener un g r i to 
de i ra . 
—¡Voto á b r í o t ! — e x c l a m ó . — ¡ T o d o 
e^to tiene trazas do nna t r a i c ión l 
Y le r e s p o n d i ó una risa burlppa, VÍK» 
femenina segqfaui^u'fe y que pa rec í» 
sal i r de la p á r e d , 
—¡8i e s t a r é p r i s ione ro !—exc lamó En-
r ique, y una voz le r e spond ió : 
—Prisioneros del amor y de la hor-
mosora. 
Y , estupefacto, v ió apartarse do la 
pared nn tablero tal lado que g i ró sobro 
unoa goznes invisibles, para d&r pt^so 
á una mujer cuya presencia a r r a n c ó un 
g r i t o á Enr ique : era i a duquesa de 
HOTICIASJIGIALBS. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A H A H O Y 
TRIBUNAL SUPESMP 
Sala de Juntioia. 
RecurBO de casación por infracción do 
ley en juicio Bognido por don Manuel López 
contra don Leopoldo León Bobre peaoB.— 
Ponente, señor Pichardo; Fiscal, Boíior Tra-
VIOBO; Lotradoa. Ldoa. Barrena y Angulo. 
Hocretarlo, Ldo. Moea y Domínguez. 
Sala de lo Civil. 
Declarativo do raernor cuantía seguido 
por don Slnforoho P. Anconno contra los 
nefiorea Jnlí Planas y Compañía y don Lula 
Julí on cobro do posos.—Ponente, señor De-
mostnv, Letrados, Ldos. Zayae y Gonzá-
lez.—Juzgado, del 'Esto. 
Incidonto eobro opoflición ni embargo 
lincho on biecfla do don Juan Norío^a on 
autos do tnuyor cuanti/i quo lo AÍ̂ UO don 
Josó Serra.—Ponente, eofinr Demoacro; Le-
trados, Ldos. Cueto y Corzo; Procuradores, 
Boñoroa Mayorga y Tejora.—Juzgado, de 
Bolón. 
Kecurso contencioso administrativo es-
tablecido por la sociedad do "Villas, Fer-
nández y Gutiórroz" sobre uso de marcas 
industriales.—Pononto, señor Aguirre; Le-
trados, Ldos. Pancorbo y Cueto; Procura-
dores, señores Tojora y Mayorga. 
Secretarlo, Ldo, Almagro. 
JÜÍCrOB ORALAS 
Seooión primerai. 
Contra María Regla Hornández, por to-
bo.—Ponente, soñor La Torro; Fiscal, se-
ñor Diviñó; Defensor, Ldo. García balsa.— 
Juzgada, dol Este. 
Contra Francisco Tromete Flores, por 
asesinato. — Ponente, señor Meuooalj Fis-
cal, señor Divinó; Defensor, Ldo. Alvarez— 
Juzgado, del Est(v 
Contra Tomás García y otro, porburto,— 
Ponente, señor Menocal; Pípcal, señor Di-
vinó; DofenBoros, Ldos. Lago y Rodríguez 
Cadaviz.—Juzgado, dol Esto. 
Soorotarlo, Ldo. Miyorw». 
Seooión segunda. 
Contra Erasiuo Padrón Vidal, por robo-
Ponente, eebor Ramiro/, Cbonard; Fiscal, 
eeñor González; Defensor, Ldo. García 
Balaa.—Juzgado, (U\ Sur. 
Contra Josó Casanova y otros, por juego 
probibido.—Ponoeato, Boñor Ramírez Chu-
nard; Fifloal, señor González; Defenaor, L i -
cenciado Arias,—Juzgado, dol Sm-, 
Contra JoeóM. Vázquez, por injurias.— 
Ponente, soñor Presidente; Acusador, L i -
cenolado Delaville; Defensor, Ldo. Velazoo. 
—Juzgado, del Sur, 
Secretarlo, Ldo, Villaurrutla. 
G A C E T I L L A 
FUNCIÓN EXTRAOKDÍN AUIA, — P n -
billones «f tá hoy de gala. 
Oelóbrase el popular circo una 
grandioHa fuuoíón h ben^duiode 'os 
Bomberos del Ootnarcio y todo parece 
oucurr i r al mejor éx i to del espeo-
tácu lo , 
DI programa no tiene despardiuio. 
Empieza con un simulacro de incen-
dio por los bomberos boers que capi ta-
nea Tonito y concluye con la regocija-
da pantomima de la i ami l i a Monte My-
ra. 
E l resto á peJir de boca. 
Actos ecneHtres y actos cómicos , de 
todo hay, como que trabrtjan los oio/rns 
y a c r ó b a t a s Bunoli y dordoD, \&ecuyere 
M a n a Honiinn, IUH b a r r í n t a s Newell y 
ü h e w o t t y los artistas cubanos conoci-
dos por los (Jarreteritos, 
Be p r e s e n t a r á nHÍnnsmo, para col-
mo ilo a t raü t ivo l , , la gran colección de 
porros sabios y onivoa amaestrados. 
VA Uuerpo do Bomberos dedioa la 
función á la P r . U B a , a l Comercio y al 
p ú b ü o o y nimpatUadoroH on general. 
Lo deeeames el é x i t o m á s completo. 
Montp^ubler, no el lautaHma de mirada 
ardiente y p á l i d a U z quo se presenta-
ra al paje Uau l , sino A n a de Lorena, 
reKplauaecieute de j u v e n t u d y be-
lleza. 
A c e r c ó s e sonriendo al rey de Nava» 
r ra , al mismo t iempo que la puerca se* 
creta so cerraba tras olla. 
—Buenas tarden, querido p r i m o , - » 
di jo t e n d i é n d o l o la mano. 
—Bef lo ra ,—ba lbuceó Emtqne, que 
no s a b í a si ten<>* que h a b é r s e l a s con 
una muinr 0, u ^ f APuriú,^ui F A n a se 
ap^eaqrÓ á dec i i : 
—Oreo, querido pr imo, qne p o d i í a 
represeataf con vtts el papel de fantas-
ma, poique, oonfepadlo, supusletoia 
que h a b í a muerto y hasta quo deplo-
rasteis mi muerto, pero en vea de efito 
prt üero deciros qae estay v i v a y quo 
me sa lvó ayer 6 n>vdo%,,. 
— ¡ A h í — e ^ j l a i n ó Enr iqu í . -de Borbon 
qqe b a n o i ó el entrecejo, y A n a pro-
s igu ió ; 
—Uno de vuestros oabailero* se ena-
moró de mí 
— l ü a s t o i i l — d i j o Enr ique , que soe-
p e c h ó la v e r d a d , — ¡ T r a i d o r ! 
— S í , t r a idor , primo n\\», efa es la 
palabra, porque hi^Q delih(jradamente 
zozobrar I.» cUalMiia y dotuvo el tesoro 
eQ ¡¿a marcha om.quietadora. 
D i r i g i ó Enrique una mirada furiosa 




U N A NOVEDAD EN P A Y B B T . —NO 
t rabaja hoy la c o m p a ñ í a de Koncoro-
u i . 
Ba ta t r f gaa s e r á a p r o v í chada para 
el ensayo general de É l viaje de ísvseta, 
g rao ioBÍs ima feerie cómico- l í r ico dan-
zante onyo estreno arnoeian para ma-
ñ a n a los carteles de Payret. 
L a obra es mny d ive r t ida . 
Se suceden tantas escenas cómioap 
en E l viaje de Suseta que la a l e g r í a se 
comanloa, como por hilos e l éo t r i coa , ó 
t r a v é s de los espectadores. 
E n el ú l t i m o cuadro—de loa doce 
qae contiene la obra—salen á escena 
nn elefante, monos y osos. 
T a m b i é n hay en este cuadro u n b a i -
le de payasos que es u n colmo de gra-
cia. 
B i e n ha hecho l a empresaf en r a » ó u 
del c a r á c t e r c ó m i c o de Él viaje de Suse-
ta, en disponer para la tarde de l do 
ming0» 7 como obsequio á la gente 
menuda, la segunda r e p r e s e n t a c i ó n de 
la nueva obra . 
M E T R O P O L I T A N . — L l e n o de novedad 
acaba de l legar á casa de W i l s o n el 
g ran p e r i ó d i c o de modas M e t r o p o l i t a n 
Fashions. 
Se a g o t a r á l a r e m e s » , como de cos-
t u m b r e , en v i s t a de la ansiedad q a ^ 
deno tan s iempre naeatras damas par 
a d q u i r i r esta p a b l i o a o i ó a . 
B l Metropoli tan es un p e r i ó d i c o de 
sama a t í / i d a d tanto en el gabinete cíe 
las s e ñ o r a s como en el ta l le r de las 
costurears. 
N O C H E D E M O D A . — D e los tres tea-
tros situados en loa alrededores del 
Parque, nuestro ( leniral P a r í , el ú «i-
oo que abre hoy sus puertas es A l b i s n . 
T e s t a c i rcunstancia , un ida á la de 
ser d í a de moda, f a v o r e c e r á en a l to 
grado la a n i m a c i ó n del e s p e o t á o n l o . 
E l programa, á semejanza del qae 
hemos tenido toda la semana, lo com-
ponen á o s tandas de zarzuela y una 
de variedades. 
Llena la p r imera t a n d a L u c l i a de 
Clases y la segunda Cambios Naturales . 
Las mises americanas r f i o r e a r á n a l 
púb l ico , con sus bailes, cuadras y o r a -
ciones, en la ú l t i m a pa r t e de la fun-
ción. 
— " T e m p r a n o en A l b í s u . " 
B s la c i t a que se cruza ent re los qae 
no f a l t a n á los viernes de moda. 
O viernes blancos. 
M i s s P A U L A . — L l e g a hasta nosotros 
la no t ic ia de que aun se e n c u e n t r a en 
la Habana Miss . Pau la . 
Nadie h a b r á o lv idado á l a c é l e b r e 
domadora de rept i les que f u é por es-
pacio de largas noches el a sombro y 
a d m i r a c i ó n de los concurrentes a l cir-
co de Pabi l lones . 
Oreemos hacernos i n t é r p r e t e s de u n 
deseo genera l p id iendo a l i n f a t i g a b l e 
empresario que contra to , s iqu ie ra por 
una semana, á l a o e l e b r a d í s i m a a r t i s -
ta . 
L a r e a p a r i c i ó n de Miss . Pau la s e r í a 
acogida con agrado por todos. 
N o lo dude usted, amigo Pabi l lones . 
P U B L I O A O I O N B S — P e r i ó d i c o s de Ma-
d r i d en abundante remesa, ya po l í t i -
cos ó ya c ien t í f i cos y l i t e r a r io s , acaban 
de l legar á l a l i b r e r í a de l a Manzana de 
Qomez, frente á O ' B e i l l y . 
E n t r e o t ros c u é n t a n s e B l Mundo 
<7»0«#/?fl«—revista m u y Interesante—y 
JJl Mundo Lat ín9. 
Bate ú l t i m o es an p e r i ó d i c o que ha 
empezado á publ icarse en la Oor t c pa-
ra defensa de los intereses d e l a r a z » * 
la t ina de ambos mandos . 
Trae en sua columnas oorrespoTjrlea-
c í a s de las pr incipales r e p ú b l i c a s da 
O e n t r o y Sur A m é r i c a . 
L a agencia de E l Mundo La t ino e s t á 
establecida en la l i b r e r í a de re l ' e ren tña . 
L A NOTA F I N A L . — 
U n poeta diae ind ignado á una se-
ñ e r a : 
— E n c o n t e s t a o i ó a á l a p o e s í a que 
le he dedicado y r e m i t i d o me m u i d a 
usted u n r izo de pelo. Pero he a v e r i -
guado que no procede de su cabeza. 
—Tiene usted r a z ó n ; pero t ampoco 
la p o e s í a procede de la de usted. 
D O L O R E S DE M U E L A S . — J a m á s loa 
sufre quien usa á d ia r io el mejor den-
t í f r ico Lioor del Polo de Orive. ¡ P e r o 
c u á n t o mejor es ev i t a r los oaalep, que 
tenerlos qae cu ra r l E n higiene todos 
los hombrea de cieneia e s t á n confor-
mes en la ve rdad de l sistema preven-
t i v o . Oon un frasco que vale 6 ra. hay 
para dos meses de uso d i a r i o . — H a b a 
na, Farmacia de San J u l i á n . — R i e l e , 
99, Habana . 
O r a n pur i f i cador de l a sangre. 
L a Z a r z a p a r r i l l a de L a r r a e á b a l es el 
depurativo y temperante de la sangre. 
por excelencia, no hay nada mejor. 
A S M A . — O o n el E L Í X I R ANTIASMI-
T i o o de L A R R A Z Á B A L se obtiene a l i v i o 
en los p r imeros momentos de tan pe-
noso p a d e c i m i e n t o . — P r u é b e s e ' 
D e p ó s i t o : Riei t ; , 99. Fa rmac ia y D r o -
g u e r í a " S a n J u l i á n . " — H a b a n a . 
Cuántas jóvenes p á l l d a i j débiles, euántoa niSos 
)r Jóreaes delicados y lii fitioos verían meforarge sn 
salad ai pH<H"sen tomar caá* dia una ó dos ounlia-
radas de aoeite lifgsd > de bacalao; por dosgraoia, 
casi todos loa estómagos lo rechazan. Este iiioc?iv<-
iiieute ha quedado suprimido coa el empleo de! 
MOBKHDOI. CHAPO i'KAÜT ctue reprts<;nta el 
principio activo del acoiio de hígado de bacalao 
despojado de su parte grasa. 
Las seBoras nerviosas, esas arlstoorátloas ¿eti&ít'-
vas de la clase elevada que no puoden sopo? tar los | 
olores fuertes, tienes un oouipañero amable y agrá- j 
d»blllB\mo en el E X T R A . C T O DH: K A N A I - G A ¡ 
D E L JAPON, de Rigwid y Cí, de Patía. 
Camtas pereonas BUÍI'ÜU .i© ¿«.prea'óu L e m o í f , 
de Deu'a. turnia ó d e oaasancia, c^hüáa fia-jer 
tío la N E U R O S i N E P R Ü N I E U , ia cual et ain du-
d i i alguna el mejor recoui-tituysnto del s tt m » 
p.ervi so. i , 
A oif ra> e l * d e loque ocurre con otros pn cue-
to', la N E U R O á l N K PRUNiail puede stguiree 
u a ñ i l o , biii e l m o a c r luco-.: veniente, por tiempo 
lütiefinido. í l f t í l a s e de venta eu todas laa f.rmaciüs. 
M i 
D I A IV L E FEBl i i íRU. 
Este mes está consagrado á la Purifi -a.ión de la 
Santínima Virgen. 
E l ircular está en Jegüs María y .Tosó. 
San Ir-iacio, obispo; San Cecilio, m&rtires, y 
¡ i . i i U Eligida, virgen. 
San Ignacio, obispo de Anticqaía y mirli' , flore-
ció en t>l primor eiglo de la ígles a. Sau Ignacio fué 
uno do loa priuoij)aloj ducipuloa de lus apó tole ; j 
paítiiíulamtotvte (ieí evange lata San Juan. 
Puó leso láser iu'cio do la eminente ílttu • y dtl 
sobras líente mérito di nuestro Santo jíor la elec-
cióa qae h oieroii de él los apóceles para que go-
to erni.se una iijlesia de tanta autoridud como la de 
Aníáoquía, fund-Kía por el mismo Man Pe iro, y que 
eu poco tiempo fl ireció tanto, que en tila comtn-
«aren loa fiiles k comar el nombre de oristianos. 
E n la persecución de Trajano fué conducido pre-
so á Roma, donde fuá cruelmen e aiormentado. y 
después echado á los leones, loa oua'e» con BUS ca-
iras le devora'ron. Sucedió eate martirio el afio 1(7. 
F I E S T A S E l . SABADO. 
MÜSB» Boleaunea.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y eu las demás Iglesias las de eoatum-
bre. 
(Joríe do MarU—Día 19.—Correspond» T1«UI r 
á la Reina de todoa los Santos y Madre del Amor 
Hormose en San Felipe. 
J H S 
da 
E l doidiugo 3 empiezas en es'a iglesia los siete 
Domingos en honor de Sas Joié 
Se expondrá 8. D. M. á las stete; á laa siete y 
media se har&n las peeces y á l is och > misa oanta-
d«, sermón y reserva coa la bendicióa del 8.intl-
sim . 
A. M. D, A. 
7á2 d3 1 a -̂1 
íílSs 
£ a corformidad oon el levantado peuaalnianto 
que anuccia el último número del Mensajero del 
Corazón de Jesiu ele consagrar á •Tesncristo Rtf 
inmortal del mund» enteío los priínoros viernes de 
raes de este primejL«fio del sigla XX-, se oe'ebraráu 
en esta iglesia de BWÓÜ cultos eepeoialea en los ci-
tados piimeros viernes, 
A las aiete de la mañana se expondrá el 8. Smo.: 
á las ocho misa solemne, Lufg) los sootcs del A -
postolíido y h.a demás persona» que volnatsriamen-
te se ofrezcan á ello, dando su sombre de antemano 
en la íiacribür., harán la vela al Soñ'>r cada media 
hora, según serán sefialados. Por fln & las 4 y } de 
la tarda se rezará el santo rosario, habrá sermón y 
se eonoluhá con el acto do consagración y reserva. 
Nota.—Hasta el arreglo dcH illivo de las hora-, 
que se hará lo más pronto posible, los socios del 
Apostolado velarán per coros, en las se&aladas en 
el cuadro, qae se colocará en Belén eu el lugar a-
oo¿tumbrado. 
A. M. D. G. 
K 6 4-30 
SANTA TERESA. 
Ei viernes priuaero, Dios mediante, pre-
dicará el P. Capellán. 
A. M. D. G. 
701 4-29 
COMUNICADOS. 
Habana, 21 de Enero de 1901. 
Sr. Director del DIARIO DK LA MARINA. 
Maáame Erard: 
Tiene el honor de participar á su 
dástloguida elientela, que acaba de llegar 
de Par ís ; trae lo más nuevo en lo conoer-
nionte á confección de corsets, y el corte 
de vestidos puede llenar al gusto más ex-
quisito hasta satisfacer las mayores e x i -
gencias de las damas habaneras. 
A l mismo tiempo le participa que ha 
jsataiado nuevamente eu taller en Com-
pórtela núiaero í i ) (alto?) donde desde el 
dia 3 de Enero se ofrece á Vd. 
Aprovecha esta oportuninad para reite-
rarle mi más distinguida consideración. 
Renriet te E r a r d . 
c176 15-27 E 
DR. L FRAU 
K s p o c i a ü p t a en la impoteneia , eaper-
taatorre»* y enfermedades del e s t ó m a g o , 
por el aistema doo i rñó t r ioo , que tantos 
lanroa obt iene en toda Eu ropa . 
. ü o D s n l t a de 12 á 2 y de 7 á 8 t a rde . 
Bsoobar 80, entro Ñ e p t u n o y O ó n -
o o r d í a . 
63 a l t . 13-4 
B E C C I O I T D E I N S T R U C C I O N 
S E O E E T A E I A 
Acordíulo por la Junta general calibrada el día 
del corrioiite, establecer de nuevo la clase de 
francés, según petición de un númt-ro considerable 
do abociadoa, se participa á los señores aoaioa qua 
el día primero del eut.'ante mes de ITebrero d-̂ ra 
con.1in.z-» la misma de ooho á nuf-vn 'le la noche, 
estando la aMirpatura á cargo del pr^fosor titular 
do . l ia, sí'ñor Arsce^. 
A\ efecto se ^bre un período do mattíoala esols-
alvamento para tai*, ^'goatura q ie «errará sirfjpró-
rroga poaible el ú timo día del mismo mes ifíTíe-
brero, 
Eúbána í é de enero de 1901.—El Secretarlo, Jo -
sé E . Agolire. C]ít2 la-SO 2d-80 
i j a s d e E v a ! 
Doncellas y Matronas 
A L a f u n c i ó n m e n s t r u a l 
r L\ 
e s d e s u m a i m p o r t a n -
c i a — d e v i t a l i m p o r -
t a n c i a . E l m e n o r d e -
"fp s a r r e g l o t r a e l a p a l i d e z 
a l r o s t r o ; l a a g i t a c i ó n 
n e r v i o s a a l c o r a z ó n ; 
l o s v i o l e n t o s d o l o r e s d e 
" ' c a b e z a ; l a h i n c h a z ó n d e 
l a s p i e r n a s ; l a i r r i t a b i l i -
d a d , d e b i l i d a d y n e r v i o s i -
d a d ; e l m a l o l o r á l a b o c a ; 
l o s d o l o r e s a l v i e n t r e y u n 
c ú m u l o d e s u f r i m i e n t o s q u e 
s o n p r e c u r s o r e s d e e n f e r m e -
d a d e s g r a v e s . 
T e n g a u s t e d p r e s e n t e q u e h a y 
u n r e m e d i o d e c o n f i a n z a , p r o b a d o p o r c e n -
t e n a r e s d e s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s e n t o d o e l 
m u n d o . U n r e m e d i o q u e s e e n c u e n t r a e n 
t o d a s l a s b o t i c a s y d r o g u e r í a s . 
S E C R E T A R I A , 
Por acuerdo de la Junta Directiva y en cnmpli-
m euio do lo dispuesto en el Reglamento de la 8o-
'•iediid. re cita & los señorea so nos para la PRIME-
KA .TUNTA GENERAL OBDINARIA correspondiente al 
i ñ. ae i.9 1, que se efebtuará en les saloaes da este 
«('tntíc» el domingo 10 del próximo mes defebreto, 
á ; b dcoe eel dia, por no ser posible verificar dicho 
ecto el primr r domingo del referido mes, conforme 
'£8 D'ejcripd nes rfglameotaria». 
Ka d cHa Junta, que se celebraiá cualesquiera 
q«l sen el número de concurrentes, se dará lectura 
a ¡i. Vemoiia correspondiente al sfio social que 
termina en rsta f cha, nrecedieudo acto seguido á 
la elección de lanueva Junta Directiva y Comisión 
d* Gi sa correspondiente al afio antes expresado. 
Bar a el aoceso ai local y tomar parte «n las elec-
'.oh 's, seiá admisible el reetbo correep indiente al 
mi de ) a fecha. 
tabora 31 ds aiero de 19)1 —Bl Secretario, R i -
cárflo Eodp'g'i »; c 197 10 31e 
U N C I O S 
ÍLDORAS ROSA] 
DEL DR. WILLIA 
M u c h a s s e ñ o r a s d e b e n l a d i c h a d e 
m a d r e s á l a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l 
W i l l i a m s . M u c h a s s e ñ o r i t a s d e b e n 
r e g u l a r i d a d e n s u s f u n c i o n e s y l a 
t r a n q u i l i d a d y f e l i c i d a d q u e t r a e 
l a s a l u d á l a s m i s m a s p i l d o r a s . 
L a n i ñ a q u e p a s a á s e r m u j e r ; 
l a m a t r o n a q u e e s p e r a u n h i j o ; 
l a s i n f e l i c e s q u e s u f r e n m e n -
s u a l m e n t e a g o n i z a n t e s d o l o -
r e s ; t o d o e l s e x o b e l l o t i e n e 
u n a m e d i c i n a i n m e j o r a b l e 
e n l a s P i l d o r a s R o s a d a s 
d e l D r . W i l l i a m s . E s 
c l a r o q u e n o p o d e m o s 
p u b l i c a r t e s t i m o n i o s d e 
e s t a c l a s e d e e n f e r m e d a -
d e s , p e r o e n t o d a s p a r t e s 
h a y t e s t i g o s d e l o q u e 
q u e d a d i c h o . 
C u a n d o c o m p r e U s t e d es tas p i l d o -
r a s e x a m i n e l a s e t i q u e t a s c o l o r d e 
r o s a a l t r a s l u z . S i s o n l e g í t i m a s v e r á 
u s t e d e n t r a s p a r e n c i a l a s p a l a b r a s W " , 
S i n o a p a r e c e n e s t a s p a l a b r a s E N T R A S P A R E N -
C I A ( e x a m i n a n d o e l p a p e l c o n t r a l a l u z ) l i a habido 
e n g a ñ o y d e b e e x i g i r q u e s e l e d e v u e l v a s u dinero. 
D R . W I L L I A M S M E D I C I N E C O . , 
Schenectady, N . Y . , Estados Unidos. 
j m . 6 v-'-
CARNE 
IRROyVIliO 
PREPARADO P O R K I i 
\ . G O N Z A L E Z . 
La medicación más feliz 
que lia inventado la Medici-
na moderna para devolver á 
la sangre las propiedades 
perdidas y dar fueraa y vi-
gor al organismo, es 1» com-
puesta de Jugo d© Carne, 
Citrato de Hierro y Tino de 
Jerez. No hay medicamento 
que en taa pequeao volumen 
reúna mayor suma do prin-
cipios reconstituyentes. E l 
gusto exquisito de esta pre-
paración la hace aceptable á 
los paladares más exigentes. 
Compite en bondad con to-
dos ios Vinos Medicinales 
que vienen del Extranjero, 
y es más barata que todos 
ellos. 
Be prepara y vende en to-
i das cantidades en la 
|?0TICÜ y MOGUEBIA de SAH JOSÉ; 
| Casis de la Habana, No. 112, 
HABANA. 
a i 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O B T A B O B E S 
D E L L E G I T I M O 
R e l o j d e H o s k o p f 
PATENTE 
Rechácese comp ilegítimo, si no lleva 
nuestro rotulo en la esfera, 
R I C L A 37 , A, A L T O S 
APARTADO 668 6¡MÍÉÍ 
01945 7MI£ 
< S S r P i d a S ® EN DROGUERIAS Y BOTICAS 
u l s i ó n C r e o s o t a d a 
22 » y 41 E 
J 
TIAS F E H A m A S . 
OTHÍÍCWEK SSl L A U M E T E A 
Jeaíií Ea&ríít 33. Ds 13 & 3. O 14 I K 
Trstíimiento 83j>cttlí-.í <1» la Sífilig y e&femed&dtb 
«mareas. (Mr»«tds rfe '̂rta. OOHÍUMISÍ d« 13 4 i 
l'*!, L a * R 19 1 E 
£ 3 ftst «ante 
sí m 
ÜOMILL 
R E L O J E R O . 
G A ! ¿ Q u i é n v á ? 
M A Í T G X J I T O S ó C A M I S E T A S p a r a l u z i n -
e a n d e s c e n t e , á $ 6 e l c i e n t o y $ 5 0 e l m i l l a r , e n 
p l a t a e s p a ñ o l a . ¿ D ó n d e s e v e n d e n ? ¡ D ó n d e l i a d e 
s e r ! E n M u r a l l a 3 3 , 3 5 y 3 7 . 
c lOt lñ-J3E 
Cl'iO 16 B 
güiemeo oí&ujAiiío 
M. T o r k . 
iSsixídalíesa ©i) enfdmedade? eseoretaf 5 
aeraiaB é quebraduras. 
Gal-íBete (provlñionaiaieute) en 
6 4 , A m i s t a d , SH-
Carísuitas de 10 á J 2 y de l & 5. 
& E A T I 8 PAftA ÍÁ)ti f O B E E S . 
BROiüUITIS^CATARROS 
r A R i M Q I T i e - INFLUENZA INFLUENZA 
C O N L A S 
T 
C A P S U L A S C O G N E T O 
s 
E l remedio m á s poderoso contra l a s 
E ^ F E B Ü B D A D E S D E L P E C H O 
PARIS , 43, Bne da Salntonae, Y CN TODA» LAS FARMACIAS. 
m 
ña 
Famauéndoo de Ia C'lase, n Parí» 
Suprime el C o p a l b a , la Oubeba y 
las I n y e c c i o n e s . Cura los flujos en 
48 horas. Muy eíioáz ea las enfermedade* 
de ¡¡a vejiga, toraa claros los orlaos mis 
turbios. 
S, 8, r.Tivime y ra l u príielpiiM Ftmuiat PASI , 
Enfermedatids tiel Pecho 
IieEJWSFITlUAl 
de G R i n i A U L T Y & • 
NIVBRSALMBNTE recetado por 
los méd icos , es de gran efi-
eacia en las Enfermedades 
de los^Bí 'on^Mtoí y del P í d -
m ó n ; cura loe Resfriados, B r o n -
quitis y Catarros m á s tenaces, 
cicatriza los t u b é r m l o s del Pu l -
món de los Tísicos, suprime los 
sudores nocturnos, los ataques 
masantes de tos que desesperan 
á los enfermos y les devuelve 
r áp idamen te la salud. 
PARIS, 8, m Vívlsnn» y ín toda» las farmacias. 
para el pañuelo 
U D y C 
e V I O L E T A B L A N C A 
PERFUMES DE B I R M A N I A 
FLORES DE A Ü V E R N I A 
L U I S XV 
M E L A T i DE C H I N A 
A S C A N I O 
GRACIOSA 
L U C R E C I A 
L I L A S DE PERSIA 
Y L A N O Y L A N 6 
ROSINA 
J A B O N DE L A S ACTRICES 
J a b o n e s y P o b o s d e A r r o z á i o s m i s m o s O i o r e s 
C o r a la. d e b i l i d a d g e n e r a l , e a o r ó f n l a y r a q u i t i s m o de l o a n i ñ o s . 
O 161 26- 25 E 
O O U S T 3 ^ ^ 3 1 3 ^ X J L A . 1 3 J S O I R / O 
UNICOS M LA ISLA DE CUBA QUE OBTUVIERON ES 
Su PERFECTA elaboración y gusto exquisito no tienen 




O B U T i I H A 
(MAEOA EEGISTRADA) 
Medicamento eñecaz en las anemias y convalecencias de eníer-
medades anemiantea.—Contiene las hemorragias del estómago, in-
testinos, pulmones y uterinas. 
De venta en todas las Droguerías y Farmcias acreditadas. 
o 1E3 alt 13-2J E 
n i s r o : p : E ] : R , j f i L O i o i Ñ r 
L 
P E S , E G S S E M A S y toda c lase de T T t 
C o n s u l t a s g r á t i s p a r a l o s pobres . 
n - I E 
CABLE FRANCÉS 
L a Compañía Francesa de Cables 
telegráficos, reonerda á los señores 
comerciantes y al público en gene-
ral que sus oficinas establecidas en 
Santiago de Cuba están en comuni-
cación por Cables directos á los E s -
tados Unidos y Europa ofreciendo 
por consiguiente un servicio muy 
rápido y seguro. 
Los cablegramas que cursarán 
por esta vía debeián llevar la men-
ción Via Frenoh Santiago y serán 
aceptados en todas las estaciones 
del Cuerpo de señales. 
L a Habana se encuentra en co-
municación directa con Santiago 
por medio de los hilos del mencio-
nado servicio. 
L a Compañía ruega encarecida-
mente á los señores expedidores se 
sirvan depositar sus direcciones te-
legráficas en las oficinas del Ouerpo 
de Señales para evitar todo retardo 
en la distribución de los cablegra-
mas. 
C. 57 26-3Eb. 
egenerar 
e l o r g a n i s m o 
restaurando las fuerzas 
perdidas, por cualquier 
exceso (mental 6 corpo^ 
ral ) , por taita de ás imL 
lac ión (de la que son 
consecuencias la A n e m i a , 
Raquitismo, Debilidad nerviosa 
etc.) y que es producida 
siempre por las malas 
digestiones; se consigne 
con el uso del 
por cuya r a z ó n es el p r t * 
ferido para combatir lá|] 
d e g e n e r a c i ó n * o í i a ! í l Q f M 
por cualquiera ele la»1 
causas expresadas, 
FARMACIA y DROGUERÍA 
U REUNION 
t J O S É S A R R f l . HABANA 
l | N O T A : Sí tfene Vd. difícjíltad en con-
seguirlo, escrííjanQs y tentemos el 
É gusto de remitírselo por conducto de su Farmacéutico. 
C 181 312-29 K 
c o n t r a las en fe rmedades t e r m i n a s i e m p r e , 
p o r l o g e n e r a l , e n v i c t o r i a c u a n d o e l en-
f e r m o n o se c o n c r e t a á a l i v i a r ó s u p r i m i r 
s í n t o m a s y se d e c i d e á p o n e r s e e n c u r a 
r e sue l to á e x t e r m i n a r e l m a l d e r a í z . P a r a 
d o m i n a r g r a v e s en fe rmedades h a y q u e 
a p e l a r desde e l p r i n c i p i o á r e m e d i o s d e 
ef icac ia i n d i s c u t i b l e e o m o l o es l a E m u l -
s i ó n d e S c o t t . D o l e n c i a s 6 afecciones a l p a r e c e r leves se 
e m p e o r a n y se c o n v i e r t e n e n m a l e s i n c u r a b l e s c u a n d o e l 
e n f e r m o p i e r d e e l t i e m p o h a c i e n d o p r u e b a s ó e x p e r i m e n t o s 
c o n t a l ó c u a l " t ó n i c o " ó " e x t r a c t o , " t a l ó c u a l " v i n o " ú o t r o 
e s t i m u l a n t e ó t a l ó c u a l " e m u l s i ó n " q u e se d i c e ser " t a n 
.Exíjase Ja legítima que lleva la etiqueta del hombre con el bacalao á cuestas. 
Las imitaciones son caras á cualquier precio. 
b u e n a " ó " m á s b a r a t a " q u e l a l e g í t i m a d e S c o t t . 
R e m e d i o s v a n y r e m e d i o s v i e n e n y " c o m p u e s t o s " 
se v e n h o y q u e n o se v e n m a ñ a n a , p e r o l a i n s u -
p e r a b l e c o m b i n a c i ó n de ace i te d e h í g a d o 
de baca l ao c o n h ipo fos f i t o s de c a l y d e 
sosa, — l a E m u l s i ó n de S c o t t , — p e r m a -
nece c o m o l a r o c a i n d e s t r u c t i b l e s o b r e l a 
c u a l descansa l a e spe ranza d e l t u b e r c u l o s o , 
d e l a n é m i c o , d e l c o n v a l e c i e n t e y d e t o d o e l 
q u e neces i te r e c u p e r a r las fuerzas y l a s a l u d . 
C o m o f a c t o r i n d i s p e n s a b l e e n e l desa-
r r o l l o d e los n i ñ o s , c o m o p u r i f i c a d o r d e l a s a n g r e y c o m o a l i -
m e n t o p a r a e l c e r e b r o y los n e r v i o s , n a d a h a y q u e i g u a l e á l a 
E m u l s i ó n d e S c o t t , p r e c i s a m e n t e p o r las v i r t u d e s d e l o s h i p o -
fosfi tos y d e l ace i te q u e l a c o m p o n e n . A s i l o c o m p r u é b a l a 
e x p e r i e n c i a d e m i l l a r e s d e M é d i c o s y d e c o n s u m i d o r e s . 
S C O T T & B O W N E , Q u í m i c o s , N u e v a Y o r k , 
GIROS »E LETRAS. 
OXTBA 7 « T 7B. 
Haean pagoa por «1 o»bl«, giran letru A oorm ] 
luga r l i U y dan oiatM do crédito voltio Kovr ^ o r k . 
VUadelfla, New .Orloaug, San Franclfluo, Loudiro^ 
l'arl», Madrid, Baroolona j demii oaplialet y oltt-
dadof Iniportnr»^ do loi Kurdos Caliii», ":TÍM 
y Knropa, aií ooran tobro lutloH (ion puvlliv (i« ¿y 
yallay capital y pubrtot do AMDao. 
a 68 ! •te.i y; 
KBQUINA A WKROADíeia 
Faol i t tau caria.» d* c x é A i i ' i 
(tiran lotraa «obro Luudroi Nov 5u»rkj Nc>.ir'Oi 
tona, MUiu Tarín, Koraa. V.<: »> b^orouíl» 
MápoUl. IJaboa. Opor'.o, UiLraltar, Urniaon, H«.! 
bnino, Parir, iíaTm, N<»ul.a», Uurdooc, IWftm.M* 
JUtüa, L«dn, jféjloo, VA.-». ia«, Hun .(HMÍ d« P w 
iu ICtdO. ot6,, ulo. 
SobrotodM Uc Aftbtk̂ lo* y paobioa: louta Vi:oí 
do Malloroa. iblita, Vahon y Sanu Cn a 
rila. 
Y BK EBTA I S I 
lübro MatanxM, Cirdana» Ufcmnttlus. Santa U)»JÍ 
Oalbatláa, Baguala Urtmio, Trlnldmí, (üanrj. 
tfauott-Splrltai, Naj<Ui<Tn do Oab*, (J\%uo dfl ArUa 
MaaaaiÜUo, Pisar «oí Klo, «ibara, Pttrio Htirv 
po. Wt-^Uf. 
0 70 I W-l K 
Dr. Emilio Martínez 
(Garganta, n a r i z y o i d o » 
CoaBUllas de 12 & 8 NEFTUNO 82. 
o 10 -1 E 
Dr. Bernardo Moas 
C i r u j a n o de l a C a s a do S a l u d do la 
Asociación de DepcRílient^. 
KM 10)Mo . /nr 
16R-1 Q 
illas do 1 á 3. Han I^naolo ^ 
,r Corro 575. Telefono IlíOÍ 
o 1605 
Dr. C. M. Dcsvernine. 
CoiiBultan: IJUUUI, inarten y mî roole* il» dooo á 
onulro. Culm 5'¿. C 10;i 152-13 K 
I D O C T O K , i 
SANSORES 
ItOFKSOK, MKDICO í Ul l íUJANO. 
(JoüHii'torio Mídlno y Gabinete QuIrtírRlco.— 
C!allo do OOBBáLKS NV 2, ('ondo pructloa epora-
OIOPCI v 'líl cor innUns itu 11 A l on MI espoolalldad: 
PARTOS, N I F I U S . K N F K H M K D A D E S D E 
MCIJ Kl ihS Y MKOfl.—Qrátll para IOH pobros . 
9390 78-1 E 
AiheiiQ ft. de BuBttiM&aU. 
VilCl idO-O'KUJANO. 
Kt^eoli Hita »ii i-artoi y oníonu»íd*iloi de B«>fio7M. 
x -Á .n «ol 7P r-oTnloHo Rol 55 
-1 E 
N. GEJLATS Y €a 
108, Affiüar, 108 
esquina A Amargara 
UAUKN PAWU8PÜU UAIli.M., K/vOiM 
TAN CAKTAS DIC (UüCiHTO Y O I K A N 
LITBA8 A OOHTA Y LABQA 
V1HTA, 
•obro Nao»i\ York, Nunra Orloani, Voiaorui, .'«ÍA-
JÜoo, 8an Juau de Puerto Kloo, (joudroí, Parli 
U u r d e o i i , Lyou, Bayona, llaiulmrno, I toriM, Nipc-
/of, MlUn, (I.'IMOV I, Afariulla, lid/te, Ijillo, NKI 
táa, Halnt Quintín, l>i»j>|>->, Toui.m.v» v. 
JOlorunola, Piilermo, Turln, Maitliia, oto., aul OOUO 
•Obro todai luí oapllaloj y provluola« de 
B a p a ñ a é l a l a s C a n a r i a s 
o IMU iM- ip; A ir 
Q. Lawton Childs y Comp. 
HAN QUlíU(>ü—JA KUUAI)K U 1£H M. 
Oiisii oriyluulmonto CHtublccIda ou I S H . 
Ulraa letras & la rltta >obra todos los ii^noot 
Naoiooalos de los KsUdo.t Unido., y dan especial 
ttt4l)0l<Sll & 
TiUNMt EUKNClA» POK CAWIJK. 
v í a i H 
J , Balcells y Cp., S. m C. 
C U B A -43. 
Uaeen pa^oi por el cabio y ^ira i Intrnt o u i U 
y iar^a rláta sobro Now York. Ijoüdi o», (-'g.rl* y 
aibro tudas Its oap talos »t>uol>los <\» Kopatla * l i 
Us (ltnarlaai'U(« r 07 IRR -1 K 
UN I'UOFKSOIC Dlfi INGLl iS âoo poco tlem-no llcgido do los Estados l/nldop, ofrone onso-
fmr injí'^s muy pronto usando nuovon y rápidos n;̂ !-
•odos. Freoius medióos. Mr. Cario Greco, Olidos 
79, altoi, llubuua. 705 4-29 
Una íamilia americana 
de la nifls alta roepetabllidad, desea recibir en su 
casa, litlfftda on la más herMiosa saludablo narte do 
Hrooklyn, N. Y., cerca do l'íospoct Paik. dos 6 
trrs ĵ venoii do baomi íniDlll:», para onsoranes I n -
k'li' i, iviteuogr.ifiu y Typo-Wfltli g. Precios mode-
rudos. Para rf.f'irenolas y purtlculsros Empodrifi i 
n. 20. otorlbarla do Uastro. 726 8-27 
X7n profesor do id iomas , 
tentando unu hora dottocupada por la mufiunay 
ol'ii | <ir laroihn.düína dur una clase do Inglés 6 
do CrfUicd*. Piociosniódlcos, Dirección J , I I . , Ad-
nlnUtraoióu del "D.arlo do la Marina". 
fillt 28-̂ () K 
TJA. L E N G U A F B A N C E B A 
)'1 frunció «profundo en cnatro m'Xfei. ¿N > lo creo 
V. ' Vciiga Vd 'i v •neo y lo onscQaré una prueba 
do ios (¡no lo ban bocho líl p. l'yiorJiír. 11. Hn u ;i. 
Zu'u l:v H'J A. (i 13 26 
O-eorge G-rafatróm 
y iu tofloru 
M A U T I Í A S l ' A l í l l H D E ( Í K A K H T i . ü ü 
Masig«, Gimaeslo, Klectrloldad, 
Curación <on ugua, Mólodu Kutiiip. 
11 i 1—Visitas á domicilio, 
7(13 
EMl'KDIiADf) 
p r e v i o nv l so . 
H:'I 
Doctor T . M . Calnek, 
m . H MKDICO (¡HUMANO. 
Uablnete do consultas. Küilldo del iDlarlo de la 
Mm luu.. llorai de 12 & 3. ti21 2ti-25 o 
A N G E L P . P I E D R A 
MKÜICO-CIUUJANO 
8o Jddiaa con prefsreJinla i la ouraot̂ n de m i f o : -
rnodudos del cutíniii'ío,jfc(/ftdo, bato 6 Intestinos y 
' Consultas diarlsn di 1 4 B. enformodadet; de ninol 
Luc 3J. m 2G 'J0 B 
Arturo Mafias y Urqnioh 
r Jesús María Barraqué 
NOTARIOB. 
f ro fe sor de i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a . 
Cn aoiljíno eniiiloadii en Ooborin.c!<Su y Profesor 
de lustrín olóll (Ütxnnia por la Normal Central do 
Malrld, do reconocida inurulidud, ofrece sus servi-
oios á laa f •millas ()ue deaoon utilitarios, l ion en la 
enscííanzi!, h\un o.imo ndmh.in r.ulor de ñnc\« tí otroi 
doitlno am UK"- Informur.t.i ou la AdmlnibtfacWn 
de este diarlo. (» 
P R O V I D E N C I A 
O O L E I I I O PARA 81UTA8. 
dirigido por la 
Sra. María Luioa Martínez de Ortiz. 
Instrucción oiomoutal y superior. 
Métodos y listfinas modernos. 
laborea do lodui oiasoi. ¡ 
Música 6 idiomas. 
Kan Ignacio 118, entre Lux y Acosta. , | 
o 61 ü vdE 
Á l l i m t IMPRESOS 
Se compran libros de todas clases 
Obispo 81), libre-
4 T. 
B A U T I Z O S . 
Tarjí'tiin do bautizo muy bonllun y baratas. 0 -
blcpo Sti inirott.t Tiifi 4 1 
'I alones de recibos 
pora V . j • u V i i de ü;i>ias y habltuciotiús, coa tablas 
do alnuUoioe liqul lados por dlaB. Obispo 86, libre-
íla. 7.7 4-1 
A m a r g n r a 66 . 
JI 21 
Teléfono 8 1 4 
l 1C 
K^DHL Dr. R f f l D O T O O 
La cura so efectúa en 20 (ííua ¡ 
ae garantiza. 
Reina Síí. Teléfono 1,620, 
£31 I n g l é s s in maestro: 
UN 20 L10UCIONE8. 
con la pront noiacióu llgiirada, colaborado por una 
Booiodatl do ] lufosi ies americanos. Obra de gron 
utilidad. Vé.u'.ose on la librería Da Moderna Poo ía, 
Obisiio 18 ? y 185 y H')rnoz» P. Este libro tiene una 
oartllla ipio va auregida «l libro, per lo cual o» iu-
• nocorarlo ol profesor, VóndiíBuai precio do 60 ctu. 
8 pinta o x 25 
s 15 i K 
DR. GUSTAVO U m . 
Klspúciallsla en euformodu.los inonLalos y 
las.—.15 iifios de prüctioa.—Consultas do 12 ft 3 
Halttd n. 2(1. esq. 6 S. Nioolás. «18 I E 
Dr. Jorge X J . Dehogueia 
üíupedlallnta en miformodados du IOH ojod 
Consultas, operaoloues, olooolóu do ospojueloi. 
Do 12 á S.-Indttitria 84. 
. e?D l E 
Miguel Antonio Nogueras, 
ABOCAD;) . 
Doruicillo y eetudlo Campanario n. 1)5. 
Tol .'fono 1,412. (* 1 K 
JOSE EMIOO B A B M M , 
Cirujano Dentt 
loltas T opnrac 
Lnaltad u. 02, c 
eU 
17 anos do práotlca.) Con 
I & 4 en sa laboratorio 
)rdla y Vlrtudoa. 
-1 IC 
Doctor Volaaco 
«nlerraedado» del COttASON, P U L M O B E S 
«ÜHVIOBAO y de la P1KL (innlnií) VKNEiiitií 
f &IVUAH). ConeaUas de l i A 9 y de «U ?. Prs 
to l9.-Tbl4rUUO tr» C12 1 E 
Doctor Gonzalo Aróstcgui 
M E D I C O 
d« la Cana de nouellcoucin y Matornidad. 
Especialista en las enfemodados ds los nlfot 
1medicas y qnirdrglcai). Comuitai do 11 A 1. Acular n^, Teléfono 824. C 18 ) K 
Dr. Hernando Seguí. 
C o n s u l t a s excluoivamonto 
p a r a e n i e r n x o n del pocho. 
Tratamlonto especial do las sfooolones doi pul-
IDóa y de los bronquios. Neptuuo 117, do 12 d 2. 
11 26-1 K 
M E D I C O D E WlKoy. 
UoasxiHac de i 3. ínJustrli 1») A. ^uiloa i 
<».a Ml^líitl Teíffon.i n 1 a*» 
Dr. D. M. SABATER 
ÜIBUJ ANO-DENTISTA. 
Superlnlcndento y Proferor por muchos aRcs doi 
Colegio dental do New-Yoik. Prado M. 
8276 VH :il P 
Dr. C. É7Íhiíay 
Bipaolallsta en eníormedados do los ojos y de lo* 
, oídos. 
Da trasladado su domlolllo it la calle de Campa-
nario». 160.—Cousultas do 12 á 3 —Tfcléfono 1.7H7. 
• 16 l'̂  
LIBROS DEACf OAIMD 
[STUOIO HISTORICO :• • 
cobro ol orígon, descubrimionto y mani-
fostacionoc prácticas do la idea do la 
ANEXION DE LA ISLA DE CUBA 
A L O S 
Eslzdos Unidos Je América 
P O U E L D O O T O E 
J). J ü a l í I Ü N A Ü I O l i O D l i l Q U E Z . 
Un tomo en 8" de 530 p ó g i n a s , ele-
gantemente encnatlernado, 
JDo venta on la Habana al precio 
do $(1-25 oro americano ó $1 70 p la ta 
otipafiola, y $1-40 oro americano para 
proyltfotas, en la caoa edi tora de la 
obra 
LA P l i O P A G A N D A L l T E E A l i l A , ZQ. 
Ieta28, y en la» l ibrerias de 
WILSON'S B O O K E S T O R E , ObiBpo 41 y 
43, y L A M ODERNA POESÍA , Obiapo 131 
Hes^taurant X J A F A Z 
Do Villar y Hjstlllo 
NEPTUNO ESQUINA A GACIANO. 
Al »er abierta esta nueva oaiu con grandes refor-
mas y onoi niréndoso al fronte rto ella personas In-
tel ¡«orlen on el «ico, ofroico al píblioo on «oueral el 
bnen urtloalo oon eimorado servicio. Projlos módl-
oai, OottiU esta casa con reseiv.tdoB erpeolales al-
tos y bajos, con vlíta al jurdíu. He admiten abonu-
doa. (;'í7 • S-íí 
A LAN » E K O ! U Ü - L a peinadora madrileña 
¿^.Catalina do Jlmonet, tan oouoolda de la buena 
looiodad Habanera advierte & BU numerosa elien-
tola que contiuAa peinando en el mismo looal de 
iloiupro: na peinado U) centavos. Admito abonos 
y tille v lava la cubosa, San MlRuel 61, letra A. 
» ?M - r 26- 8 B r 
HojaUterti de José Puig. 
Instalación de cañerías do gas y de agua.—Cons-
trucción do canales de todas oiasos.—OJO, En la 
ciisma bay depósitos nars basura y botilus y JarroB 
para las Iniherlas. Industria esquina A Colón. 
o m * w-ao K 
Doctor Luis Hontané. 
Diariamente, consultai y nperaoionou de 1 & 8. 
Han iguaolo 14. OIDOS—NAUIK—OA1U1 ANTA. 
(117 , » E 
Vicenta Armada y OastaHfda, 
Comadrona facultativa de la Cliuloa Pinald. 
Cristo 14, Rabana. 642̂  166-lí 1 > 
Dr. J. Santos Pernandaz 
O C U L I S T A 
fia regresado do su viajo i, París. 
Prado lOiS, ODBtado de Vlllanuorn. 
O j 1 K 
Manuel Álvarez y García, 
ABOOADO. 
Efltndlo: San Ignacio 81. (altofl.)—Con-
enltas do 1 á 4. Ooatloua afliinton on V^m 
fia. o 5 1 E 
H^MOST V A L D E S 
DENTISTA 
Kitraoolouos garantitadas sin dolor. Orlflcaclo 
tes perfectas. Dentaduras sin planchas. Uallsno 
n. 120, esquina A Zanja, alto, de la Uotioa Amerl-
cana. Preoius módiuos. 
o 7 „ 1 K 
D R . J A C O B S E K T . 
Ha trasladado su domicilio (i la calle do MON 
S E K U A T K N. 2, csqulnu (\ Anlmui. 
Uonsultas de 12 & 2. Telófono n. 10. 
W ( •>^£^ f ¡ / ^ 8«-fln:i 
Ensebio de la Arena y rasarías 
• I * ADOUADO. 
Coosaltas de 1 fi 4. O'Kellly 81. Habnna. 
c ia.< 2fMjHa¡ 
DR. ADOLFO REYES 
J B n í e r m e d a d e s d s l e a t ó m n g o é ln-
tsst inoa oxoluslvsznonto. 
Diagnóstico por ol análisis del contenido estoma 
Mi, procedimiento q«e emplea el profesor llayem 
del Hospital St. Antonio do París. 
Cousul'as de 1 á 3 de la tarde. Lamparilla n, 74 
•Un. TftUfotl» «74 o ISl 1C 
Dr. J Hamonoll 
MEDICO OCULISTA. 
Jete de ellnloa del Dr. Weber en París. —lloras 
de consulta ((o Vi A r> lardo. — farn pobre, enfermos 
da H ^ 10 <J<a1aua. Sol Gil, entre Aguacate y r.im-
poi .V M 2tt-41C 
¡Alojes al minuto. 
Kepoticionos, ctonóniotroa, áncoras do 
oro, plata, nlkol y acoro desdo $3.'4p hasta 
$400 con parantín. 
Hay ol Hurtldo más grande qno so,ha po-
dido ver on la !sla do Cuba. Gran variedad 
on todas las claeos, taoto para caballeros 
como paro soñoroa, señoritas y niños. 
Visitar la gran OKposlolón de Kolojes do 
Borbolla. Compostela 55 
MAltANA. e 41 1 K. 
MJK.INAHORA,—A lus sclioras.—La polnudora 
JL Jojota Pulques ofroio s n s s e r v i o i o B A las SO' 
Iiori is que lo d e s e e n on su casa ó A d o m i c i l i o , A 
precios inmaruonto módicos; c&peolalidad c n p o i n a -
doi psra bodas, teatro y bailes, bbonos A domicilio 
un coi IVm Al mes, pu'nadoi sueltas A prnoioi con-
vcnci'oialei1', en su cata un peinado suelto deade 25 
o e n i s v u s c n adeluute. Hoi 00 
K 2«-4 E 
U n a c r i a n d e r a p o n i n s u l a r 
dtseu CülouarBe A leche entera, quo llene buMia y 
abundunto. Tiene pertonaa que respondan por ella 
ó informan ou Zanla u, 146, bodega. 
703 4 1 
D e s e a c o l o c a c i ó n 
encava .do Notarlo. Acogido ó análoga un |oven 
peninsular con lUnlo v • nenas referencias. Sin 
prttiinslbnes. Dhoocióa en esta Imprenta^ 
«06 m — • 41 
una joven peninsniar reoíín l'efsd* de Espalla, de 
crlandova A lecho entera, la qie t one buena y a-
bundante: tiene quien la garantice; informan calle 
de San Pedro n. '¿Q, Las 4 Nacknes. 
815 J_ i 1 
S K S O L I C I T A 
una buena man>-jadora do median a edad para ma-
ucj vr una nlfia donn aü >, y que traiga referen das 
de l.'.s oaaai quo haya estado, Marques González ñl 
SOS 4-1 
U n b u e n coc inero p e n i n s u l a r 
que sabe bien su obligación y presenta la mejor ga-
rantía déla Habana, desea colocarse en oaxa parti-
» «Ir.r ó cntabieoimlento. Darin rstón en Momo 
rrate y Lsraparllla, boilejr». 809 4-1 
U n cooinero a s i á t i c o 
desea colocarse, eube un pono el Ingléj y cocina en 
todos ios elidios. Itiforencias en Compostela 41, 
tullev denlateili. 802 4-1 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
robusta y óon lm>tm hoho, dése» cjlocarse. Darán 
razón en la casa doudo cria. Industria 73, 
_ _ 812 4-1 
"OAltA OKIADA D E MANO o acompaBar ur.a 
± señoru, desea colocarse uuA peninsular de me 
diana edad: pueden pedirso las referencias que se 
quieran. Darán razón Composlcla n. 8 Noticie 
inconvenlonto ir al campo cor familia conocida. 
¡m 4;i 
BÜHB3ESRO 
Hace falta uno fijo en Monte 319, Junto Ales 
Cuatro Ca*iinos. 3Irt 4-1 
DBBSA N C O L O C A S a B 
dos hermanas penluiniaros con buenas recomenda-
ciones. Ella de cocinera y repostera, sabiendo bien 
su obligación, y ól da poitero, cocinero ú otro des-
tino decente. Ambos on caaa narticuiar ó cetibleoi-
miento. Dan razín Oficios 18 elrortero. 
814 4-1 
Uns; Joven p e n i n s u l a r 
desoa colocarse do munoiaciora ó criada. Tiene per-
sona» ifíio la reconlenacn. Informnn Coropoato'a 
n. 24. SU 4 1 
U n a joven p e n i n s u l a r 
oon buenas recomendaciones, dtsea colocarse de 
criada do maiio ó manejadora. iLfjrraau en Carmen 
a l . 8<7 4-1 
Criadas de mano 
He nenesitan dos que sean de color en Brido 20 y 
ana Isvandsra. K0i 4-1 
Para cnalQuier destino 
, Cn joven, inmejorable roforencia, práctico en 
teneduría de llliros, mt-amarlno, cristalftí i , y lo-
tu, ttadaco IngUa. JOLIU MarlabO, Informarán. 
< ,818 8-1 
S E S O L I C I T A 
roción llegado do 
ffcaclón ó idfoima-
4-.'51 
nua plaza de herrador para 
la IV.nÍIIMUIH. bubc bli-n ou 
rán Oiijios 15, fenda Kl IV 
7(55 
U N JOVBIST 
oon c o n o o i m l t n t 
p r e t e n s i o n e s , to o 
dor: t i e n e persone 
O., Goryasio 178 731 
lad y modestas 
critoilo ó cobra-
sen. ¡Informes A. 
al 13 0̂ E 
He solicita un operarlo para sábados y domingos, 
y u i medio operario pura todo estnr, Teniente Rey 
n. 38. " J T n W f , f 4 31 
U n a s e ñ o r i t a a m e r i c a n a 
desea coloc»rso para oua*fiar d inglói y coser: 
habla español. Ctlle do O Koilly 24, Habana. 
T.J 4 31 
U n matr imonio p e n i n s u l a r 
desea colocarte, ellR do c o c i n e r a ó criada de mano 
y Ci de portero, orlado de m a n o ú oíra cosa^análo-
ga; no l eñen inconvcnlonte on Ir al campo. Darán 
pnenoiiafornies, llcrnr.zaCS, altos. 
701 4 31 
S O L I C I T A 
noción qua poaoá el ingiís y el 
123. 778 4 31 
B B B E A C O J L O C A K B E 
de criado de msno un joven osnaríol. Saba cumplir 
coi su obligación y tiene penonaB quo garanticen 
su buena cuudaoti. luformsn Amsruura 9 i. 
77fi 4 31 
OH S O L I C I T A 
un depeiidiont? do tlm'.céa que copa algo de coi 
luracn niáijnina. Empedrado 3, oaquina á Merca-
deres, de 1 A 5. 763 4 31 
U n a c o c i n e r a e s p a ñ o l a 
locarsi partf ontabieciinlcnto ó caca part;-
ImtnOD informee de los últimes íorvicics 
Informan calzada dol Monte n. 109, bc-
783 4-31 
C r i a d a de mano , 
So solicita una peninsular nue sepa bien su obli-
gación para la limpíela de hauitaciones. Consula-
do 121. esquina á Animas. 7-6 4-31 
U n a c o c i n e r a p e n i n s u l s r 
qneeabe BU obligación, lijne quien responda por 
illa y es do mediana edad, dése» colocarse en casa 
particular ó estaiblecíinlorto de comercio. Dan ra-
rón Ag ida PO 3. 7850 i« A ^ 6 4-81 
Be solicita 
una cooinera. (Jalle do Jesdi María número 88, ba-
jos. 78'3 4-31 
P A R A C A M A R E R A 
en un hotel ó criada de mano en casa particnlor 
desea colooarse una joven peninsular, que sal o su 
obligación y tiene personas qae informen por ella 
Dan rnzón en Aguila 110 B. 
781 4-31 
U n j o v e n de 1 8 a ñ o s , peninsular^ 
desea colocarse on oasa particular de criado do 
ni «i o ó cíimarero en lottaurant. Sabe cumplir con 
su obligación y- tiene quien garantice s n conducta. 
Informan en Prado n. £0 á todas tiorba. 
769 4 31 
Hace falta un dependiente cn Bernaza 86 
7/3 4-41 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r , 
dcaeo (lolocarae de triada de mano 6 manejadora, 
tíabe dercmpcfiar bien los dos oficios. Tiene peroo-
nas que respondan por ella. Lo mismo se -flaca en 
ertjtblscim'oLU que en casa particular. Informan 
Monte n. 2 H, fonda Nuevo Siglo. 
745 4 30 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
con muy buenas recomendaciones, desea colocarse 
do cocinera en casa particular ó esta blecimlentc: 
tiene quien responda do su conducta. I.,formarán 
Villegas fl. 751 4 30 
JDKBBA C O L O O A I t K I c 
una criandera ponir.sular á leche entera, de un mos 
do paridai tiene ru nir.o muy hermoeo y qni-n res-
ponda por e l s infoimarán Prado n. rO, café. 
746 4-30 
U n a b u e n a c o c i n e r a 
peninsular de raodiana edad, desea colocarle en un 
ulmacon do poca gonto, ó bien para criada de mano 
ó acompañar una seilora: tiene quien la garantice, 
sabe tu obligue.óu. Informan Industria K0, altes. 
738 ;. 4-80 
Marmolería 
D E M. PKUBK. 
8tn Uafael 38. Teléfono 
So hacen t o d a olaso do trabajos en mármol, como 
«>n: Lápidas, B ó T o d a s , Cr^oes; Monamento» ó 
osipoionua on ol Cementerio. So limpian panteones 
Tamblóii tonnniui mármolns pura muenles y m«-
lo caM non ptoi do hierro. Todo muy barato. •as do 
111 
tur r 
2á-l 4 K 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
r c'imalada ou el p a í s , do cinco meses de parida, 
oon las r c c o m e n d a c i o n o B necesarias, desea colocar-
no á lecho entera, que tiene b u e n a y abundanto. 
Darán r a z ó n Prado lv.0 7ó0 4-80 
T T N SICROU de 52 a ü o s do o d a d , y m u c h o e esta-
K J blecldo on el ramo de tabaco por haber tenido 
iorioa y almacén, y entendido también en TÍvere», 
solicita harerso cargo de regentear un cafó, bode-
Ka, tabaquería, ahnacen ú otro negocio t r . á l o g r , l o 
mismo en é a t a que en cualquier población de i» Is-
la. Informan Virtudea 114. C 180 4 30 
E e s c r i a n d e r a s p e n i n s u l a r e s 
una do dos meses de parida y. otra de tres, desean 
colocarse á Uohe entera, que'tiene buena ^ abun-
dante. Dan razón Bsperansa 111. En la m stna un 
muchacho d e s e a colocarse do criado de mano. To-
dos onbuen^slnformea 718 4-30 
: D E S E A N C O L O C A R e a 
dos scnorasponlnsuiates de mavcjsdoras ó orladas 
de mano. Son muy ca i l loaaB par* loa nlfios y atec-
taa cn el cumplimiento do BUS deberes. Irfoiman 
callejón del Suspiro n. 11. 710 4-30 
U n a cr iandeza p e n i n s u l a r 
do trec meses de parida, con buents recomendacio-
nes, desea colocarse á leche entera, que tiene bno-
y abundante. Dan razón Prado u. 1, en la vidriera 
7 i i J l j X i O v - T l J v . 4-HO 
O E S E A N T Ü C L O C A C I O K I 
dos muchachas poniusularos, ana do cocinera y la 
otra de criadn de maaa ó manejadora: saben su o-
hltgacióu y tiene quien las recomiende. Informan 
San Ksiael IB?, letra ü, taller de lavado, entre Es -
psda y Hospital 7J7 4-30 
U n a Joven p e n i n s u l a r 
con buenua reoomenrtaclencB y que sabo su obli-
gación, desea colocarse de -riada de mano en una 
buena cusa. Informarán Concordia 142. 
751 , r i 30 
« £ t í U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
do cuatro mcBf.s ile parid», deuea colociirso á Iccbo 
outern, qu i tiene buena y abundante. Pneio dar 
los informes qnepidun y dan razón Morro 11, Kn 
la misma una ¡oven manejadora también peninsu-
lar. 7S5 4 30 
Be «solicitan 
aprendices nn la hcj^latetla do la callo te Compos-
tela nvm. 119, oí tro Maralla y Uol. 
C 177 , 4-29 
Criado 
Se solicita nn criada penlniolar de "0 á 40 aflos, 
c o n b u c i i u H f.ircncias. Waptunoif. 182, entre Leal-
tad y Escobar. 801 4 1 
Denca c o l o c a c i ó n 
nna cilur.dt-ra pc.nlm uli.r ao'imatada en el paii: 
tiene treo meros do parida con buena y abundante 
lethe; prode vene m n íio y lien» i|iilon responda 
por ella: irfoinjciín industria 0, 
790 IPNa» 4-1 I 
U N A C O C I N E R A 
y una orlada de mano pontcsnlaroa qae saben cum 
plir con DU ob11gaci<Sn, i)cs<ian oolookrse, la prime-
ra en oasa particular 6 de comárelo y la reguada on 
cusa do biiHtia f iinili i. It.forman Villogas 110. 
7.10 4-29 
J O Y E R I A 
de brillantes, perlas y esmeraldas 
En temos completos, medios temos, prendedores, brazaletes, sorti-
jn? , candados, collares y diademas ó adoróos para la cabeza, tiene esta 
casa el surtido más completo, más variado y más elegante qne puedan 
apetecer las personas de buen gusto. 
E N E B L O J B R I A , de los fabricantes más acreditados, hay cuanto 
se pida en repeticiones á minutos y cuartos. 
Cronómetros y cronógrafos, con esmaltes, especialidad para seño-
ras y señoritas, estilo modernista, tiene esta casa un gran surtido. 
Prendedores de oro, aretes, alfileres y sortijas hay desde 80 cen-
tavos uno. 
O t j e t o s d e m e t a l 
do lo más fino para adornar salones; los hay en esta casa con esmaltes 
porcelanas, mayólicas, cuadros al Aleo y grabados y columnas de Onix. 
C K E l v C I E L O S 
para teatros, los tenemos de oro de 18 k. oon brillantes, también de 
plata, aluminio, metal nikelado y metal barnizado de negro. Son to-
das estas ciases una especialidad para esta casa, tanto en las armadu-
ítis como en los cristales. B 'o'rvi 
P R E C I O : Desde 2 pesos hasta 180 pesos uno. 
I M I T J I E I B I l i I E S 
J U E G O S D E CUARTO, hay lo mejor y más elegante que puede 
pedir el buen gusto. 
También los hay medianos y corrientes para que elijan todas las 
fortunas á t.a comodidad. 
Juegos completos para comedores. 
_, !(!. id: „ salas. 
Id. id. „ antesalas. 
Id. id, „ salones de recepción ó sociedades 
con grandes espejos. 
E n todas estas clases tiene esta casa cnanto se le pida. 
Todo esto se encuentra en la 
C a s a d e B o r b o l l a 
53, 54, 56 Y 69 
Y 0BR4P1A 61, HABANA. 
o 98 11 K 
J J I E S K A C O L O C A R O B 
un joven peninsular de camarero, crl ado de mano 
ó portero, tiete buceas rtfjronciaa de las caías 
donde hn seivido.Iafomarán Amistad 49, bajos. 
718 4-S9 
SE S O L I C I T A 
Ü N A C O C I N E R A E N E L V E D A D O 
para uu matrimonio. Sueldo $15 plata Informes 
Zanja 162. 633 la-^8 7d-'29 
desea uolceurse tr; 
CIENCIA PULOAKON.—1 K L K P O N u «VH. 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
de cuatro meses do \ m i' raconocida su leche y 
con los lufurmes que ic deseen, desea colocarse i 
locho entera, que tiei n l uunu v abunilanto. No 
tiene pn teMloi.es Durán rszóu Inquisidor n. 3, 
plio piiiulpul. cnuito n. H Ku la misma una buena 
Aliada de muro. 791 11 
adela- ta alquileres. Habana entre el 106 y 1 'R. 
7il , 4 2:) 
U n joven c o n í i t o r o y repostero 
quo hu desempeffa io «a oargo en las principales cen-
nterlai de Europa v Huonos A'res, desea una casa 
del propio giro. Inforiuau Amargura81. altos. 
7'0 
B E S O L I C I T A 
una Bcfiora blanca para oooinsr y Isvsr para corta 
funilll. ; I r i d J dormir en la colocscion v traer hue-
llos Inlurmes. Sueldo 10 pesos plata. Aguacate 71. 
»ltp». 7^ 
U n a b u e n a citado, do m a n o s 
hlauCB, quo sabe su obligación y tiene bWnos re • 
comendaeiouüa, desea colooarse eu casa defumiHa 
éooento. lí jtmwr&n Aguila 114 A. 7.3 4 29 
U n a p e r s o n a de m e d i a n a edad 
y de los mejores antecedentes, se ofreoe psra por-
tero. Informan en la Administración del "Diario 
de la Harina." g-24 B 
COMPRAS. 
_ on oasa do familia respetable, ya sea para ma-
nej idora de nifios ó criada de msLo, ó para aoom-
pailar á una sefiora, tiene guien responda de su 
moralidad y. conducta- De más pormenores 8&n 
Lázaro 372 oaf¿ Palals Royal. 726 4-29 
lín la calle de Crespo n. 37 
se solícüa á Maria laój y María P. u'a Serrana pa-
ta un Sunto que lee Intereta. 7J3 4-29 
U h coc inero a s i á t i c o 
qne sabe sa obligación y tiene quien lo garantice, 
desea colacarse »n oasa payti aiur í\ aitabieoiaied- j 
tp. Concordia 19, fiutería. i 97 4-2) 
D E S E A C O L O C A H S B 
de criandera una j jven penlasu'ar d« cuatro meses 
de parid», con buenay abundat te leche: tieroquien 
réapotda de su conducta. Darán rasón ñelasíoain 
86, altos. 6S2 4-23 
C O M P R A S 
Se da dinero oon hipoteca de casas ó so compran 
oasts on los birrlos de Monserrate, Colon y Punta. 
Dirigirse al Sr. J . O , apartado do Correos 441. 
695 8-25 
U n a c r i a d a de mano 
ó manejadora peninsular, quo sabe su obligación, 
liono quien responda pv>r ella y ts caúñosa con les 
nifiüs, desfa colocarse en una buena casa. Darán 
razón San Ignacio 71. 6 6 4-29 
SE SOLICITAN 
topartidores do cantinas. Calle de Acosta u. 79. 
7(3? 4-29 
U n a l oven p e n i n s u l a r 
desea colocsrec de criada de mano ó manejadora. 
Sabe cumplir eon su oMigsctóu y tiene personas 
que r?niioniian por ella Ijfjrman Sol 27. 
7(7 <€at> «I . 4-29 
P A R i DNA CASA QUINTA 
l ien tea en el campo ó OH el pueblo, un sefior de 
mediana edad, poninsular, con vrlnta aflos de Cuba, 
desea encontrar colocación con uua familia do bue-
nos lentlmlerf)» (Jne aprecien las personas por su 
honradez y hecho»; bien sea para una huerta, jar-
('.ín, píf.turaí corrióntcs de onenea, carpintería 6 de 
sereno, mcrlncra para ccatr lonas ó do maniobras 
ó para la confianza de una cesa. Tolo de afición: 
tiene mucho cueto y oaprietto Ti'.n • quien lo reco-
miendo. Informan Factoría Í3, esquina á Apodaca. 
706 4-29 
U n a j o v e n i n g l e s a 
recita llegada, iastruidi', que h^lla muy poco el 
español, solicita una casa en don leenstfiar el idio-
ma á uno ó mis nlflos ó bien para criada ó maneja-
dora. Informan Compostela 93. 
719 4-19 
^ Se solicita 
una persona intaligent* y con mucha práctica en 
abejas y colmenas, Inst ilados á la hinertcana. Diri-
girse á Iliíii Arango, apartado 37, Y^cuajav. 
742 29 E 
U n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r 
que sabe bien su obligación y con personas que res-
pondan por ella, dsset oolocars'» en ca?a particular 
ó establecimiento. Daráa razón O'Sellly SO, 
694 4-29 
MoBsemto 149.—Se solioUü un operario, 
e»* 4-?9 
U n a b u e n a c o c i n e r a 
que sabo bien BU obligicián y tlono qtiion responda 
por ella, desea co'ecarse en casa partieular ó esta-
blecimiento. Darán razón Morro 9 A. 
6̂ 9 4-29 
S E C O L I C I T A 
una moronita de 12 4 16 a&os para manejar un ni-
ño quo esmina y atender a otros mayorei: ha de 
na'ir á la callo, sueldo 6 pesos y ropa limpia, Troca-
doro 75. 914 4-29 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
do tros masei de parida, desea colocarse á leche 
entera qjo tiene buena y abundante. Puede verse 
su nlfia y tiene per nonas que infonieu de ella Da-
rán razón Morro «2. 715 4-29 
U n a s e ñ e r a i n g l e s a 
que ha sido directora de un colegio por muchos a-
IIOB y con baetante exporíenoia en la enseñ&nsa de 
idiomas, se ofrece i dar lecciones en au idioma á 
domicilio y en iu morada, y otrarefiora dosea oolo-
car8e como institutriz. 8. Ignacio JG, esq. á E m -
p8drado. • 784 4-29 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r , 
de tres meses de parida con buena y abundante le-
cho, pudiendo verso su nifio y cua personas que 
respondan por ella desea ooiocaue i leche entera. 
Darán raión Compostela 33. 
732 4-29 
S E N E C E S I T A 
un cocinerro que saa bueno y muy aseado j una 
criada ds m\nos. A guiar 5), altos. 
733 4-29 
U n a s e ñ o r a 
de dos metes de parida desea colocarse de crian-
dera, tiene aburdante leche y aclimatada en el 
pais. Informan Industria 166. 
720 4 29 
S B D E S E A C O L O C A R 
una criandsra á leche entera, tíoao sa uifio quo se 
puede var, tiene personas quo la garanticen en la 
calle de Zuhieta u. 3J. V^t 
713 4-79 
U n a s i á t i c o 
general cocinero deeoa coloncrsa para estableci-
miento ó oasa particular: Irfjrman en Indio 14. 
7i2 4-29 
U n a c o c i n e r a 
y repostera peninsular, qtesaoeBu obligación de-
sea colocarte en una buena casa particn'ar ó de co-
mercio. Tiene personas que respondan por ella é 
informarán Luz '9. 7<8 <-29 
U n a b u e n a c r i a d a de m a n o s 
ó macejadora peninsular, que saî e l>i->a su obliga-
ción y es caritlosa eon los n'fíos. dcs^a colooarre 
en una buena casa. Informarán de 1') á 3 en S. Ka-
f.iel 63- 702 4-'¿9 
SE SOLICITA 
un criado de mano. Darán razón on San Ignacio 
n. 13 689 8 27 
So l i c i t a co locac ión 
de cobrador, auxiliar de carpeta ú otro puesto aná-
logo, un señor de mediana edad y con Its mejores 
garantías. No tiede pretensionoi: i ih al campo de 
mayordomo h otro puesto en uu ingenio. También 
ib haiia carso de ¡.dministrar cua'quler casa de in-
quilinato. Ii'formarán calle do Trccadero núm. 57, 
tro» de Invado. (i71 K-2S 
S B S O L I C I T A 
una criada de median» edsd blanca ó de color qce 
no tenga muchas f.reten«iones y una nifia de la ó 
11 BAOB en Lsmpsrilla 81; entro Habana y (jtm-
psstela. 459 8-26 
R OQUE GAl.LEUl», E L AOKNTK MAS AN-;tlguo de la Habana, faolilto crianderas, orladas, 
noolneros. manejadorr.!, ocitnrera;, cocineros, orla-
dos, cocheros, pot teros, ayudantes fregadores, ro-
jarttdores, traba]a.'ores, depondientis, oasas en al-
quiler, dinero en hlpciteoas y alquileres; compra y 
venta da cuas y flnoaa.—fioquo Gallsgo. AgQlar|84. 
AlV'«n | l |& CMt'áTs/ 'r "'• 10 K 
Se c o m p r a u n a c a s i t a 
de sonstrucclón moderna, bien situada, y cuyo pre-
cio flactúa untre 5 y 6,003 pesos. Se trata directa-
ment'». Informes Luí 41. 
771 4d-31 4a-31 
MESAS D E B I L L A R . 
Se compran y venden mesas do billar v todo lo 
concerniente á esta y se desea alquilar un local pa-
ra una mesa. Dirigirse á Monte 347, >La Toma-
sita. - 775 8 31 
S E C O M P R A 
directamente en esta otpital una nasa de mampns-
tería v qae sea seca, cuyo pr»< i i ílaciúe entre 1,800 
á $3 2)0. Dan razón en San Nioolal n, 118, da 7 á 
IQ de la noche. 658 13-26 B 
B E A L Q U I L A 
una habitación alta iadependiente propia para un 
matrimonio sin nifios ó refiera sola; en la calle de 
Campanario n. K, media cuadra de San LUaro. Se 
dan y toman referencias. Ti i 4-89 
S E A L Q U I L A . 
la bonita oasa A gnUa 60 propia para dos famiilnn y 
cerca de paseos y teatros En la mlima dan razón 
de doce á tres. 679 8-27 
T O L E T 
The handsone and splendld house looated at 116 
San Ignacio St. Tor informations calle at n. 40 aud 
12 Muralla Bt. 665 8-26 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y espléndida casa San I<naolo 118. In-
forman Muralla 10 y 12. 614 8-26 
R e s t a u r a n t £ 1 Or iente , 
Lamparilla 26. Se alquilan dos departamentos al-
tos para hombres solos ó matrimonio sin hijos, So 
sirven almuerzos y comidas á precios módicos. 
675 8-26 
¡OJOI 
Se alquilan los msgnillcos bajos de Aoosta 29 con 
8cuartos, Inodoro y un magnifico patio para flores. 
Irforman en Acosti41, ferretería. En la misma 
está la llave. 645 8-'6 
E N E L V E D A D O 
se alquila la gran casa, capaz para dos familias, 
sita en la calle 7? ó Calzada n. 74, entre las de ü a -
fios y D. Itfurmea en la misma. 
fiil g_26 
Oficios númoro 12 
S e a l q u i l a e s ta h e r m o s a c a s a es-
q u i n a á O b r a p l a , c o n g r a n d e s a l -
m a c e n e s y m a g n í f i c o s altos, con 
b a l c o n e s á l a s dos ca l l e s , capaz 
p a r a u n g r a n comerc io . L a l l a v e 
e n l a f e r r e t e r í a M e r c a d e r e s e s q u i -
n a á A m a r g u r a é i n f o r m e s de do-
ce á dos e n S a l u d n.^2. 
638 15 26 K 
La Quinta P Corona, Corralfalso 142, Guanaba-coa, oon frutales, agua potable, baflo, cen ada 
de manipostería y reja, oon doce habitaciones y 
otras dependeucias: se alquila solo para familia. 
Su precio $53 y dos meses en fondo. L a casa prin-
cipal se entregará pintada toda en su interior. I n -
formes en Aguiar 100 Habana. 
637 8-25 
S E A L Q U I L A 
L a casa San Miguel 162, oon sala, saleta y tinco 
ouaitos, Bgsa abundante; en el 160 está la llave y 
su dueña en Reina 69. 
603 8 21 
F a r a f a m i l i a s , bufetes ú o f i c inas . 
L a flamante y hermosa casa Agolar número 91, 
con lámparas y mamparas de todo lujo. Teniente 
Rey 25. f98 16-24 E 
SE ALQUILA 
barata la casa quinta Calzada de Paentes Grandes 
n. 129, Ceiba. 6C6 8-24 
A l a s soc i edades y e m p r e s a s . 
So alquila el espléndido piso alto, que ha ocupado 
el COL tro de Veieranos, próximo al Parque Cen-
tral, compuesto dedos grandes salones, solados de 
mármol y mosaicos, coa persianas, ventiladas por 
el frente (este á la brisa) y por dos patios latera-
les: uu elegante esotitorlo en el entresuelo y dos 
hermosos cuartos en .a azotea; tiene ademis cuarto 
de baño, lavabes, mingitorios é inodoros moder-
nos; cielos rasos, pintado tods h*oe poco. L a en-
trada es independiente por ua espacioso vestlbalo, 
gran escalera de mármol y otra de servicio. Darán 
razón Zulaeta 38, bajos, «La Propaganda Litera-
ria, o 14? ]3-t3e 
Periódicos del Siglo XIX. 
Se compran en Sol 92, á 2 centavos libra. 
491 alt 2ft-15 K 
8E COMPRAN M U E B L E S 
Pegándolo» á altos praoioi en Motte 292, L a Ca-
sa Nueva de Antonio Ootzález. 
489 26 1« 
C o b r e y h i e r r o v i e jo 
So compra cobre, bronce, latón, metal campana, 
plomo, zinoy hierro en pequeñas y grandes parti-
das; pagamos los precios más altos y al contado. En 
la misma te venden, cuadrados, asnillas y tubeifa 
de hleiro — J . Schmtdt, Bol 24. Teléfono 892 
8303 • 156-1 E 
I m p o r t a n , t 0 
Cobro de cargaremes, certlflcadoB de l i -
bramientos, pagas atrasadas de Pasivos, 
haberes personaies, devolución de fianzas, 
abonarés de conversión del 77 al 78 y cuan-
tos créditos deban ser satisfechos por el 
gobierno español. 
Garantías las que ee pidan. Dirigirse f>. 
D. Antonio Jiménez Bójar, Serrano 17, 
Madrid. o 1085 alt 30-1N 
E n L a C a s a B l a n c a , A g u i a r 9 2 , 
se alquila en el bajo un espacioso y elaro almacén. 
E n los ectresuslos, nuevos y baratos ontrtos pro-
pios para bufetes. o 148 13-28 e 
S E A E N I E N D A 
la fundición central de Jovellanos. Sevendenhe-
rramieut >s da maquinaria Dir girso á J . Romeu, 
calle de Mac Klnley, Jovellanos. 
o 142 26-22 B 
A l q u i l e r e n ganga. 
L a gran casa Corrales 147, propia para una fá-
brica de tabacos ó carpintería ú otra industria en 
gran oseáis. La llave eu frente en el 10i Informes 
Neptuno 40. 444 18-18 E 
g e alquilan las espléndidas y baratas habitaciones 
torios ó empresas mercantiles y también p 
lias, oon vista á la calle y oon los pisos de mármol. 
Además una habitación baja pira escritorio. In-
formará el portero. 88f 26-11 E 
de la ojsa Oficios 84, altos, propias para escrl 
o i ol ara faml 
SIS A L Q U I L A N 
habitaciones altas A hombres solos, oon criado y 
baño gratis. Entrada á todas horas. Desdo $6 á $10 
plata española. Compostela núm. 118, entre Sol y 
Muralla. 59 26 10-4 
Zulueta número 26. 
B n e s k a eapaoioaa y v e n t i l a d a oa» 
sa s e a l q u i l a n v a r i a s h a b i t a c i o n e s 
eon b a l c ó n á l a ca l l e , o t ras Inter io-
re» y u n e s p l é n d i d o y v e n t i l a d o s ó -
tano, eon e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e 
Kr A n i m a s . P r e c i o s m ó d i c o s . Zn> _rmj5.r& e l portero á t e d a s horas , 
o 23 • r .~ r. . i K 
«i 
de 
marca J . 110RBOLLA. 
Metal blanco extra, sin rival, oon plateado tan fi-
no, y tan firme que jamás le perderán. 
12 CUCHILOS $ 8-50 
12 CUCHARAS 7-50 
12 TENEDORES . 7-50 
12 CUCHAITRAS . . 4-00 
Hay gran variedad on cubiertos para postres, en-
saladeras, para pescado, servilleteros, palilleros y 
trinchantes. 
Ha llegado ol más elegante surtido de bandejas 
de metal y porcelana con esmaltes que se venden 
desde 40 centavos una. 
Centros para mesa, tarjeteros, porta- flores y ja -
rrones y jarras para adorno do salas, salones y co-
" e n & s d e 75 centavos P I E Z A . 
Oasa de Borbolla» 
4)1 i K 
de cristal bacarat de Bohemia desde una hasta 36 
luces, de modelos y estilos variadísimos y del me-
or gusto, y se dan i precios oasi de ganga. 
Do bronce y nikel, ó plateadas ó plata antigua 
desde una hasta ocho laces. Precios desde 
2-50 una hasta 





A na cuadra de los muelles de Luz y en el centro del comercio, se alquilan muy baratos los es-
pacioBos bsjos de la casa Oficios 72, para almacén 
de depósito ó escritirio de comercio; también una 
amplia y fresca habitaoióa alta amueblada. 
7a9 4-1 
E n punto c é n t r i c o 
ce algalia un piso ó por habitaciones, tiene todas 
las comodidades: en la misma SÍ algu'la un zsgaan 
nara un coche. Toniente Rey 102, entre Prado y 
Zalueta. 8 4 1 
Se alquila 
la casa de alto y bajo Aoosta 14. La llave en San 
Ignacio 65 ó Informan en Amistad 151. 
788 15-1 P 
S B A L Q U I L A N 
los hermosos alt^s con vista á hs dos calles en de-
partamentos y habitaciones, oon todo el servicio 
necesario para f in.iÜLS ca p/ccio tumamente arre-
glado. Amargura n. 91. 
7?7 4 31 
U n cuarto 
espaoWo con muebles ó s'n ellos se alquila en Ga-
liano7». cl94 8-31 
B E A L Q U I L A 
la cómoda, nueva y espaciosa casa O'Ro'lly n. 103. 
Puede verse de ocho á 10 de la mañana y de doce 
á cuatro de la tarde. luformes en Nentuno 120. 
591 10a-23 10d-21 
E g i d o 1 6 , a l tos . 
En estos ventilados altos, se alquilan departa-
mentos y habitaciones con ó s i n muebles, á perso-
nas de moralidad, con b u ñ o y serriuio interior de 
criado, si así se desea. Teléfono n. 1639. 
7467 ait 36-27» 
SE ALQUILA 
un hermoso cuarto ei'tretuelo, en la casa callo do 
Amargara u 31, esq. á Habana, con balcón á la ci -
lie del lado de la orise, con uto de inodoro eu ol 
mismo pico, con ó sin seiviüio y uso de gas á pre-
cio módico. Impondrán ou el entiesnelo que esti 
aliado on la misma caea, Amargura 31. 
751 4 30 
Próxima á terminarte la casa Hospital 5, de mo-derna coustruoc óu, (on 32 cusrtos y cnfctro pl-
sitos independientes, se oyen proposicioi.fs para 
un arread'iiuianto en Tjniocto Rey 30, talabarlo-
ría " E l Estribo" 753 10-80 E 
B E A L Q U I L A 
la espaclopa casa de alto y baje, Neptuno 58. Tiene 
zagu&n, saleta de retobo, sala y eei* lubitaciones 
unidas en U s bajos, tres currtos para crlailos, co-
cina, lavadero c>n estufa, bafio, caballeriza p<tio 
y traspatio, agua de Vento y atoter. DJS inodr ros 
y un gallinero; ademis silst t do comor al fondo. 
En los altos tiene un sa óa ds recibo y tres habiU-
ciones, dos de Alias con balcón á la calle. Informa-
rán en R-cla 6̂ y f 8. 765 8-30 
T T N INDIVIDUO P R A C I I O O ENT CONTA-
\ J billdad y con personas qce lo guantloen se o-
frece para tenedor de libros de cualquier caaa de 
comercio ó ludaelria. Informarán su la Admon. 
del,'Diario de la Harina'', y los av sos se reciben 
en el despacho di» annolos del misnin periódico. Q 
UN SR P E N I N S U L A R DR8KA E N C O N -traruna ooloooción para un hgeriode pesa-
dor do caña 6 Mcyordomo, es prá iitoo en el pais, 
tiene personas q.o respondan | or tu conducta, 
támblén se comprometo & fací.l'rr jornaleros para 
ingeoio o fi ica: i formaran en ol Diario do la Ma-
rlua; además se solicita una poiteda, tiene buenas 
roforcncin. Aguaoot» \$ O 
Se alquila 
ya hnrmoseada U elegante y hon ti casa Jesús Ma-
lla 33 sa daeño Induittia 8). 
704 <-73 
SE ALQUILAN 
unos altrs ;<sra rscTi'orioi ó poca fimüls, precio 
10 esntenes. IlnhiiiafO. 
700 4-29 
S ü A L Q U I L J L 
!a casa de altos y bi ji s Sol 108, prop'a para 'los í x -
miUsB. La llave y ojndlciones Irjaaillo n, 7 
718 i-20 
los 
S B A L Q U I L A 
Lioasa, Real de Puentes Grandes n. 108, oon 5 
htibitsciones, sala, comedor, etc. L a llsve on el 
116 frenti al cuartel de la G. Rural. Informes su 
dueño. Campanario u. 33, Uahana. 
«17 4-1 
B E V E N D E 
nutren de cantinas muy acreditado, deja un buen 
diario; en la misma so solicita na muchacho de 12 
á 14 añes, Infirman de todo en Neptauo n. Si, ba-
jos, tu dueño Isidro Alvans. 
810 8-1 
VENDO: por mitad de sa valor, uua buena pa-nadería con repostería, bodega, carro y nmla, 
está en punto céntrico y no pug» alquiler, es el gran 
n( g icio. Tengo toda oíase de estahlecimieutos muy 
bai atoa, solares, eaeas y ñucas de oam^o de todos 
precios, y dinero para toda oíase de negocios. De 8 
á 9 café la Plata, de 3 á 4 Meroaderes 20.—Yloonte 
Garda. 813 4-1 
N G U A N * B A C O A S E V E N D E L A PONDA 
JOS Dos Hermanos en precio muy barato por 
tuuer que ausentarse su dueño al campo, pues ven-
de $10y $45 L a casa es de alto y bajo, sita en Pe-
pe Antonio esquina á Candelaria 39L E n la misma 
xuforman. 4-1 
B U E N N E O - O C I O 
Por no poderlo atender sn dueño, se vende un 
café y billar. Es una buena proporción para prlnci-
pianlei. Sin interven alón de corredor. Informarán 
San Nicolás y Maloja, bodega. 71*0 8-31 
S E ! V E N D E N 
en módico precio las casas ealle Príncipe 46 y 45 A' 
E n la misma informan 7/2 4-81 
F o r t ener que a u s e n t a r s e s u d u e ñ o 
se vende muy barata la fonda L a Maravilla, situada 
frente al paradero de Carmelo. E n la misma infor-
man, bodega, calle h? n' 164, donde existe el taller 
de la linea e óctrica. 787 4-30 
E n m i l pedos 
so renden dos casas. Florida CO y 52. 
dan razón. 739 
Corra'ei 121 
8-31 
Botica, So vende una en un pueblo de campo por tener sn dueño qne dedicarse á otro 
negocio; es sola, sin competencia y se puede adqui-
rir por poco dinero. Iifjrmará eu este Diario el 
Adminintrador del misn o ol88 10-30 
B E V E N D E 
la vidriera de cigarros y tabacos eu San Miguel y 
Manrique, caf»5. 727 4-29 
¡ O A N O A I 
Se vende nna fonda por tener que ausentarse su 
dueño. Es buena. En Saa Lázaro, callejón de Ven-
to IKSI; 6*7 8-26 
E V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N D E T E R -
oera persona y por estar su dutño llqu.dando, en 
800 pesos oro, la casa calle de Cádiz u. 86, toda de 
tabla. Mide siete varas de freí t > y cuarenta de fon-
do y está libre de todo gravamen. Dará más infor-
mes D. Remig'o Nieto, ealle de Eslovez 84. 
657 13-26 E 
S 
Madera ó carbón 
E u poaesióo de grandes fincas con abundancia ds 
buenas ^aderas, extensos yanales y excelentes em-
barcaderos en la cotti del Norte, (ensenada de 
Guadiana) se desea hacer negocio con pe «mas In-
teligentes qne posean los recursos luce urios. 
Galiano U'6, «Rastro Cubano.» daiá razón. 
D. EMÍico Barrlentos. 
r;97 «-24 
DE 
S E V E N D E 
una hermosa pnreji de caballos americanos, jóvenes 
y maestros de tiro, soloj y eu pareja. Pueden verse 
é informan ou Empedrado u. 5. 
810 8-1 
E n e l es tablo de A m i s t a d 8 7 , 
se cambia por un eaballo amerioano uno criollo de 
7 cuartas, entero. También se vende sino hubieio 
cambio. 7i7 la-31 3d-l 
Ganado íiao de venta. 
Acabo do regrosar de Krntu'ky donde he sdqu"-
rldo un cargamento de caballos y malos de lo mAs 
superior. Antes de comprar yengan y vean mis pre-
cios. Garantizo cada uno de IUÍB caballos y vendo 
sin ei gbfio. 
Hay también una psrti la de mnlaí para la yan-
ta, siempre. Acudan . Mailoa o. 2. Dabaua.—L 
G. Cono. VA— 16 31 E 
B E V E N D E 
ea Neptuno 2̂ 6 un raballo criollo, sano, de monta 
y bnen esminador. Puede verse de 11 á 5. 
7*1 4-41 
So vende 
una preciosa parejt de caballos trinitarios, color 
dorado y de seis enanas da alzada, ambos maes-
tros de tiro y monta. Pueden yerro á todas horas y 
tratar d« su iijns*e on el tren de coches de Trespa-
laoios, calle do Amsrgnra su'.re Compostela y Ha-
bano. '59 8-50 
S E V E N D E 
nn perro de presa legítimo malioiqnín. por no po-
derlo atender sa dueño. Informan Inquisidor 40. 
741 4-80 
A LOS 1IACEND 4DOS. 
T e n g o bneyow p r o c e d e n t e d e H o n d u r H S on p o t r e -
ros cerca de esta c-p t a l , ce reros y mat'ktros, l o s 
detallo y tomándome parUda hago rebajas «u pre-
cio. B.ito. s .n Ignacio 0J. 
651 13-2« K 
Anbbell Nicholas & Co. 
San Ignacio 52. 
E l d ia 2 do febrero r e c i b i r á n 
2 5 l ^ U L ^ S 
Padrán verse eu Marina 4. 
671 
Precios bar tos. 
8-26 
B E V E N D E 
nna crin do gallinas criollas, una chiva buena ee 
leche con dos chivitar. Se alquila ó vende una Ima-
na burra de leche. Calcada de Puentes Grandes 129, 
Ceiba. 606 8-24 
DE CARRUAJES 
M I L O R D 
Se vendo uno, patente francés, 
Aoosta n. 66. 76< 
buen estado. 
K-l 
S E V E N D E 
una dnqueeaen buen estado. 
7Í1 
San Rafael n. If8 
4-SO 
A L A B F A M I L I A S 
Para toda oíase de oamas, por el fiHlmo vapor 
francés, TIIIÍ va remesa de vsquetas para camas, 
sobresalioiido lo elegante y redujidas preoloi. 
niente-Rey 21. 98 26 5 K 
G r a n d e s p r e p a r a t i v o s 
p a r a C a r n a v a l e s -
Por el último vapor Francés. 
Brillante remesa de los troncos y limoneras cono-
cidos por "París » Habana" eu plata, metal y do-
rado á fuego, látigos fantasía nara tander, tirade-
ras para Idem y caballos, riendas, arellana, fundas 
de goma para bombas y muchas novedades. 
T t í M E J S T U \ i m 25 
99 26-6 
8 t ó V E N D W 
nn vls-a-vis, nna duquesa, un fuetón fronoés y uu 
oupé Cutiller. En Blanco 29 y 81 darán rtltoi 
30 26ou3 
DE lEBIH Y PUEDAS. 
PIANINO 
So vende nno muy barato, es una ganga. Gloria 
21. 717 8-V0 
S U A H E Z 4 5 , 
vende abrigos superiores casi re-
galados y ofrece áprecios de ganga 
P í i r i RP7(nP<m ^cat>^os do seda, oían y otros 
1 Ql U RCUUI ao camisones y sayas hechos y en 
corte, mantas de burato y de lana, chales, manti-
llas, abrigos, medias y todo lo que se deseo. 
P a r a í>y I ! / i rn« ''luSÜ8 de casimir y medio 
r a f a t t f U a i l K r ü H flaBefl hechos y en corte, 
medias, sombreros de todas clases y deruas ropa, 
F R A Z A D A S muy dobles. Bábacas, sobrecumas y 
rodapiés Je mucho gusto y de todos precios, así co» 
mo otijetos de fantasía, prendas de oro, plata y bri-
llautos, muebles y pianos de excelentes voces. 
« S f o r - r j - r r i r 18-26 E 
A g e n c i a de m u d a d a s 
L A P R I M E R A D E COLON, Virtudes Í9, sien-
do la qne mis número de esnoa tiene, operarios 
intellgentss y precios módicos. En la misma hay 
Bfta gnagna para paseos. WS 26 26 E 
M U E B L E R I A L l S A B A N E R A 
13, G A L I A N O 13 
Compramos muebles de todas claies. Ku la mis-
ma ofrecemos al público un sartldo general de todo 
lo que abarca el giro, á preeios qne no admiten 
competencia. Vista nace fé. No olvidarse 
13, Ualiano 13, frente á Lagunas 
650 20-22 
U n a mesa 
de corredera, caoba, cinco tablas en bnen estado 
se veude muy barata. Oliólos u. 8. 
4 3 IS^S 
PÍANOS DE PIA Y E L 
y mecánicos, de lo mejor y 
más perfecto y elegante que 
han producido las fábricas, 
hay buen surtido en la 
Casa J. Borbolla 
Compostela 66, 
B J L L A R K 8 
DK LA A C K K D I T A D A MAKí.'A J . KORTKÜA 
Nuevos y usados so vondou y alquilan oon imn 
das francesns automáticas; constante surtido d< 
toda olaso do e'ootos fruioesos para los mlsm os. 
P R E C I O S SIN C O M P E T E N C I A . 
Nota.—So rebatan bolas do billar y se visten bi-
fe 1 - I.- • V \ '/ \ RO DI/1.^1 ¿ - 1 . 1 1 1 - . . -lUres.—69, BEUNAZA. 53 
He oomnraa holai de blllsr 
Fábrica de billares. 
79t« 7816 0 
S B V E Í N D E 
nna caja de hierro franoess, de llave y eomblaaciún1 
en perfecto etUdo y tamaño grande. Villegas 51, 
platería y joyoili de F , Frondes. 
o 198 4 31 
SE VENDE 
nna vidriera mostrador metálica de 8 pies de largo, 
en Neptuno 183. 7:9 4-30 
Be 
La Carne liquida 
P E P T O N I Z ADA 
BEL DR. VáLDÉS GáRCId, 
D E M O N T E V I D E O . 
Es saperlor á todas saa similares según 
dictámen de las celebrliados módicas dol 
mundo. Roeulfa el alimento más nutrit ivo 
y demíís faoil dipostión para las personas 
débiles 6 convalecientes y Tambión para 
ios niños . Es Cocir el mejor alimento para 
todos. 
Medalla de oro en toda? las Exposicio-
nes. 
Se vende on pomos de 150 gramos en to-
das las í a rmac ia sy drogaoiíae. 
O 202 26-1 
A V I S O . 
E l Caraoclito, KI mejor cafó en grano y molido. 
No es "e esto eatableoimlento todo envase quo no 
l'eve un sello quo dioe: E l Curacolito, caíeteiía. 
Salad n. 2 A. 808 26-1 F 
L A V I Z C A I N A 
ALMACEN DE VIVERES FINOS, Tratlo 112 
Ofrece áEus parroquianos 
V i n o t into s u p e r i o r & $ 2 . 2 5 plata 
g a r r a f ó n . 
B i o j a c larete , á $ 3 . 7 0 id. i d . 
V e l a s í n g l e s a e , c a j a de 1 6 v e l a s , 
á CSO cts . 
E x q u i s i t o s c a s c o s de g u a y a b a e n 
a l m i b a r de lo major , l a t a d e 2 Ibs . 
S O c ts • 
- a z ú c a r t u r b i n a d o 1? $ 1 . 2 6 ar . 
I d . refino id . , $ 2 3 0 i d . 
E l s i n r i v a l c a f é tostado y mo l ido 
á 3 4 cts. l i b r a . 
C o n d u c c i ó n g r á t i s por e l c a r r o de 
l a c a s a . 
C 141 15-22 K 
DE MAQUINARIA. 
M I M B R E S 
Se ha recibido el surtido más grande y 
más variado qne ha venido á la Habana. 
Sépanlo las personas de gasto para que 
visiten cuanto antes la casa do Borbolla, 






Hacendados y Agricultores 
Las máquinas segadoras 
Adriance Buckeye, 
de Oso en esta Isla hace más de 20 aflos son reco-
mendadas como las meleros y SIN HIVAL en A-
raérioa y Euro a. So hallan de venta on el Almaoen 
de maquinaria y ofaotos de Agricultura de Fran-
cisco Amat, Cuba 60. Habana. 
C 2 < alt - I B 
Para 
glas, Eruptos ácidos, \ i 
floras ombararadas y de los nifios, Qastri-
combatir las Dispepsias, Gastral-
^ómltos do las Sa-
tis, Inapetencia, Digestiones difíciles. Dia-
rreas (de los nifios, viejos y tlsioos) ate., 
nada mejor que el 
Vlae A t Papayina 
DK G A N D U L 
que ha sido honrado non un Informe bri-
llante por 1» Academia de Cieiioias y pre-
íklada con OliCDALf.A DK OUO y DI-
plomas dt rionor onlasONCE ISxposloto-
oes & quo h'k onnnarrído. 
Pídase 6 i todas las bolieu. 
alt 13 1 B 
E L MICJOR PURÍPICADOK 
D E L A SANQBB 
ROB DEPURATIVO 
MüK do JO aflos do curaciones sor-
prendentes. Empléese en la 
Sis, Lisias, flerpes, ííc, 
y on todas las enfermodade» prove-
nientes de MALOS II11 MORE» Al). 
(^UIRIDOS <J HKREOAÜOS. 
Se vendo cu todas las bollcaa. 
C 4« alt 101 K 
B E V E N D E N 
hojas de puertas usadas do nna oasa que se está 
reedilicando. Pueden vorso en Habana 2<. Demás 
informan on la misma Mbrloa en construcción. 
784 4-81 1 
SK V E N D E N persianas de tros varas dos pál^a-_ das de alto por una vara veinte y cuatro palga-
(lus ancho, de cedro, en bueu estado. luformar&u 
VirtndcB 7)1, cequioa á Manrique, L a Llave, d« 
Manuel EHóvu. 72I 2-1 29 E 
Kl oienlo de oartuohoa, superior ca l i -
bro de 12 y 10 oou RUS taoos, % 1. 
Wl i d . de i d . i d . i d . 12 y l ü , oargadoa, 
$3.50. ' 
Wl i d . do i d . i d . i d . 12 y 16 i d . prtlvo. 
ra blanca, $4.25. 
Oiutnronea y oartacheras deade un 
peeo. 
En el ant iguo eatableoimiento M Mo* 
derno Cubano, Obispo 51 , Habana, 
r>08 28-19 E 
pira Ua, MnuimKu Franwtót» «tif llaj J 
f SraiMYENCE F A V R E i C ' f 
HIERRO 
QUEVENNE 
M Unico Aprobado 
por lo ACAD. do MEDICINA do PARIS 
CURA I ANEMIA, CLOROSIS, DEBILIDAD, 
FIEBRES. — K x i j i r ol Vordadoro 
14. Ruó dos Boaux-Arta, Parle. 
CURACION SEGURA Y RÁPIDA 
. S I F I L I S 
por los 
G R A M O S 
del Dr MAY£R de Paris (Licencbdü-cü-üeupia&) 
Míluao aiimiiano por la Academia de Mlclu. 
K n L A H A U A N A : . T O S l f l S A Ü H A , 
O Q U E L U C H E 
(Tos Ferina) 
\ G u r m ó n r á p i d a y BegnrsL 
'cí1 J A R A B E M O N T E G N I E T 
A. FOURIQ, 5, Rué Lebon, PARIS 
MEDALLA DS ORO, P A R I S 18 9 7 
De Venta en las principales Farmacias* 
t S P I G 
Curados po; 1M CIUARKILLOS r i 
á o / f O X . V O C u . 
Oprcblonaa, Tos, Roumos. Neuralgia» 
Kn todii» las biinnas Ksi nmolus, 
l'ur m ŷor : 20,rue Sa lnt -La:n i o.i'nrls.l 
Exlalr uta firma tobre cada íiiUlrnllo. 
EVR B JAQÜEGAS Curacioa mmüata 
ANfí-NEVRALGICAS ««1 Dl CRONiER 
hra'&UiilUlliT.líiimljro .w h i . ^ j ' &. Me.!', n.cili.dd I» ̂ usie, MUt 
En LA HABANA : JOEÉ S A R R A 
Debilidad, Anemia, 
Enfermedades do Infancia, 
son combalidas con exilo por la 
í 
Esto Jarabe, A#r;i(Iablo al paladar, 
poseo las mismas propiedades quo 
el Aceite de Hígado de Bacalao. 
L E P E R D R I E L & O , PARIS. 
y cn todas las Farmacias. 
EL APIOLAJORETr H0M0LLE r o c j xx I a :r i asn. los MEPISTRUOS 
(•(int 
ploaSo con éxito desdo liacu mus de ochenta ¡mos, 
Ira las enícrmedados del Hígado, del Estómago, del Corazón, , 
Gota, Reumastismos, Fiebres Palúdicas y Perniciosas, la Disenteria, 
i Grlppe 0 Influonza, las enfermedades del Cutis, las Lombrices' 
'as las enfermedades ocasionadas por la Bills y las Flemas. 
Rehútrse indo oiiti/lcmálirn que no UtVt la Hrma Paul OAGE 
DepósitoGeDcrsi,DrPaal GAGE Hijo,Ftode 1'el,, 9, r.dcGreDcle-St-Germain, 1 




« M i l G U U X P M Q N D 
•*EL MEJOR SUCEDIENTE DEL A C E I T E DE H I G A D O DE B A C A L A O 
o ENFERMEDADES DE PECHO ~ LINFATISMO 
« C A T A R R O S -
DüPOalTO OBNIdUL I 
A M E N O R R E A — ALQURÜiNUSHiSA 





i Agua Mineral 
| Natural de 
OE8CON AS I- A L C I K I C A C I O N 5 S 
Í
P R O D U C T O S CON SALP:S N A T U R A L E S 
Extraídos do las Aguas PASTILLAS VICHYESTADO 
liara facilitar ladlBcstión después de la a)inida. 
K T " | COMPMIDOS YICHYESTADO! 




C R E M E . J H E C Q U E 
importaotn rtcct» pnr» B U A N O U C A N ni C U T Í * . 
•SOS y buníflca. m ll.i- l.i uua |ia>|ui'fil«miii mntldtd 
para aclarar el i-ulinniAs olmcuro y ilnrlü I» blancura 
auare y uacarad» <lal mai lil. — pMCIO KN PARIS : 
O FsAncas.—l.Suo Jaan-Jaoques Rouaacau.t'urls, D U S S E R 
